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PF em Campinas contribui para queda 
histórica no roubo de cargas no Estado
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Já está disponível o licencia-

mento anual de veículos referen-

te a 2026 no estado de São Pau-

lo. O Departamento Estadual 

de Trânsito de São Paulo (De-

tran-SP) liberou, ainda no pri-

meiro semestre, a possibilidade 

de regularização antecipada para 

veículos com qualquer final de 

placa, antes do início do calendá-

rio oficial, que ocorre entre julho 

e dezembro. A medida permite 

que proprietários organizem a 

documentação e iniciem o ano 

sem pendências administrativas. 

A antecipação também possi-

bilita o pagamento integral do 

Imposto sobre a Propriedade de 

Veículos Automotores (IPVA), 

desde que não haja nenhum dé-

bito pendente registrado.

Após fim 
de ano, 
descontos 
até 70% 

Sorvetes de frutas 
refrescam animais 
do Bosque no calor

Corpo de 
campineiro 
é achado 
no Rio

Aviso 
eletrônico 
corta 40% 
de multas
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Comércio em Campinas 
está em liquidação: compra 
fica mais barata para consu-
midor; para lojista, é renova-
ção de estoque e giro de caixa, 
aponta associação comercial 

Luiz Gabriel de Souza Silva, 
14 anos, de Campinas, desapare-
ceu após ser arrastado por uma 
onda enquanto brincava próxi-
mo à faixa de areia, em Copaca-
bana, no dia 31 de dezembro.

Sistema de Notificação Ele-
trônica gera R$ 3,96 mi em des-
contos em 2025. Em Campinas, 
a Emdec emitiu 329 mil notifi-
cações; mais de 68 mil tiveram 
abatimento de até 40% no valor

Cai ação de 
Nunes contra 
Datena
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Pedido de indenização 
do prefeito de SP 
por danos morais 
apresentado contra 
jornalista foi rejeitado

Rovena Rosa/Agência Brasil

Fernanda Sunega/Prefeitura de Campinas

Prefeito de SP, Ricardo Nunes (MDB)

Animais do parque de Campinas recebem cardápio especial

MAGNAVITA - PÁGINA 31

Publisher do grupo Correio da Ma-

nhã, o Jornalista Cláudio Magnavita 

foi recebido pelo prefeito de Cam-

pinas Dário Saadi, no seu gabinete 

na prefeitura, em companhia da 

secretária municipal de Comunica-

ção, Rose Guglielminetti. Magnavita 

anunciou a ampliação do noticiário 

local da edição Campinas e Região 

do Correio da Manhã e a inclusão 

do Caderno de Cultura na edição de 

fim de semana, com roteiros locais. 
No seu segundo mês de circulação, 

a edição já é um sucesso editorial, 

já que a cidade estava carente de 

um novo jornal diário sólido e com 

um parque gráfico próprio. Com 
redação localizada no Centro de 

Campinas, formada por experientes 

jornalistas da imprensa local, o Cor-

reio da Manhã passa a publicar os 

assuntos da região nas edições de 

Brasília e Rio, que ganham espaço 

prioritário na edição de Campinas.

Correio da Manhã consolida sua edição para Campinas e Região 
CM

SP libera licenciamento 2026

LEONARDO BOFF

Pensar o
impensável: a
vida e o tempo
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Dora Kramer*
Interligando dois dos 

maiores centros urbanos 

EDITORIAL

O retorno do transporte fer-
roviário de passageiros ao eixo 
Campinas–São Paulo deve ser 
compreendido como muito mais 
do que uma obra de infraestrutura. 
Trata-se de uma decisão estratégica 
que dialoga com o futuro da mobi-
lidade urbana, regional e humana. 
Em um país marcado por desloca-
mentos longos, rodovias saturadas e 
tempo desperdiçado no trânsito, o 
trem ressurge como símbolo de efi -
ciência, racionalidade e progresso.

Campinas não é uma cidade 
periférica nem coadjuvante. Com 
população superior à de muitas ca-
pitais brasileiras, é um dos maiores 
centros urbanos do país, com forte 
presença industrial, tecnológica, 
acadêmica e econômica. Assim 
como São Paulo, exerce infl uência 
que ultrapassa seus limites territo-
riais. Conectar esses dois polos por 
um sistema ferroviário moderno 
signifi ca reconhecer essa realidade 
e fortalecer uma região que concen-
tra milhões de pessoas e boa parte 
da produção nacional.

Os benefícios de um trem rápi-
do e efi ciente são diretos e amplos. 
Reduz o tempo de deslocamento, 
melhora a qualidade de vida, am-
plia oportunidades de trabalho e es-
tudo e reorganiza a lógica de ocupa-
ção do território. Quem vai e quem 
volta passa a ganhar tempo, confor-
to e previsibilidade. A economia re-
gional se dinamiza, o transporte se 
torna mais sustentável e o cotidiano 
das pessoas se transforma silencio-

samente para melhor.
Há também um valor histórico 

que não pode ser ignorado. O Brasil 
cresceu sobre trilhos. Durante déca-
das, as ferrovias foram responsáveis 
por integrar cidades e impulsionar 
o desenvolvimento. Resgatar esse 
modelo, agora com tecnologia, se-
gurança e velocidade, não é olhar 
para trás com nostalgia, mas recu-
perar uma solução inteligente que o 
tempo provou ser efi caz.

O trem moderno representa 
uma mudança de mentalidade. 
Menos dependência do automóvel, 
menos pressão sobre rodovias, me-
nos poluição e mais planejamento 
urbano. É um investimento que 
não atende apenas à demanda ime-
diata, mas projeta um futuro mais 
equilibrado, em que mobilidade é 
entendida como direito.

Ao ligar Campinas à capital 
paulista por trilhos, o Estado rea-
fi rma a importância de pensar a 
mobilidade em escala metropolita-
na e humana. Não se trata apenas 
de encurtar distâncias geográfi cas, 
mas de aproximar pessoas, ideias e 
oportunidades. Um projeto assim 
benefi cia milhões, hoje e amanhã, 
e reforça que desenvolvimento ver-
dadeiro é aquele que melhora a vida 
cotidiana sem fazer alarde, apenas 
funcionando.

O trem entre Campinas e São 
Paulo é uma escolha que reconhece 
o tamanho das cidades, a força da 
região e a necessidade de soluções 
duradouras. 

HÁ 95 ANOS: ARSENAL DA MARINHA NO RIO TEM 
NOVOS DIRETORES

As principais notícias do Correio da 
Mnahã em 8 de janeiro de 1931 foram: Es-
quadrilha Balbo inicia travessia do Atlânti-
co, rumo ao Brasil. Daniel Salamanca é elei-
to o novo presidente da Bolívia. Indústria 

de tecidos da Inglaterra está às voltas com 
a questão operária. Antiguidades históricas 
encontradas na Inglaterra e em Portugal. 
Arsenal da Marinha no Rio tem novos di-
retores. 

HÁ 75 ANOS: ISRAEL APRESENTARÁ NA ONU 
PLANO DE PAZ PARA A COREIA

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 8 de janeiro de 1951 foram: 
Tropas chinesas continuam avançando na 
Coreia e fazendo os exércitos da ONU re-
cuarem. EUA estão próximos de testes com 

a bomba de hidrogênio. Israel apresentará 
na ONU um plano de paz para a Coreia. 
Obras na Cidade Universitária seguem a 
todo o vapor. Plano prevê investimento de 
700 milhões de cruzeiros no carvão. 

O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA
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Opinião do leitor

Doença

O mundo respira por aparelhos, recuperação di-

fícil. O quadro piorou, depois da pandemia. Abusos 

dominam todos os setores. Crises sérias, criadas 

por desavenças ideológicas. Ninguém cede. O povo 

sofre, com a brutal hostilidade dos poderosos.

Vicente Limongi Netto

Brasília - Distrito Federal

Uma das várias questões em aberto sobre 
a eleição deste ano é se Flávio Bolsonaro (PL) 
manterá sua candidatura à Presidência da Repú-
blica. Outra diz respeito ao grau de influência 
do sobrenome do ex-presidente nas disputas país 
afora e uma terceira tem a ver com o volume de 
perdas que atingem a família e companhia.

O pai, preso sem chance por ora de cumprir 
pena em regime domiciliar e apontado nas pes-
quisas como responsável pelos próprios erros; o 
primogênito, alvo de enorme rejeição, arrisca-se 
a perder a renovação quase certa do mandato de 
senador pelo Rio de Janeiro.

O fi lho do meio (Carlos), bombardeado por 
seus pares da direita, insatisfeitos com sua candida-
tura ao Senado por Santa Catarina; a madrasta (Mi-
chelle), boa de palanque, escanteada pelos enteados; 
o caçula dos homens ( Jair Renan) nada signifi ca 
para o clã como vereador em Balneário Camboriú.

E Eduardo? Bem, este é um caso especial em 
matéria de infortúnios cavados com as próprias 
mãos a poder de reiterados tiros nos pés.

Perdeu o mandato de deputado, perdeu a 

chance de se eleger senador por São Paulo, per-
deu a condição (falsa, vimos depois) de interlo-
cutor do governo Donald Trump, perderá, tudo 
indica, o emprego público que lhe rendia esta-
bilidade como escrivão da Polícia Federal que 
determinou sua volta imediata ao posto.

O ex-deputado afirma não ter intenção de 
retornar dos Estados Unidos onde antes de ser 
cogitado pelo pai presidente para comandar a 
embaixada brasileira, fritou hambúrgueres. Tal-
vez encontre alguma ocupação por lá se conse-
guir se legalizar como imigrante. Por aqui, o que 
o aguarda é um processo no Supremo Tribunal 
Federal por obstrução de Justiça.

Observando o quadro sob o prisma da ad-
versidade que assola Jair Bolsonaro e seus her-
deiros, de fato faz sentido a presença de um fa-
miliar na disputa pela Presidência. Um tiro alto 
para manter o nome da tribo em voga ao longo 
da campanha é o refúgio que resta aos campeões 
nacionais de prejuízos autoinfligidos.

*Jornalista e comentarista de política

As desventuras em série
do clã Bolsonaro

Destruir conceitos e valores do regime demo-
crático sempre foi uma bandeira da propaganda 
esquerdista. Prova maior foi a denominação de 
República Democrática da Alemanha para aque-
la parte do território alemão que ficou mais de 
40 anos sob a ditadura comunista, sem pão nem 
liberdade. A diferença de qualidade de vida en-
tre os alemães divididos era gritante. Em Berlim, 
tiveram de construir um muro para evitar a fuga 
em massa da população. No Brasil, após a aber-
tura promovida pelo governo do Presidente João 
Figueiredo, não foi nem tem sido diferente.

O nome democracia e o famoso “estado de-
mocrático de direito” tem servido para encobrir 
estes 40 anos de atraso econômico e social. Usam 
e abusam desta “democracia” para encobrir um 
estado irresponsável no trato do dinheiro públi-
co, promotor de políticas eleitoreiras que bar-
ram o desenvolvimento econômico e social do 
país. O Brasil desta “democracia” vem crescendo 
menos do que os demais países. Estamos mal na 
qualidade e na produtividade. Vivemos da agri-
cultura, pecuária e mineração. Nossa mão de 
obra é mal remunerada, pois falta qualificação, 

de um lado, e bons empregos, por outro. Estão 
transformando o Brasil num grande balneário. 
A este tipo de democracia a população deve ser 
dependente do governo.

Os anos do chamado regime militar foram 
marcados pela ordem e o progresso. E a baixa 
corrupção, sem impunidade. Chamam de dita-
dura os anos de crescimento entre os maiores do 
mundo na época, segurança e avanços sociais. As 
estatais davam lucro.

Na verdade, querem apagar da memória na-
cional os exemplos de notáveis realizadores, 
civis e militares de 64, que construíram o que 
temos de grande em nosso país.

Os militares sempre foram atores relevantes 
na vida nacional, no Império como na Repúbli-
ca. Foram e são responsáveis pela dignidade no 
exercício da função pública. Não merecem ser 
cobrados por desvios em seu papel constitucio-
nal para atender interesses eleitorais. Tudo tem 
seu tempo e sua hora.

Democracia é defender o interesse nacional, 
a vontade popular, o progresso e a ética no exer-
cício da função pública nos três poderes.

Aristóteles Drummond

O que deve ser democracia
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Campinas inicia entrega dos 
kits de materiais às escolas

Microflorestas

Vai fazer calor II

A Secretaria de Educação iniciou a entrega dos kits esco-
lares para as unidades de ensino municipais. Elas aten-
dem alunos da educação infantil, ensino fundamental 
e educação de jovens e adultos. A pasta investiu R$ 3,8 
milhões em 80,5 mil kits. Já os uniformes começaram a 
ser distribuídos no fim de dezembro de 2025, com inves-
timento de aproximadamente R$ 19,3 milhões. As aulas 
iniciam no dia 6 de fevereiro nas 182 escolas sob gestão 
exclusiva da Prefeitura. Em relação às demais 84 escolas 
em que há parceria da Educação com organizações da 
sociedade civil ou mantidas por instituições colaborado-
ras, a data de volta às aulas será entre a última semana 
de janeiro e a primeira de fevereiro.

Desde março de 2025, foram 
inauguradas 21 microflorestas 
em Campinas. São mais de 
25,5 mil mudas plantadas em 
canteiros e balões de ruas e 
avenidas, praças e parques. A 
meta é chegar a 200 peque-
nas florestas até o fim de 
2028. As espécies seleciona-
das para as microflorestas são 
nativas da Mata Atlântica.

Em Campinas, as máximas 
podem chegar a 34ºC no 
domingo, com mínima de 
22ºC. É o auge do verão. E 
com o calor, chega a chuva 
forte. Essa previsão segue até 
domingo, para quase todo o 
estado. E, até agora, janeiro 
acumulou 10,8mm de chuva, 
apenas 4,2% do esperados 
para o mês. 

Rogério Capela/PMC

Aulas começam no dia 6 de fevereiro em 182 unidades

Protocolo Geral mais moderno

Cruzamento fechado para obras

Vai fazer calor I

Curso de dança

Saltimbancos

Pinóquio

Férias na Lagoa do Taquaral

2025 consolidou um período de modernização no Proto-
colo Geral de Campinas, com avanços que ampliaram o 
acesso aos serviços públicos e a eficiência dos processos 
administrativos. Entre os destaques estão o crescimento 
do Peticionamento Eletrônico, que permite a abertura 
de processos de forma totalmente online. Foram gerados 
5.500 processos, um aumento de 13,40% em comparação 
com 2024, quando foram registrados 4.850 processos.

O cruzamento das vias João Mendonça com João Carlos 
Amaral, na Vila Padre Anchieta, está fechado até domin-
go, dia 11. A ação é necessária para a execução de cana-
leta de águas pluviais. O prazo do bloqueio considera a 
mecessidade de”cura” do concreto, tempo para que o 
material se consolide. Os trabalhos podem sofrer mudan-
ças por conta das condições climáticas.

A temperatura em São Paulo 
pode chegar a 36°C no do-
mingo, segundo previsão do 
Inmet. A temperatura mínima 
deve ficar em 21°C, além da 
presença de muitas nuvens 
com possibilidade de chu-
vas isoladas. Ainda segundo 
a previsão, a temperatura 
aumenta gradativamente ao 
longo dos próximos dias.

O Espaço Arte Africana está 
com inscrições abertas para 
o Curso Gratuito de Dança 
Negra Contemporânea. Os in-
teressados podem se inscre-
ver até 10 de janeiro em (19) 
99969-7580.  As aulas serão 
realizadas a partir do dia 17, 
aos sábados, das 17h30 às 19h, 
com coordenação de Carlos 
Kiss e Priscila Coscarella, artis-
tas da dança negra no Brasil.   

A Campanha de Populariza-
ção de Teatro recebe, no dia 11 
de janeiro, o espetáculo infan-
til “Forever Saltimbancos”, às 
15h, no Teatro Castro Mendes. 
O espetáculo reinventa de 
forma interativa e poética o 
clássico “Os Músicos de Bre-
men”, dos irmãos Grimm. Os 
ingressos estão à venda pela 
plataforma Sympla. 

Também no Castro Mendes, 
no dia 18 de janeiro, acontece 
o espetáculo musical infantil 
“Pinóquio”, às 15h. A peça fala 
sobre o boneco de madei-
ra que busca se tornar um 
menino para tratar de valores 
como sinceridade, generosi-
dade e o papel da consciên-
cia. A duração é de 52 minu-
tos, com classificação livre.

A Lagoa do Taquaral conta com opções para quem 
quer aproveitar as férias escolares ao ar livre. O espaço 
dispõe de brinquedos lúdicos, Praça Molhada, sala de 
leitura, quadras de esporte, museus, piscina, entre outras 
atrações, que podem proporcionar muita diversão às 
crianças. Tem a pista de caminhada, gangorras, gira-gira, 
balanços, cama elástica; espaço para piquenique; área de 
descanso; espaço de amamentação; praça molhada, com 
jatos d´água e muito mais. Tem ainda museu, campos, 
pedalinhos e tirolesa. E a entrada é gratuita.

Carlos Bassan/Arquivo PMC

Tirolesa para quem gosta de se aventurar

Seis novos 
casos de 
gripe em 
Campinas

A Secretaria de Saúde de 
Campinas confirmou mais seis 
casos de Síndrome Respiratória 
Aguda Grave (SRAG) provocada 
pelo vírus Influenza, causador da 
gripe, registrados no último ano. 
O último óbito divulgado ocor-
reu em 11 de novembro de 2025. 
Até o momento não houve regis-
tro de internação pela doença em 
2026.

Em 2025, o município conta-
bilizou 512 casos e 63 mortes de 
SRAG por influenza. Dos óbitos, 
50 foram de pessoas que não re-
ceberam a vacina contra a gripe. 

Já entre os 13 residentes que 
receberam o imunizante, 11 
estavam adequadamente imu-
nizados. A vacina leva 15 dias 
para garantir a proteção ideal. 
Duas pessoas apresentaram os 
sintomas da doença antes deste 
período. Além disso, 62 pessoas 
tinham doenças preexistentes e, 
portanto, eram do grupo de risco.

Durante todo ano de 2024, 
Campinas teve 342 pessoas com 
a síndrome e 30 mortes pela 
doença.

Importância da vacina
A Saúde reforça a importân-

cia da vacinação contra a gripe, 
principalmente para grupos prio-
ritários, como medida de preven-
ção e, sobretudo, para reduzir 
o risco de evolução para formas 
grave e óbito pela doença. Os 
imunizantes estão disponíveis 

para toda a população a partir de 
6 meses nos 69 centros de saúde 
da cidade.

Para receber a dose basta levar 
documento com foto e a cader-
neta de vacinação, se tiver. Não 
é necessário agendamento. In-
formações e horários das salas de 
vacina nas unidades básicas estão 
disponíveis no site vacina.campi-
nas.sp.gov.br.

A vacina protege contra as 
gripes A (H1N1 e H3N2) e B e 
é de dose única anual. O imuni-
zante pode ser administrado jun-
to com outras vacinas do Calen-
dário de Vacinação. No caso de 
crianças vacinadas pela primeira 
vez, é preciso tomar duas doses 
com intervalo de 30 dias.

Resultados
A Saúde aplicou 382.928 

doses da vacina até 1º de dezem-
bro de 2025. A mobilização co-
meçou em 7 de abril do último 
ano e, neste período, a secretaria 
promoveu uma série de ações 
para facilitar o acesso ao imuni-
zante fora das unidades básicas, 
incluindo shoppings, terminais 
de ônibus, supermercados, o Ae-
roporto de Viracopos e o 17º Fó-
rum de Profissões de Campinas. 
Foi organizado ainda um “Dia 
D” na primeira quinzena de abril 
e a dose foi ofertada durante a 
Campanha de Multivacinação 
realizada ao longo do mês de ou-
tubro. A vacina protege contra 
as gripes A e B e é de dose única 
anual.

Ainda não há internações 
registradas em 2026

Carlos Bassan/Arquivo PMC

Vacina protege contra as gripes A e B e é de dose única anual

por Redação
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Sebrae abre inscrições para 
programa de produtividade

O Sebrae-SP inicia 2026 com 
inscrições abertas para o Progra-
ma ALI Produtividade, inicia-
tiva voltada a micro e pequenas 
empresas que buscam inovar, 
aprimorar a gestão e aumentar 
a produtividade de forma práti-
ca, personalizada e gratuita. Ao 
todo são 375 vagas. 

Podem participar negócios 
dos setores de indústria, comér-
cio ou serviços das 22 cidades 
que integram a região de Cam-
pinas: Águas de Lindóia, Ampa-
ro, Artur Nogueira, Campinas, 
Conchal, Cosmópolis, Enge-
nheiro Coelho, Holambra, Hor-
tolândia, Indaiatuba, Jaguariúna, 
Lindóia, Monte Alegre do Sul, 
Monte Mor, Paulínia, Pedreira, 
Santo Antônio de Posse, Serra 
Negra, Socorro, Sumaré, Vali-
nhos e Vinhedo.

As inscrições vão até o dia 27 
de fevereiro e devem ser feitas 
pelo link: https://sebrae.com.br/
sites/PortalSebrae/brasilmais-
produtivo

Inovação prática
Segundo Priscila Almeida, 

analista de negócios do Sebrae-
-SP, o programa é direcionado a 
empresas que desejam implemen-
tar inovação no dia a dia do negó-
cio com apoio técnico especiali-
zado. “Um dos Agentes Locais de 
Inovação (ALI) irá acompanhar 

o empresário ao longo do proces-
so, utilizando uma metodologia 
prática, ferramentas de apoio, 
estímulo à transformação digital 
e promovendo a troca de expe-
riências com outros empreende-
dores”, explica.

Crescimento
Dados do Sebrae indicam 

que mais de 300 mil empresas 
já foram impactadas pelo ALI 
Produtividade em todo o Brasil. 
Desse total, 22% registraram au-
mento médio de produtividade e 

11% crescimento de faturamen-
to. “Algumas empresas da região 
de Campinas que passaram pelo 
programa hoje estão em novos 
patamares, ampliando mercados, 
abrindo novas unidades, buscan-
do exportação e se tornando refe-
rência em seus segmentos”, desta-
ca a analista.

Condições
Para participar, é necessário 

atender a alguns pré-requisitos. 
“O CNPJ da empresa precisa 
estar ativo há mais de 12 meses 

e não pode ter participado do 
programa no ano de 2025”, expli-
ca. Ela acrescenta que o papel da 
instituição é atuar como parcei-
ra estratégica do empreendedor. 
“O Sebrae-SP oferece acompa-
nhamento técnico qualificado e 
orientações práticas para apoiar a 
melhoria da gestão e o aumento 
da produtividade, sempre consi-
derando a realidade de cada ne-
gócio.” De acordo com Priscila, 
o ALI Produtividade contribui 
para que o empresário desenvolva 
um olhar mais estratégico sobre a 

própria empresa. “Muitas vezes, 
o empreendedor está totalmente 
focado na operação do dia a dia e 
não consegue identificar gargalos 
ou oportunidades de melhoria. 
O programa ajuda a organizar 
esse diagnóstico e direcionar 
ações que façam sentido para o 
negócio”, declara.

A analista ressalta ainda que 
o acompanhamento próximo é 
um dos principais diferenciais da 
iniciativa. “O Agente Local de 
Inovação caminha ao lado do em-
presário durante todo o processo, 
auxiliando na definição de priori-
dades e no acompanhamento das 
ações implementadas. O objetivo 
é gerar resultados concretos, que 
possam ser percebidos no desem-
penho da empresa e mantidos 
mesmo após o encerramento do 
programa”, conclui.

O programa 
O ALI Produtividade é uma 

iniciativa do Sebrae voltada a 
micro e pequenas empresas que 
desejam inovar e aumentar a 
produtividade de forma prática e 
personalizada. 

Durante até seis meses, o em-
presário conta com o suporte de 
um Agente Local de Inovação, 
profissional capacitado que apli-
ca uma metodologia estruturada 
para aprimorar processos, produ-
tos e serviços no negócio.

iniciativa é voltada a micro e pequenas empresas que buscam aprimorar gestão 
Agência Brasil 

Durante até seis meses, empresário conta com suporte de um Agente Local de Inovação

Da Redação 

As liquidações do comércio 
de Campinas (SP), após as festas 
de fim de ano, estão com descon-
tos de até 70% para os consumi-
dores; já para os lojistas, são inte-
ressantes para giro de caixa e para 
recomposição de estoque, segun-
do o departamento de economia 
da Associação Comercial e In-
dustrial de Campinas (ACIC).

No começo do ano, a margem 
líquida de lucro do comércio, que 
normalmente varia entre 10% 
e 20%, pode cair para 2% e 5%, 
ou até ser nula. Ainda assim, a es-
tratégia é eficiente. “Mesmo com 
margens menores, o objetivo é 
melhorar o fluxo de caixa e ajus-
tar estoques, preparando o vare-
jo para os desafios dos próximos 
meses”, afirma o economista da 
Acic, Mário Eduardo Campos.

“Planejamento financeiro é o 
que diferencia a oportunidade do 
problema. Tanto empresas quan-
to consumidores precisam usar as 
liquidações de forma estratégica, 

sem comprometer o equilíbrio fi-
nanceiro ao longo do ano”, refor-
ça Campos.

No setor de tecnologia, espe-
cificamente, o movimento desta 
época é impulsionado pelo anún-
cio de novos modelos de smart-
phones e notebooks, o que leva à 
redução de preços das versões an-
teriores e intensifica as promoções 
nas lojas e no comércio eletrônico.

Consumo
Para as pessoas físicas, a orien-

tação é ter as contas na ponta do 
lápis, sobretudo no início do ano, 
que concentra despesas obrigató-
rias, como IPVA (Imposto sobre 
a Propriedade de Veículos Auto-
motores), IPTU (Imposto sobre 
a Propriedade Predial e Territo-
rial Urbana) e material escolar. 

“Diante dos gastos obrigatórios 
de início de ano, é fundamental 
avaliar a real necessidade de com-
pra para não comprometer o orça-
mento familiar e evitar o endivida-
mento”, acrescenta o especialista, 
evocando o consumo consciente.

Cartilha
O Procon Campinas lan-

çou uma cartilha, quem que 
disponibiliza as seguintes 
orientações: compre em esta-
belecimentos regularizados e 
que emitam nota fiscal; confi-
ra as informações das embala-
gens; verifique qual a política 
de troca, prazo para a entrega 
e montagens, em caso de mó-
veis; verifique se a voltagem é 
compatível, em caso de compra 
de eletrônicos; faça dupla che-
cagem na hora de pagar, espe-
cialmente se for no PIX; não 
clique em links de promoções; 
digite o endereço eletrônico 
da loja direto no navegador; e 
desconfie de preços abaixo da 
média do mercado.  

No documento, disponível 
no site https://procon.campi-
nas.sp.gov.br/, o consumidor 
tem acesso também a dicas 
sobre seguro e garantia esten-
dida, compras pela internet, 
desistência da compra, entre 
outras.  

Liquidações têm descontos de até 70%
Crédito Carlos Bassan/ Prefeitura de Campinas 

Planejamento financeiro é fundamental, sobretudo nesta época 
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Frutas geladas e sorvetes refrescam 
animais do Bosque durante o calor

Em meio às altas temperatu-
ras, os animais do Bosque dos Je-
quitibás recebem um cardápio es-
pecial para enfrentar o calor. Sob 
a supervisão da chefe do Bosque, 
Débora Meca, e da médica veteri-
nária, Gabriela Figueiredo, frutas 
ricas em água, como melancia, 
legumes e verduras são ofereci-
dos para melhorar a hidratação. 
Além disso, espelhos d’água nos 
recintos e “sorvetes”, feitos com 
frutas congeladas, se tornam alia-
dos no refresco dos bichos. Nesta 
quarta-feira, 7 de janeiro, entre 
os animais que receberam a ali-
mentação gelada estavam araras, 
pavões, macacos, cateto, hipopó-
tamo, jabutis e antas.

Entre os mais animados com 
as novidades estão os macacos, 
como Natan, que não hesitou em 
pegar um sorvete feito com cabi-
nho de coquinho e saborear uma 
melancia gelada. Nas proximida-
des, as antas Luciano e Antônio 
aguardavam ansiosas pela refei-
ção gelada, iniciada com alface e 
seguida por pedaços de melancia 
e outras frutas. Até a macaca Es-
trela, que vive em liberdade no 
Bosque, aproximou-se da grade 
para pegar seu sorvete antes de 
retornar às árvores.

As araras também partici-
param do banquete refrescante. 
Sorvetes pendurados em fios de 
juta foram presos em paus de ara-
ra dentro do recinto, permitindo 
que as aves se revezassem para 
mordiscar a guloseima gelada.

Segundo a veterinária, a ali-
mentação é cuidadosamente pla-
nejada para os dias quentes. Se-
mentes muito gordurosas, como 
a de girassol, são evitadas, e as 
frutas são servidas com modera-
ção — seguindo um cronograma 
específico para evitar excesso de 
frutose, que pode causar desequi-
líbrios nutricionais.

Dia a dia
A rotina no Bosque começa 

cedo: por volta das 6h, servido-
res já iniciam o corte das frutas, 
e às 7h o café da manhã é servido. 

“No calor, quanto mais cedo, me-
lhor, para evitar fermentação dos 
alimentos”, explica Gabriela.

A iniciativa não é apenas nu-
tritiva, mas também lúdica. Ofe-
recer melancias com pedaços de 
frutas e sorvetes com cabinhos 
incentiva os animais a se movi-
mentarem e explorarem diferen-
tes formas de obter comida, uma 
prática conhecida como enrique-
cimento ambiental. Até Dinho, o 
hipopótamo famoso por seu tra-
tamento dentário, tem sua versão 
de sorvete: uma melancia inteira, 
consumida com casca e tudo. O 

barulho da casca sendo quebrada 
por sua boca chega a lembrar os 
vídeos de ASMR, mostrando o 
entusiasmo com que ele desfruta 
do alimento refrescante. “Mesmo 
com as temperaturas elevadas, os 
animais do Bosque dos Jequitibás 
estão saudáveis e não tivemos ne-
nhum problema. Isso é a prova de 
que os cuidados especiais toma-
dos pela equipe fazem a diferen-
ça”, afirma Débora Meca.

Hipopótamo Dinho
Tímido. Assim ficou o hipo-

pótamo Dinho durante a come-

moração de seus 19 anos, que re-
uniu centenas de crianças, jovens, 
adultos e idosos para cantar os 
parabéns ao mamífero na manhã 
deste sábado, 20 de setembro, no 
Bosque dos Jequitibás. A celebra-
ção contou com um bolo de fru-
tas congeladas, além de decora-
ção com balões, faixas e cartazes.

Hoje é um dia especial, tanto 
por marcar o aniversário de Di-
nho, quanto pelo evento Bosque 
Interativo. “A gente quis tornar 
este dia ainda mais especial pelo 
fato de o Dinho ser um símbolo 
para Campinas e para o Bosque. 
Queríamos torná-lo ainda mais 
significativo para ele e para a po-
pulação de Campinas”, afirmou 
Gabriela Figueiredo, médica ve-
terinária do Bosque. “Por ser um 
animal de grande porte, ele sem-
pre foi a atração aqui no Bosque 
e, após o tratamento dentário ter 
ganhado tanta repercussão, ficou 
mais famoso. Por isso decidimos 
celebrar esta data de um modo es-
pecial”, completou Débora Meca, 
chefe do Bosque.

A música do ‘Parabéns pra 
Você’, prevista para as 10h30, aca-
bou sendo cantada por volta das 
11h05, enquanto Dinho ainda 
estava submerso. Em um único 
momento durante a celebração, 
ele levantou a cabeça, mas logo 
afundou novamente. “Cheguei às 
8h30 com meus netos, que estão 
ansiosos porque amam o Dinho”, 
disse Ana Rosa Cacioli, analista 
de departamento pessoal.

Frutas ricas em água, como melancia, são oferecidos para mais hidratação
Fernanda Sunega/Prefeitura de Campinas

Em meio às altas temperaturas, os animais do Bosque recebem um cardápio especial 

A adesão de condutores ao 
Sistema de Notificação Eletrô-
nica (SNE) gerou, ao longo de 
2025, descontos de R$ 3,96 mi-
lhões em multas de trânsito. O 
sistema prevê que motoristas 
autuados por cometer infrações 
de trânsito podem obter descon-
to para pagamento até a data do 
vencimento. Entre janeiro e de-
zembro, a Empresa Municipal de 
Desenvolvimento de Campinas 
(Emdec) emitiu 329.485 noti-
ficações eletrônicas via SNE e 
68.176 delas receberam desconto 
de até 40% no valor das multas.

O total de notificações eletrô-
nicas emitidas em 2025 é 12,1% 
maior do que todo o montante 
registrado em 2024. Em 2024, a 
Emdec emitiu 293.931 notifica-
ções eletrônicas via SNE. Desse 
total, 58.907 notificações rece-
beram o desconto de até 40% 
na multa, totalizando descontos 

de R$ 3,46 milhões. Campinas 
aderiu ao Sistema de Notificação 
Eletrônica (SNE) em fevereiro 
de 2023. Para ter direito, o pro-
prietário ou condutor do veícu-
lo deve se cadastrar e habilitar o 
veículo no aplicativo da Carteira 
Digital de Trânsito (CDT) ou no 

Portal de Serviços da Secretaria 
Nacional de Trânsito (Senatran), 
formalizando a adesão. A Emdec 
faz um alerta importante para 
quem realiza a adesão: a notifica-
ção das multas recebidas passa a 
ser eletrônica, ou seja, deixam de 
ser emitidas as multas impressas. 

Notificação eletrônica dá 
40% de desconto em multa

Carlos Bassan/Prefeitura de Campinas

De janeiro e dezembro: 329.485 notificações eletrônicas

A Prefeitura de Campinas 
promove nesta quinta e sexta-
-feira, 8 e 9 de janeiro, mutirões 
de limpeza em praças e bairros 
da cidade. Os moradores pode-
rão colocar nas calçadas restos 
de construção civil para serem 
recolhido pelas equipes. A ação 
vai passar pelo Jardim Garcia, 
Vila Padre Manoel da Nóbre-
ga, Vila Castelo Branco, Jardim 
Ipaussurama e Jardim Paulicéia 
(Av. Marechal Juarez Távora).

Cerca de 300 trabalhadores 
vão participar da ação que terá 
ainda 15 caminhões à disposi-
ção, 10 roçadeiras trator e 100 
roçadeiras costais que serão 
usadas pelos trabalhadores. As 
equipes irão fazer o corte do 
mato nas praças e canteiros cen-
trais dos bairros. O crescimento 
da vegetação costuma ser mais 
rápido neste período do ano, 
quando o tempo está mais chu-
voso e quente.

O mutirão também tem 
o objetivo de retirar das ruas 
possíveis criadouros do mos-
quito da dengue. Objetos que 
possam acumular água parada 
servem como criadouro para o 
mosquito Aedes aegypti, que 
também transmite azikae a 
Chikungunya. “O nosso pla-
nejamento abrange os bairros 
de Campinas que contam com 
maior demanda para esse tipo 
de serviço”, secretário de Ser-
viços Públicos, Ernesto Paulel-
la. Nos dias 15 e 16 de janeiro o 
mutirão irá passar pela Vila No-
gueira, São Quirino, Cafezinho 
e Rua Moscou.

Quem tiver em casa pro-
dutos que não podem ser des-
cartados no lixo comum, tais 
como: móveis velhos, restos de 
podas de árvores, pneus, latas, 
entre outros, pode procurar os 
ecopontos e pontos verdes de 
Campinas. 

Mutirões realizam 
limpeza nos bairros
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PF em 
Campinas 
reduz roubos 
de caminhões 
em SP
Delegacia coordenou 
investigações que diminuíram  
índices no estado 

A Delegacia de Polícia Fe-
deral em Campinas coordenou 
investigações contra o roubo de 
cargas e caminhões que resulta-
ram na redução dos índices cri-
minais no estado de São Paulo. 

Entre janeiro e novembro de 
2025, o território paulista conta-
bilizou 3.192 ocorrências, o que 
estabelece o patamar mais baixo 
registrado nos últimos 25 anos. 

Em confronto com o mes-
mo período de 2024, quando o 
sistema de segurança computou 
4.266 casos, a retração atingiu 
25,2%. A unidade de Campinas 
vincula o resultado à deflagração 
das operações Vareio, Hamma-
re, Baiuca e No Rest (leia mais 
abaixo). O foco das ações foi o 
desmantelamento e a descapitali-
zação de organizações com atua-
ção na subtração e receptação de 
mercadorias, incluindo grupos 
com ramificações entre estados. 

Ao longo de 2025, os dados 
mensais apresentaram declínio, 
com 350 registros em janeiro, 

243 em junho e 238 em novem-
bro, totalizando uma queda de 
31,6% no intervalo analisado. 

O balanço nos últimos dois 
anos soma a prisão de 300 pessoas 
e o cumprimento de 200 man-
dados de busca e apreensão. Os 
agentes apreenderam 80 armas 
de fogo, e a Justiça determinou 
o sequestro de bens, veículos e 
valores que ultrapassaram a cifra 
de R$ 500 milhões, atingindo a 
estrutura financeira das organiza-
ções para impedir o financiamen-
to de atividades ilícitas. O traba-
lho envolveu a integração entre a 
PF, forças de segurança paulistas 
e o Ministério Público. 

Força Integrada
Em 2026, a PF Campinas se-

diará a primeira Força Integrada 
de Combate ao Crime Organi-
zado (FICCO) do interior do 
estado. A estrutura, vinculada ao 
Ministério da Justiça, reunirá ser-
vidores de diferentes corporações 
para a repressão à criminalidade 

organizada.

Operação Hammare 
Foi deflagrada em 24 de mar-

ço de 2025, mas, a investigação 
iniciou-se em julho de 2023 após 
roubo de carga em Cajamar/SP, 
que revelou três núcleos: roubo, 
desmanche e receptação. Os líde-
res ostentavam padrão de vida lu-
xuoso com veículos de alto valor, 
lanchas e imóveis em condomí-
nios de luxo. Foram cumpridos 
17 mandados de prisão tempo-
rária e 24 de busca e apreensão 
em SP, PR, RO e RS, além do 
sequestro de bens avaliados em 
R$ 70 milhões. A operação con-
tou com 110 policiais federais e 
100 da PM Rodoviária. O nome 
“Hammare” (martelo, em sueco) 
faz referência ao instrumento 
usado nos roubos e à especialida-
de da organização em caminhões 
de marcas suecas.

Operação Baiuca 
Foi deflagrada em 16 de maio 

de 2025. Identificou o grupo res-
ponsável por ao menos 22 roubos 
com foco em cargas de combus-
tíveis e bebidas. Os criminosos 
abordavam caminhões em mo-
vimento ou locais de descanso, 
rendiam motoristas com armas 
e mantinham as vítimas em cati-
veiro até o transbordo da carga. 
Foram cumpridos 19 mandados 
de prisão temporária e 22 de 
busca e apreensão em Campinas, 
Hortolândia, Limeira e Paulí-
nia, além do sequestro de bens 
avaliados em R$ 1,75 milhão. A 
operação contou com 120 po-
liciais federais e apoio da GCM 
de Paulínia. O nome “Baiuca” 
faz referência a bares usados para 
lavagem de dinheiro e destinação 
de bens roubados.

No Rest
Revelou gupo responsável por 

26 roubos e 1 furto com atuação 
violenta: motoristas e familiares 
eram mantidos em cativeiro, ex-
torquidos e obrigados a realizar 

transferências bancárias. 
Foram cumpridos 17 manda-

dos de prisão temporária e 12 de 
busca e apreensão em SP, além do 
sequestro de bens avaliados em 
R$ 18 milhões. A operação con-
tou com 120 policiais (PF e PM 
Rodoviária) e apoio do GAECO. 
O nome “No Rest” faz referência 
à prática dos crimes enquanto 
motoristas descansavam.

Vareio
A investigação revelou grupo 

responsável por 50 crimes patri-
moniais utilizando bloqueadores 
de sinal, galpões para desmanche, 
comercialização de peças por re-
ceptadores e marketplaces. Fo-
ram cumpridos 35 mandados de 
prisão temporária, 49de busca e 
apreensão, sequestro de bens ava-
liados em R$ 40 milhões e sus-
pensão de atividades de empresas 
envolvidas. A operação contou 
com 220 policiais federais e 205 
militares rodoviários. O nome 
“Vareio” significa repreensão.

OAB-SP

Unidade vincula resultado à deflagração das operações Vareio, Hammare, Baiuca e No Rest

Corpo de adolescente que desapareceu 
no mar de Copacabana é encontrado

O Instituto Médico-Legal 
(IML) confirmou, na noite desta 
terça-feira (6), que o corpo en-
contrado no mar de Copacaba-
na, na altura do Posto 3, é de Luiz 
Gabriel de Souza Silva, de 14 
anos. O adolescente, morador de 
Campinas (SP), estava desapare-
cido desde o dia 31 de dezembro, 
após ser arrastado por uma onda 
enquanto brincava próximo à fai-
xa de areia. Segundo informou o 
IML à Agência Brasil, o corpo foi 
liberado e aguarda retirada pela 
família.

Na manhã do desapareci-
mento, o litoral do Rio registrava 
ressaca e mar agitado, com ondas 
que chegaram a cerca de 2,5 me-
tros, e havia sinalização de alto 
risco de afogamento ao longo da 
orla. De acordo com o Corpo de 
Bombeiros, equipes especializa-

das realizaram buscas diárias des-
de o dia 31, utilizando mergulha-
dores, motos aquáticas, drones e 
aeronave.

O adolescente estava com 
uma prancha infantil quando foi 
atingido pela arrebentação e não 
voltou à superfície. O registro 
inicial do caso foi feito às 11h37. 
Durante a Operação Réveillon, 
apenas no trecho entre o Leme 
e Copacabana, os bombeiros 
realizaram mais de 500 resgates 
marítimos até a manhã do dia 1º, 
reflexo do grande movimento nas 
praias e das condições adversas 
do mar.

Ressaca
A Agência Brasil informou 

que, em 7 de novembro de 2025, 
o Centro de Operações Rio aler-
tou para um sistema de baixa 

pressão associado à passagem de 
uma frente fria que deveria inten-
sificar os ventos — com rajadas 
entre 50 km/h e 100 km/h — e 
a ressaca na orla carioca entre sex-
ta e domingo daquele período. A 

Marinha do Brasil emitiu aviso 
de ressaca para a costa, prevendo 
que as ondas chegassem a até 3,5 
m de altura, o que representava 
risco ao banho e à navegação de 
pequenas embarcações. 

O aviso meteorológico desta-
cou que, diante dessas condições, 
a Defesa Civil do Rio colocou 
equipes em sobreaviso e mobi-
lizou o Gabinete Integrado de 
Gestão de Risco, em conjunto 
com órgãos estaduais, para mo-
nitorar e responder a possíveis 
ocorrências adversas. 

Especialistas em segurança 
costeira e equipes de salvamento 
alertam que, mesmo após o fim 
do alerta de ressaca, as condições 
de ondas e correntes podem con-
tinuar perigosas. Moradores e 
turistas que planejam frequentar 
as praias nos próximos dias são 
orientados a observar as bandei-
ras de sinalização e as recomen-
dações dos guarda-vidas, e evitar 
entrar no mar em trechos onde a 
água estiver agitada ou sinalizada 
como de alto risco.
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Bombas antifraude fortalecem 
a seguraça dos motoristas

Reseratório de 5 mi

Hopi Hari

Criada para dar mais transparência ao abastecimento, a 

plataforma que reúne postos com bombas antifraude já 

começa a influenciar a escolha dos motoristas na região. 
Em funcionamento há cerca de oito meses, o site soma 
aproximadamente 120 mil acessos, segundo o Ipem-SP, 
permitindo ao consumidor identificar estabelecimentos 
onde a quantidade paga corresponde ao volume efeti-
vamente colocado no tanque. Na RMC, são 14 postos e 
28 bombas com o sistema em operação, número que 
vem crescendo com novas instalações em cidades como 
Indaiatuba, Vinhedo e Valinhos. A confiabilidade do equi-
pamento está na tecnologia empregada, capaz de travar 
automaticamente a bomba caso haja tentativa de violação.

Nesta quarta-feira (7), o 
SAEAN Ambiental deu início 
ao descarte controlado de 

uma pequena quantidade 

de água em Artur Nogueira. 
A medida faz parte da etapa 
final de implantação do novo 
reservatório com capacidade 
para 5 milhões de litros, no 
município, e integra os proce-

dimentos técnicos da obra.

O parque temático Hopi Hari, 

em Vinhedo, passa a contar 
a partir desta quinta-feira 

(8) com um novo espaço de 
realidade virtual. Instalado nas 
proximidades da Roda Gigan-

te, o ambiente oferece atra-

ções como Cinema Voador, 
Nave Espacial 2.0 e Corrida 
Maluca, com experiências para 
públicos de várias idades.

Dover Fueling Solutions/Divulgação

Postos com tecnologia garantem mais transparência

Programa capacita quase 1,4 mil pessoas

Alistamento militar abre prazo na região

Esquema vacinal

Ações em 2025

74 vagas de estágio

Carnajaguá 2026

Valinhos se destaca em ranking nacional

Lançado em maio de 2025, o programa Caminho da Capa-

citação, do Fundo Social de São Paulo, encerrou o ano com 
8.063 pessoas qualificadas, sendo 1.395 na Região Metropo-

litana de Campinas. A iniciativa ofereceu cursos gratuitos 
em 13 ciclos, além de oficinas de curta duração. Os primeiros 
ciclos ocorreram na RMC, atendendo cidades como Suma-

ré, Jaguariúna, Nova Odessa e diversas outras, ampliando o 
acesso à formação profissional e à geração de renda.

O alistamento militar já está aberto na região para jovens 
que completam 18 anos em 2026, nascidos em 2008. Neste 
ano, mulheres dessa faixa etária também podem se inscre-

ver de forma voluntária, enquanto para os homens o proce-

dimento segue obrigatório. O prazo vai até 30 de junho. O 
processo pode ser feito pela internet ou presencialmente, 

com exigência de comparecimento posterior à Junta Militar.

Com a maior circulação do 
Aedes aegypti no verão, a 
Prefeitura de Hortolândia 
reforça a vacinação contra 
a dengue para crianças e 
adolescentes de 6 a 16 anos. 
A imunização exige duas 
doses, com intervalo de três 
meses. A vacina está dispo-

nível nas UBSs, com atendi-
mento diário das 8h às 15h30.

Santa Bárbara d’Oeste rea-

lizou mais de 324 mil ações 
em 2025, um aumento de 12% 

em relação ao ano anterior. 
As atividades envolveram 
combate ao Aedes aegypti, 
controle animal, vacinação 
contra raiva, prevenção à 
febre maculosa, escorpionis-

mo e orientações à população 
sobre doenças transmitidas 

por animais.

Americana abriu 74 vagas 
de estágio, em parceria com 
o CIEE, para estudantes do 
Ensino Médio e Superior, com 
início em fevereiro e março. 
As inscrições devem ser feitas 
presencialmente no CIEE, no 
PAT, de segunda a sexta, das 
9h às 16h. É necessário apre-

sentar documentos pessoais 

e comprovante de endereço.

O CarnaJaguá 2026 já tem 
data confirmada e será rea-

lizado de 14 a 17 de fevereiro, 
no Parque Santa Maria, em 
Jaguariúna, com entrada gra-

tuita. A programação inclui 
shows e desfiles. As inscrições 
para os bloquinhos carnava-

lescos poderão ser realizadas 
a partir do dia 12 de janeiro, 

até o próximo dia 20.

Valinhos foi apontada como a melhor cidade do Brasil 
para viver entre municípios com população de 100 mil a 
500 mil habitantes, segundo o Ranking das Cidades, da 
Gazeta do Povo. Com nota 7,88, o município se destacou 
principalmente nos quesitos segurança, desempenho 
econômico e infraestrutura. No levantamento geral, que 
avaliou 5.570 cidades brasileiras, Valinhos alcançou a 21ª 
colocação e foi a única da Região Metropolitana de Cam-

pinas a aparecer entre as 50 melhores do país. O resultado 
reflete avanços em políticas públicas e qualidade de vida.

Prefeitura de Valinhos

Município foi o único da região a aparecer no top 50

Escolas da 
RMC oferecem 
almoço grátis 
nas férias

Os estudantes matriculados 
nas escolas estaduais da Região 
Metropolitana de Campinas 
(RMC) poderão contar com al-
moço gratuito durante o período 
de férias escolares. 

A ação, chamada de “almoço 
nas férias”, começou na segunda-
-feira (5) e segue até o dia 30 de 
janeiro, garantindo alimentação 
aos alunos mesmo durante o re-
cesso. A iniciativa é promovida 
pela Secretaria da Educação do 
Estado de São Paulo (Seduc-SP).

Alimentação garantida
Durante todo o mês, unida-

des escolares permanecem aber-
tas para garantir a alimentação 
dos estudantes mesmo durante 
o recesso. Campinas é uma das 
únicas cidades da RMC que não 
participa da iniciativa, devido a 
um convênio específico firmado 
com o município.

O atendimento ocorre de 
segunda a sexta-feira, com as re-
feições sendo servidas entre 11h 
e 13h30. O programa contempla 
apenas escolas que possuem ges-
tão centralizada de alimentação, 
ou seja, aquelas em que a Sedu-
c-SP é responsável pela contrata-
ção das cozinheiras e pela compra 
dos insumos.

Segundo o secretário estadual 
da Educação, Renato Feder, a ini-
ciativa preserva o cuidado com a 
qualidade das refeições. “O car-
dápio das férias de janeiro segue 

o cuidado com os grupos nutri-
cionais oferecidos às crianças, 
adolescentes e adultos que estu-
dam na rede. No recesso do meio 
do ano, em julho, foram servidas 
nove mil refeições em todas as re-
giões do estado”, afirma.

Na RMC, participam do pro-
grama escolas estaduais localiza-
das em Americana, Cosmópolis, 
Holambra, Hortolândia, Monte 
Mor, Morungaba e Valinhos. As 
unidades abertas em janeiro são 
aquelas que oferecem alimenta-
ção escolar com contratos e com-
pras realizados diretamente pela 
secretaria estadual.

As inscrições para o almoço nas 
férias foram feitas pelas famílias no 
fim do ano letivo. Alunos que não 
se inscreveram em dezembro tam-
bém podem comparecer às escolas 
em janeiro, desde que a família avise 
a unidade com pelo menos um dia 
de antecedência.

Cardápio especial
A equipe de nutricionistas da 

Seduc-SP elaborou sugestões de 
cardápios balanceados. As cozi-
nheiras da rede também podem 
utilizar como referência as recei-
tas vencedoras do Concurso de 
Receitas das Cozinheiras Escola-
res, reunidas no e-book “Sabores 
Paulistas”, que conta com 83 pre-
paros realizados a partir de ingre-
dientes disponíveis nas escolas. O 
material está disponível gratuita-
mente nas versões on-line e im-
pressa começou a ser distribuída 
às unidades escolares.

Programa garante refeições até 
30 de janeiro para a rede estadual

Divulgação

A ação, batizada de “almoço nas férias”, começou no dia 5

da Redação
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O processo de abertura 
de empresas de médio e baixo 
risco em Valinhos passou por 
uma transformação e agora 
pode ser concluído em me-
nos de 24 horas. Antes das 
mudanças, o prazo médio 
era de aproximadamente três 
semanas. O avanço foi possí-
vel após uma reestruturação 
tecnológica e administrativa 
que integrou os sistemas mu-
nicipais à Junta Comercial do 
Estado de São Paulo ( Jucesp), 
além de concentrar a opera-
ção nas mãos de servidores 
públicos efetivos.

Até então, todas as etapas 
dependiam de plataformas 
terceirizadas. Além de lentos, 
esses sistemas geravam um 
custo mensal de cerca de R$ 
500 mil aos cofres públicos. 
Com a internalização do pro-
cesso, o município passou a 
economizar recursos e garan-
tir mais autonomia.

Rigor mantido
A Prefeitura aponta que, 

apesar da expressiva redução 
de prazos para a maioria dos 
empreendimentos que repre-
sentam mais de 90% dos no-
vos negócios locais, ativida-
des classificadas como de alto 
risco ainda seguindo critérios 
técnicos rigorosos. 

Nesses casos, tempo para 
emissão de licenças varia 
conforme a complexidade 
do ramo e envolve análises 
detalhadas de órgãos como o 
Departamento de Meio Am-
biente, a Cetesb e a Vigilância 
Sanitária. Mesmo assim, esses 
trâmites também passaram 
por otimização eletrônica, 
sem comprometer a seguran-
ça ambiental e da população.

Outro avanço foi o lança-
mento do Geomap, um siste-
ma de consulta desenvolvido 
pela equipe técnica da Secre-
taria da Fazenda. Gratuita e 
sem custos de manutenção, a 
ferramenta permite que em-
preendedores verifiquem de 
forma imediata se a atividade 
pretendida é permitida no 
endereço escolhido. O servi-
ço está disponível no site ofi-
cial da Secretaria.

Segundo a secretária da 
Fazenda, Rebeca Leardine, as 
mudanças tornam Valinhos 
mais competitiva. “A redução 
no tempo de abertura de em-
presas e o Geomap, que ofe-
rece transparência, previsibi-
lidade e segurança jurídica, 
são facilitadores que incenti-
vam a vinda de novas empre-
sas para Valinhos, aquecendo 
a economia e a geração de 
empregos”, afirma.

Valinhos reduz 
a abertura de 
empresas para 
24 horas

Indaiatuba ganhará PoCER 
em parceria com Unicamp
Posto servirá como serviço permanente de doações de sangue 

A partir de 12 de janeiro de 
2026, Indaiatuba passará a con-
tar com um novo serviço perma-
nente de doação de sangue. O 
município receberá o PoCER, 
Posto de Coleta Externa Regular 
de Indaiatuba, que funcionará 
todas as segundas-feiras, exceto 
feriados e pontos facultativos, 
das 8h30 às 12h. O atendimento 
será realizado no Ambulatório 
de Especialidades da Morada do 
Sol Dr. Mário Paulo, conhecido 
como Centro de Oncologia, lo-
calizado no Jardim Morada do 
Sol. A iniciativa é resultado de 
uma parceria entre a Secretaria 
Municipal de Saúde e o Hemo-
centro da Unicamp, com aten-
dimento inicial por demanda 
espontânea e capacidade para até 
70 candidatos por dia.

Importância social
Com funcionamento sema-

nal e local fixo, o PoCER busca 
facilitar a participação dos doa-
dores e contribuir para o abaste-
cimento dos estoques utilizados 
em atendimentos de urgência. O 
modelo segue os padrões técni-
cos do Hemocentro da Unicamp, 
garantindo segurança em todas 
as etapas do processo.

O prefeito de Indaiatuba, Dr. 
Custódio Tavares, ressaltou o im-
pacto da iniciativa. “A doação de 
sangue é um ato de solidariedade 
que salva vidas. Ao trazer esse 
atendimento semanal, estamos 
ampliando o acesso da população 
a um serviço essencial”, afirmou.

A secretária municipal de 
Saúde, Dra. Heloísa Salatino, 
também destacou a relevância da 
parceria para o fortalecimento da 
rede de saúde local. “A parceria 
com o Hemocentro da Unicamp 
fortalece nossa rede de saúde e 
atende a uma demanda solicita-
da pelo nosso prefeito. A coleta 
semanal contribui para manter 
estoques regulares, apoiar trata-
mentos, urgências e incentivar a 
cultura da doação contínua no 
município”, explicou.

Critérios e cuidados
Para se tornar doador, é ne-

cessário estar em boas condições 
de saúde, ter entre 16 e 69 anos, 

pesar no mínimo 50 quilos, não 
estar em jejum, estar bem hidra-
tado e ter dormido ao menos 
seis horas nas últimas 24 horas. 
Menores de 18 anos devem apre-
sentar autorização assinada pelos 
responsáveis, além da documen-
tação exigida.

O processo de doação, incluí 
cadastro com documento oficial 
com foto, pré-triagem com veri-
ficação de sinais vitais e teste rá-
pido de anemia, entrevista com 
profissional especializado e, se 
aprovado, a coleta. Os intervalos 
mínimos entre doações de san-
gue total são de dois meses para 
homens, com limite de quatro 
doações ao ano, e três meses para 

mulheres, com até três doações 
anuais.

Procedimentos como acu-
puntura, piercing na pele ou uso 
de brincos tornam o candidato 
apto após 72 horas, desde que 
realizados com antissepsia ade-
quada. Já tatuagem, maquiagem 
definitiva e piercing em cartila-
gem exigem um período de inap-
tidão de quatro meses. Piercings 
em cavidade oral ou região geni-
tal demandam seis meses de inap-
tidão após a retirada.

A Prefeitura informa ainda 
que as coletas realizadas no últi-
mo sábado de cada mês, na Fiec, 
seguem ocorrendo normalmente, 
sem alterações.

Hemocentro da Unicamp

Iniciativa é resultado da colaboração entre a Pasta da Saúde e o Hemocentro da universidade

Desde o começo de janeiro, o 
Grupo Savegnago iniciou a im-
plementação da escala de trabalho 
5×2 em unidades da rede na re-
gião. O modelo encerra a jornada 
6×1, típica do setor varejista, e pas-
sa a garantir dois dias seguidos de 
folga aos funcionários. Na RMC, 
a alteração contempla lojas do Sa-
vegnago Supermercados em Cam-
pinas, Sumaré e Hortolândia.

Experiência piloto
A ampliação do modelo 

ocorre após a experiência pilo-
to iniciada em Indaiatuba, onde 
a escala 5×2 foi aplicada desde 
a inauguração da loja. Mesmo 
com a alteração, a carga horária 
semanal permanece em 44 ho-
ras, conforme prevê a legislação 
trabalhista. A diferença está na 
distribuição do tempo: agora são 

cinco dias de trabalho, com jor-
nadas diárias de 8h48, em subs-
tituição às 7h20 praticadas no 
regime anterior.

Segundo o vice-presidente 
administrativo e financeiro do 
Grupo Savegnago, Beto Borsoni, 

a adoção da escala 5×2 traz bene-
fícios diretos aos colaboradores. 
“A proposta da nova escala é ofe-
recer uma rotina mais equilibra-
da e previsível aos colaboradores, 
ao mesmo tempo em que preser-
va a organização e a eficiência das 

operações. Ter dois dias de des-
canso faz diferença na recupera-
ção física, no convívio familiar e 
na disposição para o trabalho, re-
fletindo diretamente no bem-es-
tar e na motivação das equipes”.

De acordo com a empresa, 
a reorganização da jornada foi 
planejada para manter o funcio-
namento das lojas sem prejuízos 
operacionais, ao mesmo tempo 
em que amplia o período de des-
canso das equipes. A expectativa 
é que a nova escala proporcione 
uma rotina mais organizada, pre-
visível e equilibrada.

O grupo informa que segui-
rá acompanhando indicadores 
operacionais e o desempenho das 
equipes nas unidades que já ado-
taram o novo modelo, para uma 
possível ampliação da escala 5x2, 
ainda em 2026.

Rede de supermercados encerra escala 
6×1 e começa a jornada 5x2 na região

Freepik

Novo modelo garante dois dias sequênciais de folga
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HEAB fica entre os melhores 
hospitais públicos do País

Zoológico

Planetário

O Hospital Estadual Américo Brasiliense (HEAB) passou a 

figurar entre os 100 melhores hospitais públicos do Brasil. 
O resultado foi divulgado na terça-feira (6) pelo governo 
do Estado de São Paulo, com base em um levantamento 
nacional inédito. A análise considerou exclusivamente 
unidades que atendem 100% pelo SUS, sem qualquer 
vínculo com planos de saúde, administradas pelas esfe-

ras federal, estadual ou municipal. Para integrar a lista, 
os hospitais precisaram cumprir critérios técnicos, como 
possuir mais de 50 leitos e apresentar produção registra-

da no Sistema de Informações Hospitalares entre agosto 
de 2024 e julho de 2025. Ficaram fora hospitais psiquiátri-
cos e de longa permanência.

Após 10 anos e 9 meses sem 
registros, o Zoológico do 
município de Catanduva 

celebrou, em outubro de 
2025, o nascimento de uma 

arara-canindé. Agora, aos três 
meses, o filhote já deixou o 
ninho, simbolizando o traba-

lho de preservação, resgate e 
cuidado com a fauna silvestre 

desenvolvido pela equipe.

Nos dias 9 e 23 de janeiro, 
sextas-feiras, o Planetário 
de Limeira estará aberto ao 
público com sessões gratuitas 
pela manhã e à tarde. O espa-

ço está localizado no Centro 
de Ciências e Cultura, ao lado 
da Biblioteca Municipal. De 
acordo com a divulgação, o 
encontro é uma experiência 
imersiva para todas as idades.

Divulgação/Prefeitura de Américo Brasiliense

Análise considerou unidades que atendem 100% pelo SUS

Oficina destaca o Dia do Braille

Evento pré-Carnaval em Ribeirão

Natal estendido

Troca de livros

Agente Cidadão

Saúde animal

Ajustes do IPTU em Cordeirópolis

Nesta sexta-feira (9), às 14h30, a cidade de Sorocaba rece-

be a oficina de Arte com Tipografia e Braille, em come-

moração ao Dia Mundial do Braille (4 de janeiro), na Bi-
blioteca Municipal “Jorge Guilherme Senger”, localizada 
no Alto da Boa Vista. A programação especial é dedicada 
à conscientização sobre a importância do sistema braille 
para a autonomia, educação e inclusão das pessoas com 
deficiência visual.

O município de Ribeirão Preto recebe o CarnaTalk, even-

to de pré-carnaval marcado para sábado, 24 de janeiro. 
De acordo com a divulgação do evento, a programação 
acontece das 15h às 22h, no estacionamento do Iguate-

mi, com show da Banda Eva. Pelo site oficial do evento, já 
é possível comprar ingressos do primeiro lote e conferir 
mais informações.

Em Campos do Jordão, de-

vido ao sucesso de público e 
aos resultados econômicos 

obtidos pelo comércio e setor 
de serviços, o Natal dos So-

nhos foi estendido até dia 12 
de janeiro. Com a ampliação, 
esse número deve chegar a 
1,8 milhão, estima Fausi Ra-

chid Netto, secretário-adjunto 
de Turismo.

A Praça da Matriz, no municí-
pio de Tatuí, receberá, neste 
sábado, 10 de janeiro, das 
10h às 12h, a primeira edição 
de 2026 da “Feira de Troca 
de Livros”, promovida pela 
Biblioteca Municipal “Bri-
gadeiro Jordão”. De acordo 
com a divulgação, a iniciativa 
integra as ações comemora-

tivas de Tatuí rumo aos seus 
200 anos.

A Prefeitura de São José dos 

Campos abriu inscrições 
para 150 vagas do programa 
Agente Cidadão. É uma opor-
tunidade para jovens entre 

16 a 19 anos em busca do 
primeiro emprego. As inscri-
ções podem ser feitas de 8 a 
26 de janeiro pelo formulário 
online disponível no site da 

prefeitura.

A Secretaria de Saúde de Pre-

sidente Prudente realiza nes-

ta quinta-feira (8) o primeiro 

plantão do ano para coleta de 

sangue para diagnóstico de 
leishmaniose e microchipa-

gem de cães. A ação ocorre 
no Jequitibás II, para animais 
acima de seis meses, com 

orientações de prevenção aos 
tutores.

Foi anunciado, em Cordeirópolis, na última terça-feira (6) 
que o IPTU de 2026 terá reajuste de 4,68%, índice corres-

pondente à correção inflacionária. Além disso, entrará 
em vigor a atualização da Taxa de Serviços Urbanos (TSU) 
referente à coleta de lixo domiciliar, que passará de R$ 
1,69 para R$ 3,10 por metro quadrado, um aumento de 
83%. A alteração na forma de cobrança foi definida pela 
Lei Complementar nº 399, sancionada em dezembro de 
2024, que atualizou o Código Tributário Municipal e esta-

beleceu novo critério de cálculo.

Prefeitura de Cordeirópolis

Também entrará em vigor a atualização da TSU

Limeira amplia 
ações contra 
o descarte de 
lixo irregular

Limeira registrou, em 2025, 
a emissão de 102 notificações 
por descarte irregular de lixo, 
o que representa uma média 
mensal de 8,5 ocorrências.

Números

De acordo com as informa-
ções divulgadas pela prefeitu-
ra, no mesmo período, foram 
lavrados 23 autos de infração, 
número que ainda pode au-
mentar conforme a avaliação 
individual de cada notificação. 
Segundo o município, as infra-
ções por descarte ilegal podem 
resultar em multas de até R$ 
11 mil. 

Medidas

Diante desse quadro, a pre-
feitura informou que passou a 
adotar uma atuação integrada 
entre secretarias para enfrentar 
o problema em diferentes pon-
tos da cidade. Entre as medidas 
implantadas está a criação de 
um canal direto de denúncias 
via WhatsApp, pelo número 
(19) 99989-7831, para que a 
população possa comunicar ca-
sos de descarte irregular.

Medidas

Entre as ações adotadas 
pela prefeitura estão a realiza-
ção de mutirões de limpeza em 
locais com maior concentração 
de resíduos, a intensificação da 
fiscalização ambiental, o for-

talecimento das iniciativas de 
educação ambiental nos bair-
ros mais impactados e a insta-
lação de novas placas orientati-
vas em pontos onde o descarte 
irregular é recorrente.

A operação contará com 
a atuação conjunta de fiscais 
ambientais, da Guarda Civil 
Municipal e do Pelotão Am-
biental. 

Segundo as informações, 
o município também infor-
mou que irá ampliar a oferta 
de espaços adequados para a 
destinação de resíduos, com a 
instalação de novas caçambas 
em locais estratégicos tanto da 
área urbana quanto da zona ru-
ral.

Estradas

Representantes de diversas 
secretarias da Prefeitura de Li-
meira se reuniram na tarde da 
última segunda-feira (5) para 
discutir e organizar ações vol-
tadas às estradas rurais do mu-
nicípio, afetadas pelas chuvas e 
pelo descarte irregular de lixo. 

Entre as prioridades defini-
das pelas pastas estão a recupe-
ração das vias e a manutenção 
das chamadas “costelinhas”, 
ondulações no solo que com-
prometem a circulação de veí-
culos.

De acordo com o secretário 
de Obras e Serviços Públicos, 
Márcio Marino, o planejamen-
to das intervenções terá início 
imediato.

A criação de canal de denúncias 
foi uma das medidas tomadas

Frimu Eugen/Freepik

Infrações podem resultar em multas de até R$ 11 mil

da redação
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Interdição do Complexo Aquático 
de Piracicaba completa um ano

Neste mês de janeiro faz exa-
tamente um ano que o Complexo 
Aquático Dr. Samuel de Castro 
Neves, no município de Piracica-
ba, está interditado por seus pro-
blemas estruturais.

Segundo as informações, o lo-
cal está oficialmente em processo 
de reforma, mas as obras permane-
cem paralisadas, enquanto a Pre-
feitura aguarda a conclusão de lau-
dos técnicos e realiza um processo 
administrativo contra a empresa 
responsável pela última interven-
ção no espaço.

Motivo
A paralisação, de acordo com a 

prefeitura, ocorre em razão da ne-
cessidade de análises técnicas que 
identifiquem a origem das falhas 
estruturais verificadas após a re-
tomada parcial do complexo. Ao 
mesmo tempo, o município inves-
tiga possíveis responsabilidades 
contratuais da empresa responsá-
vel pelas intervenções anteriores.

Previamente
Antes de ser interditado, o 

Complexo Aquático de Piracicaba 
recebia entre 600 e mil usuários, 
com a oferta de aulas de natação, 
hidroginástica e outras práticas 
aquáticas. 

A suspensão das atividades, 
de acordo com as informações 
divulgadas, afetou diretamente 
pessoas de várias idades, além de 
atletas e projetos esportivos vin-
culados ao município.

Interdição e  
paralisação

A interdição mais recente 
aconteceu no início de janeiro 
de 2025, após a Prefeitura de 
Piracicaba constatar problemas 
estruturais que, de acordo com 
a Administração, representavam 
risco à integridade dos usuários. 

“O local, que passou por re-
formas em administrações an-
teriores e foi reaberto em 2022, 
apresenta problemas graves em 
sua estrutura e oferece riscos à se-
gurança dos frequentadores, por 
isso a decisão pelo seu fechamen-

to”, escreveu o órgão municipal 
no período mencionado.

Já em julho de 2025, o muni-
cípio informou que aguardava a 
conclusão de um laudo técnico 
para definir quais intervenções 
seriam necessárias, documento 
que segue sendo determinante 
para o início das obras. Até agora, 
nenhum trabalho de recuperação 
estrutural foi executado.

Os problemas estruturais 
mais recentes identificados no 
complexo incluem piscinas fora 
de operação, com trechos danifi-
cados e acúmulo de água e sujei-

ra, além de rachaduras e desníveis 
nas bordas, sobretudo na área 
dos trampolins. Também foram 
constatados vazamentos no te-
lhado, que provocam infiltrações 
sob as arquibancadas, paredes 
com manchas de umidade e bo-
lor, portas de madeira deteriora-
das pela exposição constante à 
água e a casa de máquinas com 
água acumulada no piso e equi-
pamentos inativos. De acordo 
com a prefeitura, intervenções 
realizadas anteriormente apenas 
mascararam as falhas estruturais 
existentes.

Gastos
Ainda segundo a prefeitura, en-

tre 2010 e 2020, o município reali-
zou sete processos licitatórios para 
intervenções no complexo, com in-
vestimento estimado em R$ 2,25 mi-
lhões, sem que os problemas fossem 
solucionados de forma definitiva.

As informações mostram que re-
forma mais recente e de maior porte 
começou em 2020, com valor licita-
do de R$ 1,29 milhão, sendo finali-
zada em 2021, porém entregue com 
irregularidades.

A empresa executora foi aciona-
da diversas vezes para realizar os ajus-
tes necessários. Apesar das falhas, o 
espaço voltou a funcionar em 2022, 
mas os problemas estruturais conti-
nuaram e resultaram em uma nova 
interdição em 2025.

História
Inaugurado em 1976, o Comple-

xo Aquático de Piracicaba começou 
a apresentar falhas estruturais signifi-
cativas a partir de 2018, quando um 
vazamento resultou na interdição 
da piscina principal. Desde então, o 
espaço enfrentou sucessivos atrasos, 
obras não concluídas e diversas no-
tificações à empresa responsável pe-
las intervenções. Após permanecer 
fechado por mais de quatro anos, o 
complexo foi reaberto no segundo 
semestre de 2022, porém voltou a ser 
interditado em janeiro de 2025. Em 
janeiro de 2026, o local completa um 
ano fechado novamente, ainda sem 
uma data oficial para reabertura.

Entre 2010 e 2020, foram realizados sete processos licitatórios para intervenções
Prefeitura de Piracicaba

O local está oficialmente em processo de reforma, mas as obras permanecem paralisadas

O município de São Roque 
inaugurou, neste mês, o Museu 
da F1, com a exposição de répli-
cas de veículos que marcaram o 
automobilismo.

Assinadas pelo designer 
Adhemar Cabral, os carros têm 
tamanho real e foram construí-
dos com o intuito de reproduzi-
-los da maneira mais fiel possí-
vel, segundo as informações.

Ayrton Senna
O acervo do museu tem es-

paço dedicado a homenagear o 
piloto Ayrton Senna.

A exposição conta com 
dois carros usados por ele:  a 
McLaren MP4/8 e o Williams 
Renault FW16, usados nas 
temporadas de 1993 e 1994, 
respectivamente.

Além disso, o espaço inclui 
duas motocicletas que home-
nageiam Senna, sendo elas a 

Ducati 1199 Panigale Senna e a 
Ducati Monster Senna Edition.

Modelos
Entre outros modelos, além 

dos usados por Senna, estão 
réplicas de veículos pilotados 
por Juan Manuel Fangio, Nel-

son Piquet e Charles Leclerc.

Local e ingressos
O Museu da F1 está locali-

zado na Estrada do Vinho e as 
compras de ingressos são feitas 
pelo site (ingresso.dreamcar-
museu.com.br).

Museu da F1 é inaugurado 
em São roque em janeiro

Getty Images

Acervo tem espaço dedicado a homenagear Ayrton Senna

A nova regra que isenta as 
motos de até 180 cilindradas do 
pagamento de IPVA no estado 
de São Paulo vai beneficiar 252 
mil proprietários de veículos 
neste ano na região de São José 
do Rio Preto.

O projeto de lei proposto 
pelo Governo de São Paulo foi 
aprovado pela Assembleia Le-
gislativa do Estado de São Pau-
lo (Alesp) e sancionado em 24 
de dezembro. A isenção passa a 
valer já neste ano para motoci-
cletas, ciclomotores e motonetas 
em situação regular de registro e 
licenciamento, de até 180 cilin-
dradas, e de propriedade de pes-
soas físicas.

Números
O número de motos isentas 

de IPVA no Estado pode chegar 
a 4,3 milhões, ou 76,3% de toda 
a frota, que tem 5,7 milhões de 
motocicletas. Os dados foram 

levantados pelo Departamen-
to Estadual de Trânsito de São 
Paulo (Detran-SP) com base nos 
critérios das novas normas. A 
medida tem forte impacto no or-
çamento de quem utiliza a moto 
como instrumento de trabalho, 
especialmente entregadores e 
prestadores de serviço.

“A moto é, para muitos tra-
balhadores, uma ferramenta de 
sustento e de mobilidade. A isen-
ção foi planejada com responsa-
bilidade para aliviar o orçamento 
de quem mais precisa, sem com-
prometer o equilíbrio das contas 
do Estado”, afirma o governador 
Tarcísio de Freitas.

O projeto de lei considerou 
o papel social e econômico das 
motocicletas no Estado e foi pla-
nejado com base nas projeções 
fiscais, na atualização da Tabela 
Fipe para 2026, além de atender 
à Lei de Responsabilidade Fiscal.

Da Agência de SP

Mais de 250 mil motos 
serão beneficiadas
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Exposição de Tarsila do Amaral 
recebe obra “Segunda Classe”

Concessão

PSA avança

A exposição “São Paulo – Paris: A Descoberta de Tarsila 

do Amaral”, no Palácio dos Bandeirantes, passa a exibir 

a obra “Segunda Classe” (1933), que se soma à icônica 

“Operários”. A pintura, representativa da fase social 

da artista, retrata trabalhadores e a diversidade social 

brasileira nos anos 1930. O empréstimo, feito por colecio-

nador particular, integra o Acervo Artístico-Cultural dos 

Palácios do Governo. Sob curadoria de Rachel Vallego, 

a mostra reúne 17 obras, incluindo seis recentemente 

exibidas na França e Espanha, abrangendo produções 

de Tarsila entre 1910 e 1960, do modernismo paulista às 

vanguardas europeias. A visitação gratuita segue até 25 

de janeiro, com agendamento prévio.

Governo estadual assinou con-

cessão das Loterias Paulistas, 

regulada pela Arsesp. A ope-

ração ficará com a SP Loterias, 
com R$ 560 milhões da outor-

ga fixa destinados à construção 
de hospitais em Birigui e Itape-

tininga. A concessão, válida por 

15 anos, prevê arrecadação de 

R$ 3,4 bilhões, operação física e 

digital e rígidas regras.

Governo de São Paulo lidera no 

país a adoção do Pagamento 

por Serviços Ambientais. O 

Estado soma 61 iniciativas em 

execução, com previsão de che-

gar a 80, beneficiando mais de 
4,2 mil pessoas, 1,4 mil famílias 

e preservando cerca de 31 mil 

hectares, por meio de progra-

mas voltados à conservação 

ambiental e geração de renda.

Divulgação/Governo de SP

Exposição fica em cartaz até 25 de janeiro de 2026

Governo renova contrato com atletas

Investimento em turismo náutico

Recorde CPS

Mamografia

Museu da Inclusão

Cestas básicas

SP contrata equipe contra HLB

A SEDPcD renovou contrato com o Time São Paulo 

Paralímpico até 2028, com R$ 8,2 milhões para treino, 

equipamentos e suporte técnico. A equipe passa de 

154 para 155 atletas, visando preparação para Jogos de 

Los Angeles. Em 2025, conquistou mais de 100 meda-

lhas nacionais e internacionais. Dez esportistas recebe-

ram troféus no Prêmio Brasil Paralímpico, destacando 

Elizabeth Gomes e Verônica Hipólito.

Nos últimos três anos, São Paulo inaugurou 11 estruturas 

náuticas públicas em rios e represas de 12 municípios, 

com investimento de R$ 14,5 milhões. As plataformas fa-

cilitam embarque e atraem visitantes. Em 2026, 21 novas 

unidades serão instaladas, com R$ 45 milhões. O Progra-

ma de Turismo Náutico inclui modernização de portos, 

distritos turísticos e promoção de destinos.

Programa Escola de Inovado-

res, do Centro Paula Souza, 

registrou em 2025 recorde de 

participação, com mais de 34 

mil selecionados para a 20ª 

edição. Curso gratuito de em-

preendedorismo, realizado on-

line entre agosto e novembro, 

soma 40 horas e integra a Trilha 

de Inovação do CPS, que apoia 

ideias até a fase de aceleração.

As Carretas de Mamografia 
começam 2026 atendendo 

mulheres de 50 a 74 anos sem 

pedido médico; pacientes de 

35 a 49 e acima de 74 anos 

precisam de encaminhamen-

to. O programa Mulheres de 

Peito funcionará em regiões 

como Grande SP, Araraquara 

e Taubaté, das 8h às 17h (dias 

úteis) e até 12h aos sábados, 

com até 50 senhas por dia.

O Museu da Inclusão, na Barra 

Funda, São Paulo, oferece pas-

seio cultural gratuito e acessível, 

com piso tátil, Libras, audiodes-

crição e recursos multissenso-

riais. Em destaque, a exposição 

“CPB 30 Anos — O Brasil que 

Inspira o Mundo” celebra três 

décadas do Comitê Paralímpico 

Brasileiro, reunindo mais de 50 

peças históricas e medalhas.

O Fundo Social iniciou o repas-

se de 4.800 cestas básicas a 

municípios do litoral paulista, 

dentro da Operação Verão Inte-

grada. A ação, em parceria com 

a Polícia Militar, beneficia até 
19,2 mil pessoas em situação de 

vulnerabilidade social. Entregas 

ocorrem entre 6 e 11 de janeiro, 

abrangendo Baixada Santista, 

Litoral Sul e Litoral Norte.

O governo de São Paulo anunciou a contratação de 

28 profissionais para reforçar a Defesa Agropecuária 
no combate ao HLB/greening, doença que afeta a 

citricultura. O investimento anual estimado é de R$ 

3,6 milhões. As equipes, divididas em seis grupos com 

engenheiros agrônomos, inspetores de pragas e auxi-

liares administrativos, atuarão em regiões estratégicas 

de produção. O contrato terá duração de um ano, com 

possibilidade de prorrogação, e as propostas de OSCs 

podem ser apresentadas até 26 de janeiro.

Divulgação/Governo de SP

Profissional da Defesa Agropecuária inspeciona fruta

SP libera 
licenciamento 
antecipado 
de 2026

Já está disponível o licen-
ciamento anual de veículos 
referente a 2026 no estado de 
São Paulo. O Departamento 
Estadual de Trânsito de São 
Paulo (Detran-SP) liberou, 
ainda no primeiro semestre, a 
possibilidade de regularização 
antecipada para veículos com 
qualquer final de placa, antes 
do início do calendário ofi-
cial, que ocorre entre julho e 
dezembro. A medida permite 
que proprietários organizem 
a documentação e iniciem o 
ano sem pendências adminis-
trativas. A antecipação tam-
bém possibilita o pagamento 
integral do Imposto sobre a 
Propriedade de Veículos Au-
tomotores (IPVA), desde que 
não haja débitos pendentes. De 
acordo com o Detran-SP, so-
mente nos três primeiros me-
ses de 2025 foram licenciados 
mais de 5,5 milhões de veículos 
no estado. Em 2026, a atuali-
zação do documento ocorre de 
forma automática após a con-
firmação do pagamento.

O procedimento pode ser 
realizado de maneira rápida 
pelo portal oficial do Detran-
-SP. No ambiente digital, o 
condutor consegue consultar 
débitos, pagar multas por meio 
do sistema Pix e regularizar li-
cenciamento em atraso, inclu-
sive de exercícios anteriores. 
Outra opção é efetuar o paga-

mento em bancos conveniados, 
por meio de internet banking, 
aplicativos ou terminais de au-
toatendimento.

Para concluir o licencia-
mento, é necessário quitar 
previamente eventuais multas 
de trânsito e o IPVA. O res-
ponsável pelo veículo deve in-
formar o número do Registro 
Nacional de Veículos Automo-
tores (Renavam) e pagar a taxa 
anual, fixada em R$ 174,08 
para este exercício.

Após a quitação, o Certi-
ficado de Registro e Licencia-
mento de Veículo em formato 
digital pode ser acessado e 
impresso em papel comum. O 
documento está disponível nos 
portais do Detran-SP, do Pou-
patempo e da Secretaria Na-
cional de Trânsito (Senatran), 
além dos aplicativos Detran-
-SP e Poupatempo Digital, po-
dendo ser salvo em celular ou 
mantido em versão física.

Caso o sistema não permi-
ta o pagamento, o proprietário 
deve verificar a existência de 
impedimentos, como débi-
tos pendentes, multas ou blo-
queios administrativos, judi-
ciais ou financeiros.

O licenciamento é obriga-
tório e sua ausência pode re-
sultar na remoção do veículo 
para pátio credenciado. Nesses 
casos, a liberação pode ser soli-
citada de forma imediata pelo 
serviço Liberação Instantânea 
de Veículos (LIVE).

Detran permite regularização 
antecipada para todas as placas

Reprodução/Governo de SP

Para licenciar, é preciso antes quitar eventuais multas

Por ana laura Gonzalez
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Nova Reforma Tributária obriga 
mudanças nos documentos fiscais

Após a virada do ano, empresas 
de todo o País devem se adaptar às 
alterações nos Documentos Fiscais 
Eletrônicos (DF-e) decorrentes da 
Reforma Tributária do Consumo, 
estabelecida pela Lei Complemen-
tar 214/2025. Entre as principais 
mudanças está a obrigatoriedade 
de preenchimento de campos re-
ferentes ao Imposto sobre Bens e 
Serviços (IBS) e à Contribuição 
sobre Bens e Serviços (CBS), com 
o objetivo de unificar e simplificar 
as obrigações fiscais, padronizando 
o layout nacional dos documentos 
e exigindo que Estados, Distrito 
Federal e municípios adaptem seus 
sistemas. As informações declara-
das no DF-e têm caráter de confis-
são de dívida e serão compartilha-
das em tempo real com todos os 
entes federativos, seguindo padrões 
técnicos uniformes. Desde 1º de 
janeiro, os contribuintes devem 
informar corretamente os novos 
tributos, ainda que a suspensão de 
rejeições só tenha sido aplicada a 
partir de 5 de janeiro, conforme a 
Nota Técnica 2025.002 versão 1.34 
e comunicado conjunto da Receita 
Federal do Brasil e da Coordena-
ção-Geral de IBS.

O Ajuste Sinief 24/2024 esta-
belece a padronização de registro de 
informações sobre IBS, CBS e ISS 
nos principais documentos fiscais 
eletrônicos, incluindo Nota Fiscal 
Eletrônica (NF-e), Nota Fiscal de 
Consumidor Eletrônica (NFC-
-e), Nota Fiscal de Energia Elétrica 
Eletrônica (NF3-e), Declaração de 

Conteúdo Eletrônica (DC-e), Co-
nhecimento de Transporte Eletrô-
nico (CT-e), Manifesto Eletrônico 
de Documentos Fiscais (MDF-e), 
Conhecimento de Transporte Ele-
trônico para Outros Serviços (CT-
e OS), Guia de Transporte de Valo-
res Eletrônica (GTV-e), Bilhete de 
Passagem Eletrônico (BP-e), Nota 
Fiscal Fatura de Serviços de Co-
municação Eletrônica (NFCom) e 
Nota Fiscal de Serviço Eletrônica 
(NFS-e). Para cada documento, 
há uma nota técnica específica que 
orienta o correto preenchimento 
dos campos obrigatórios e a inte-

gração aos sistemas fiscais.
No varejo, a mudança inclui a 

substituição da NFC-e pela NF-e 
simplificada em vendas presenciais 
para destinatário pessoa jurídica, 
conforme o Ajuste Sinief 11/2025. 
A versão simplificada da NF-e foi 
desenvolvida para agilizar o proces-
so de emissão no ponto de venda, 
oferecendo menos campos obriga-
tórios, contingência offline e Danfe 
simplificado, superando limitações 
da NF-e “completa”, que é mais 
pesada e lenta. Empresas que antes 
não eram obrigadas a emitir docu-
mentos fiscais, como instituições 

financeiras, operadoras de jogos e 
apostas e o setor imobiliário, pas-
sam a declarar eletronicamente suas 
operações por meio da Declaração 
Eletrônica de Regimes Específicos 
(Dere), com estrutura similar à do 
DF-e, permitindo o registro de ope-
rações e a alimentação da apuração 
assistida dos novos tributos.

A Reforma Tributária também 
trouxe mudanças na classificação 
das operações, mantendo o Código 
de Situação Tributária (CST) para 
indicar o enquadramento fiscal 
das mercadorias e ampliando seu 
uso para serviços de competência 

municipal. A novidade é o Código 
de Classificação Tributária (CCT 
ou cClassTrib), que complementa 
o CST e descreve de forma objeti-
va cada operação de acordo com a 
LC 214/2025. As tabelas de cor-
respondência entre CST e cClass-
Trib estão disponíveis em formatos 
Excel e web, garantindo padroni-
zação e compatibilidade no preen-
chimento dos documentos fiscais. 
O Portal da Conformidade Fácil 
oferece o Validador da Reforma 
Tributária do Consumo para NF-e 
e NFC-e, permitindo que empresas 
e desenvolvedores testem e validem 
os campos de IBS, CBS e ISS de 
forma interativa, conectando con-
ceitos da lei à estrutura técnica do 
XML, facilitando a correta aplica-
ção das regras.

Apesar das alterações nos la-
youts dos DF-e, não há mudanças 
estruturais na EFD ICMS/IPI. 
Conforme orientação do Portal 
do Sped, os valores de IBS, CBS e 
ISS devem ser informados apenas 
no valor total do documento fiscal 
e não devem compor os registros 
analíticos de operação. Em 2026, 
esses tributos não afetarão o valor 
total na EFD ICMS/IPI, man-
tendo a escrituração conforme os 
registros já existentes, mas exigindo 
atenção no preenchimento corre-
to dos campos nos documentos 
eletrônicos. As empresas devem se 
preparar para a adaptação integral, 
atualizando sistemas, treinando 
equipes e garantindo a conformida-
de desde o início do ano.

Novas regras do IBS e CBS entraram em vigor e exigiram adaptação imediata
Freepik

Entenda o que muda na estrutura dos principais documentos fiscais

O centro de São Paulo será 
palco de um circuito esportivo 
a céu aberto nesta quinta-fei-
ra (8). A iniciativa transforma 
pontos simbólicos da cidade 
em espaços de treino, vivência 
e demonstração de modalida-
des esportivas com diversos 
atletas brasileiros.

O evento começa às 6h, no 
Vale do Anhangabaú, com cor-
rida e caminhada conduzidas 
por Vanderlei Cordeiro. Às 
11h, Natália Falavigna apre-
senta o taekwondo na estação 
São Bento do Metrô, enquanto 
Bruna Alexandre realiza ativi-
dades de tênis de mesa em fren-
te ao futuro Sesc Galeria. No 
mesmo horário, Kelvin Hoe-
fler promove vivência de skate 
na Praça da Sé. Às 15h30, Ga-
brielzinho conduz prática de 
natação na piscina do Sesc 24 
de Maio, destacando inclusão e 

acesso à modalidade. O dia ter-
mina no Theatro Municipal, 
com bate-papo mediado por 
Yolanda Frutuoso, reunindo 
todos os atletas para discutir o 
papel do esporte na promoção 
de cidades mais ativas, acessí-
veis e acolhedoras. A progra-

mação é aberta ao público, que 
poderá participar das ativida-
des, interagir com os atletas 
e conhecer diferentes moda-
lidades. A ação integra o Sesc 
Verão no Centro e reforça o in-
centivo à ocupação do espaço 
urbano por meio do esporte.

Centro de são Paulo recebe 
circuito esportivo a céu aberto

Reprodução

Kelvin Hoefler conduz vivência de skate na Praça da Sé

O Estado de São Paulo terá 
nesta quinta-feira (8) um dia 
de Sol, mas com grande presen-
ça de nuvens, o que contribuirá 
para a sensação de abafamento 
em diversas regiões. A combi-
nação de aquecimento diurno e 
alta umidade do ar, provenien-
te do oceano Atlântico e da 
Região Amazônica, cria condi-
ções favoráveis para pancadas 
de chuva isoladas ao longo do 
dia. Esses episódios podem ser 
acompanhados de raios e raja-
das de vento em parte significa-
tiva do território paulista.

Segundo o Centro de Me-
teorologia, a capital paulista 
registrará temperaturas má-
ximas próximas de 31°C, en-
quanto o interior deve alcançar 
até 33°C. A umidade relativa 
do ar permanecerá elevada, 
reforçando a sensação de calor 
e a necessidade de hidratação 
constante. Moradores e visi-

tantes são orientados a redo-
brar cuidados com exposição 
solar e com possíveis descargas 
elétricas durante os períodos 
de instabilidade.

As precipitações previstas 
devem ocorrer de forma pon-
tual, concentradas em áreas 
específicas, sem risco imediato 
de enchentes generalizadas. No 
entanto, a população é acon-
selhada a observar avisos me-
teorológicos e evitar locais de 
risco em caso de tempestades 
localizadas.

Especialistas destacam que 
o padrão climático atual é tí-
pico para o início do ano, com 
alternância entre calor intenso 
e chuvas passageiras, devido 
à interação entre massas de ar 
quente e úmido. Para o final 
da semana, não há previsão de 
grandes mudanças, mantendo-
-se o cenário de calor e possibi-
lidade de chuvas isoladas.

sol predomina com 
calor e pancadas
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SP: Museu
Felícia Leirner
e Auditório
divulgam 
atividades
Programação de janeiro inclui 
música, visitas educativas e 
palestra sobre observação de aves

O Museu Felícia Leirner e 
o Auditório Claudio Santoro, 
instituições da Secretaria da 
Cultura, Economia e Indús-
tria Criativas do Estado de São 
Paulo localizadas em Campos 
do Jordão (SP), apresentam 
em janeiro uma programação 
cultural e educativa voltada a 
diferentes públicos. As ativi-
dades fazem parte do projeto 
“Férias no Museu” e incluem 
apresentações musicais, visitas 
educativas e palestras. O obje-
tivo do projeto é oferecer expe-
riências culturais e educativas 
durante o período de férias 
escolares, com horários e datas 
específicas para cada atividade. 
Os ingressos possuem valores 
diferenciados para estudantes 
e idosos, e algumas atividades 
podem ser acessadas de forma 
gratuita aos domingos.

A visita educativa “Pe-
los Bastidores do Auditório 
Claudio Santoro” apresenta a 
estrutura interna do espaço, 

incluindo camarins, coxias e 
áreas técnicas, além de abordar 
o planejamento e a recepção de 
eventos realizados no Auditó-
rio. A atividade também apre-
senta a trajetória do maestro 
Claudio Santoro, com infor-
mações sobre sua obra e sua re-
levância para a história musical 
brasileira. As visitas estão pro-
gramadas para 10 de janeiro, às 
10h30 e às 14h, com ingresso 
de R$ 15,00 (inteira) e R$ 7,50 
(meia entrada).

A programação musical de 
“Férias no Museu” inclui apre-
sentação do músico Adriano 
Lobão, que ocorrerá no dia 
10 de janeiro, às 11h30. O re-
pertório abrange canções de 
diferentes gêneros e períodos, 
proporcionando diversidade 
de estilos musicais ao público 
visitante. Os ingressos seguem 
os mesmos valores da visita 
educativa.

A palestra “Dicas e Tecno-
logias Para Iniciantes” sobre 

observação de aves será condu-
zida pelo ornitólogo Douglas 
Santos e abordará técnicas de 
observação, métodos de regis-
tro e ferramentas digitais uti-
lizadas para identificação de 
espécies e acompanhamento de 
avistamentos. A atividade está 
marcada para o dia 10 de janei-
ro, das 9h às 11h, com ingresso 
de R$ 15,00 (inteira) e R$ 7,50 
(meia entrada).

Durante o mês de janeiro, 
o projeto “Férias no Museu” 
oferece outras ações educati-
vas. Entre elas, estão os jogos 
educativos nos dias 4, 11, 18 e 
25 de janeiro, o “Autorretrato 
Carimbado” em 7, 14, 21 e 28 
de janeiro, a atividade “Brin-
cando com as Notas Musicais” 
em 8, 15, 22 e 29 de janeiro e 
a confecção de “Chaveiro Am-
biental” nos dias 9, 16, 23 e 30 
de janeiro. A oficina “Flores 
Medicinais – Sachê Aromáti-
co” será realizada em 17 de ja-
neiro, às 14h, e a ação “Família 

no Museu Virtual: Chaveiro 
Ambiental” será transmitida 
nas redes sociais em 20 de ja-
neiro, às 18h. Essas atividades 
são destinadas a diferentes fai-
xas etárias e têm como objetivo 
ampliar o acesso às ações cul-
turais e educativas oferecidas 
pelo Museu e pelo Auditório.

Além da apresentação de 
Adriano Lobão, o calendá-
rio musical de janeiro inclui 
outras apresentações. Rafael 
Gonzá se apresenta em 17 de 
janeiro, às 11h, “Corda, Canto 
e Chão”, com Fabrício dos San-
tos e Zé Helder, será apresenta-
do em 24 de janeiro, às 11h, e 
Leka Oliveira – Voz e Violão se 
apresenta em 31 de janeiro, às 
11h. A programação completa 
está disponível no site oficial 
das instituições.

Inaugurados em 1979, o 
Museu Felícia Leirner e o Au-
ditório Claudio Santoro são 
administrados pela ACAM 
Portinari – Organização Social 

de Cultura. O complexo ocupa 
aproximadamente 35 mil me-
tros quadrados dentro de um 
fragmento de Mata Atlântica. 
O museu abriga 88 escultu-
ras de Felícia Leirner, e o Au-
ditório recebe apresentações 
musicais. O espaço ao redor 
preserva área de vegetação na-
tiva, constituindo patrimônio 
ambiental da região.

O funcionamento das ins-
tituições é de terça-feira a 
domingo, das 9h às 18h, e 
permanecem fechadas às se-
gundas-feiras. O endereço 
é Avenida Dr. Luis Arrobas 
Martins, 1880, Alto Boa Vista, 
Campos do Jordão. Informa-
ções podem ser obtidas pelo 
telefone (12) 3512-2508 ou 
pelo e-mail contato@museufe-
licialeirner.org.br. O ingresso 
custa R$ 15,00 (inteira) e R$ 
7,50 (meia), e a visitação aos 
domingos é gratuita, de acordo 
com a política de gratuidade 
disponível no site.

Divulgação/Museu Felicia Leirner

Auditório Claudio Santoro, localizado em Campos do Jordão

PGE/sP amplia programa educacional
e exporta projeto “Procurando saber”

A Procuradoria Geral do 
Estado de São Paulo (PGE/
SP) amplia seu programa edu-
cacional “Procurando Saber”, 
consolidado como referência 
nacional em inovação e cidada-
nia. Após conquistar o Prêmio 
Innovare 2025, a iniciativa, que 
leva procuradores para salas de 
aula da rede pública, passará a 
ser replicada em outro estado. 
A PGE/SP firmou acordo de 
cooperação com a Procuradoria 
Geral do Estado do Mato Gros-
so do Sul (PGE/MS), marcan-
do a primeira vez que o projeto 
é formalmente exportado para 
outra unidade da Federação. A 
parceria prevê a transferência de 
conhecimentos, metodologias 
e boas práticas, sem repasse de 
recursos financeiros, para imple-
mentação nas escolas estaduais 

sul-mato-grossenses. A Secre-
taria de Estado de Educação do 
Mato Grosso do Sul (SED/MS) 
será responsável pela articulação 
com a rede escolar.

Criado pela PGE/SP, o pro-
grama já atingiu centenas de 
estudantes da rede pública pau-
lista e se consolidou como refe-
rência na aproximação entre a 
advocacia pública e a sociedade. 
Com linguagem acessível e me-
todologia dialógica, os procu-
radores participam diretamente 
de atividades educativas, estimu-
lando o pensamento crítico so-
bre o funcionamento do sistema 
de Justiça.

O plano de trabalho da 
cooperação inclui compartilha-
mento de materiais didáticos, 
capacitação das equipes locais, 
adaptação do conteúdo à reali-

dade regional, implementação-
-piloto em escolas selecionadas 
e avaliação de resultados. O pro-
jeto mantém o nome original e 
preserva seus princípios meto-
dológicos, garantindo a identi-

dade construída em São Paulo. 
Para a procuradora-geral do 
Estado, Inês Coimbra, a expan-
são reforça o papel pioneiro da 
instituição. “A cooperação de-
monstra que políticas públicas 

bem-sucedidas podem e devem 
ser compartilhadas. A PGE/SP 
tem atuado de forma consistente 
para aproximar o Estado da so-
ciedade, fortalecer a advocacia 
pública e contribuir para a for-
mação cidadã”, afirmou.

O programa é totalmente 
voluntário e se destaca por tirar 
procuradores dos gabinetes para 
atuar diretamente com jovens. 
Renovado até 2028, o proje-
to prepara expansão em 2026, 
com apoio das secretarias de 
Educação, Meio Ambiente, In-
fraestrutura e Logística, levan-
do também pautas de educação 
ambiental às escolas. Outro foco 
será a Fundação Casa, onde um 
projeto-piloto com 15 jovens 
apresentou resultados positivos. 
Em dois anos, 560 estudantes 
em 23 escolas foram atendidos.

Divulgação/Governo de SP

Programa já alcançou centenas de estudantes
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Arquivo Histórico Municipal 
e Museu da Cidade de SP

Atenção básica

Toneladas

A Prefeitura de São Paulo promove uma programação 
especial no Museu da Cidade e no Arquivo Histórico 
Municipal no mês de aniversário da capital. Os espaços 
culturais oferecem visitas temáticas e guiadas por locais 
emblemáticos que relembram a construção e a história 
da cidade, que completa 472 anos no dia 25 de janeiro. 
As atividades acontecem no sábado (24), véspera da data 
comemorativa. No Museu da Cidade, a equipe educativa 
conduz a visita guiada “Entre a Várzea do Carmo e o dis-
trito da Glória: memória em disputa no bairro da Liberda-
de”, com saída do Solar da Marquesa de Santos, às 10h. O 
percurso passa pela região da antiga Várzea do Carmo, 
onde estão o Solar da Marquesa de Santos.

As 480 UBSs da capital são o 
principal ponto de atenção 
à saúde na atenção básica. 
Estes equipamentos carac-
terizam-se por um conjunto 
de ações, tanto no âmbito 
individual quanto coletivo, o 
que abrange a promoção e a 
proteção da saúde, a preven-
ção de agravos, o diagnóstico, 
o tratamento e a reabilitação.

No ano de 2025, foram remo-
vidas 43.948,48 toneladas. 
Em 2024, o volume foi de 
38.260,06 toneladas. Em 2023, 
a quantidade retirada tinha 
sido de 34.704,39 toneladas. 
No total, foram 116.912,93 
toneladas recolhidas nos últi-
mos três anos. Desde 2023, os 
trabalhos de limpeza já custa-
ram mais de R$ 190 milhões.

Divulgação/Prefeitura de São Paulo

Espaços oferecem outras atividades em comemoração

Castração de animais: como solicitar

Atendimentos psiquiátricos nas UBSs

Rio Pinheiros

Terapias

Almoxarifado

Pregão eletrônico

Fonte d’água no Parque do Carmo

O primeiro passo é preencher a solicitação para castração 
no Portal SP 156, informando os dados do animal que 
deseja castrar. O tutor também precisará enviar pelo pró-
prio sistema os documentos obrigatórios para solicitação 
do serviço. Despois, basta escolher uma das 17 clínicas 
contratadas da prefeitura para a realização da cirurgia. 
Em seguida, a clínica fará contato em até 30 dias (em 
médias, são 10 dias) para o agendamento.

Promover a saúde mental é o principal objetivo do Janei-
ro Branco, campanha nacional dedicada à promoção da 
saúde mental e emocional. Na cidade de São Paulo, iden-
tificar e tratar condições como ansiedade, transtornos 
como depressão, bipolaridade e doenças como esquizo-
frenia são tratados pelos profissionais da Atenção Básica, 
nas Unidades Básicas de Saúde (UBS).

Quase 44 mil toneladas de 
lixo foram retiradas ao longo 
dos 25 quilômetros do Rio 
Pinheiros no ano passado, 
segundo a Secretaria de Meio 
Ambiente do governo de SP. 
A quantidade representa um 
aumento de 14% na quanti-
dade de resíduos flutuantes 
coletados pela SP Águas em 
relação ao ano anterior.

As UBSs também costumam 
ter equipe multiprofissional, 
composta por profissionais 
como assistente social, edu-
cador físico, farmacêutico, 
fisioterapeuta, fonoaudiólogo, 
nutricionista, terapeuta ocu-
pacional e psicólogo. As espe-
cialidades médicas indicadas 
para compor Atenção Básica 
são ginecologia, pediatria e, 
também, psiquiatria.

A Prefeitura da cidade de 
São Paulo está ampliando o 
Almoxarifado Virtual, serviço 
que moderniza a gestão de 
materiais de consumo na Ad-
ministração Municipal, com 
foco em eficiência econômica, 
sustentabilidade e melhor 
uso dos recursos público, 
após os resultados positivos 
do projeto piloto.

A Prefeitura lançou um novo 
Pregão Eletrônico para a 
formação de ata de registro 
de preços, que permitirá a 
ampliação do serviço e a 
adesão de novas unidades 
municipais. Com a expansão, 
o Almoxarifado Virtual pas-
sará a atender 73 órgãos da 
Prefeitura, garantindo forneci-
mento contínuo de materiais.

Quem visita o Parque do Carmo, em Itaquera, na zona 
leste, encontra uma fonte d’água com 620 m² e 200 jatos 
em diferentes intensidades para admirar, entrar para 
se refrescar e se divertir com toda a família, de terça a 
domingo. A atração, chamada Acqua Sampa, é realizada 
pela Prefeitura de São Paulo em períodos específicos ao 
longo do dia: das 9h às 10h, das 11h às 14h, das 15h às 17h e 
das 18h às 20h. Aos domingos, é possível ir gratuitamente 
para o equipamento com o programa Domingão Tarifa 
Zero que também conecta a população a outros espaços.

Divulgação/Prefeitura de São Paulo

Acqua Sampa é realizado a partir das 9h às 20h

SP: média de 
46 celulares 
roubados por 
dia na capital

A cidade de São Paulo regis-
trou mais de 15 mil furtos e rou-
bos de celulares no transporte 
público entre janeiro e novembro 
do ano passado. Os dados, divul-
gados pela Secretaria da Seguran-
ça Pública, apontam uma média 
de 46 aparelhos subtraídos por 
dia em ônibus, trens, metrô, ro-
doviárias e aeroportos da capital 
paulista. A maior parte das ocor-
rências foi registrada no sistema 
sobre trilhos. Trens e estações 
de metrô concentraram 14.609 
casos ao longo do período ana-
lisado. Os ônibus somaram 759 
registros, enquanto rodoviárias 
contabilizaram 128 ocorrências. 
Já os aeroportos tiveram 15 casos 
de furtos ou roubos de celulares 
no mesmo intervalo.

O levantamento mostra que o 
furto é a principal modalidade de 
crime no transporte coletivo. Ao 
todo, 13.905 ocorrências foram 
classificadas como furto, quando 
a vítima não percebe a ação no 
momento em que ela acontece. 
Esse tipo de crime representa 
89% do total. Os roubos, que 
envolvem ameaça ou violência, 
somaram 1.614 registros, o equi-
valente a 11% dos casos.

As áreas com maior concen-
tração de ocorrências estão liga-
das a estações e corredores com 
grande fluxo de passageiros. A 
região da estação da Luz lidera 
o ranking, com 2.134 casos. Em 
seguida aparece a estação Barra 

Funda, com 1.143 registros. O 
trecho que engloba a Avenida 
Paulista, a Rua da Consolação e 
arredores teve 806 ocorrências. 
Outros pontos recorrentes foram 
a Avenida Cruzeiro do Sul e en-
torno, com 725 casos, a estação 
Pinheiros, com 689, a região da 
estação Tatuapé, com 542, e a 
estação República, com 501 re-
gistros. Segundo a Secretaria da 
Segurança Pública, os crimes en-
volvendo celulares no transporte 
público representam cerca de 
10% do total de furtos e roubos 
desse tipo registrados em toda a 
cidade. Apesar do volume eleva-
do, os números indicam redução. 
Entre janeiro e novembro do ano 
passado, houve queda de 14% 
nos registros na capital e de 17% 
em todo o estado de São Paulo.

Segundo o Metrô, aproxima-
damente 80% das ocorrências 
resultam na detenção dos sus-
peitos e no encaminhamento à 
delegacia. A empresa destacou 
que mantém uma estrutura de se-
gurança formada por mais de 900 
agentes e cerca de 5 mil câmeras 
com tecnologia de inteligência 
artificial. De acordo com a com-
panhia, nas quatro linhas sob sua 
responsabilidade, os índices de 
furtos e roubos apresentaram re-
dução entre 2024 e 2025.

A CPTM afirmou que rea-
liza patrulhamento preventivo 
e ostensivo em trens e estações e 
conta com quase oito mil câme-
ras instaladas em pátios, vagões e 
áreas de circulação das estações.

Transporte público concentrou 
mais de 15 mil casos em 11 meses

Darko/Freepik

Dados são da Secretaria da Segurança Pública - SSP

‘Da Redação
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Justiça rejeita ação de Ricardo 
Nunes contra Datena por ofensas

A Justiça de São Paulo negou o 
pedido de indenização por danos 
morais apresentado pelo prefeito 
reeleito da capital, Ricardo Nunes 
(MDB), contra o apresentador 
José Luiz Datena. A decisão, de 
28 de novembro de 2025, encer-
ra em primeira instância um dos 
principais processos judiciais de-
rivados da campanha municipal 
de 2024 e reforça o entendimento 
de que críticas duras fazem parte 
do ambiente eleitoral, sobretudo 
quando direcionadas a agentes 
públicos, como Nunes.

O processo teve origem du-
rante o período mais intenso da 
disputa pela Prefeitura de São 
Paulo. Ricardo Nunes alegou 
que Datena extrapolou os limites 
do debate político ao associá-lo 
a organizações criminosas, a es-
quemas ilegais ligados ao setor de 
creches e à tentativa de se reeleger 
para evitar eventual responsabili-
zação penal. Segundo a ação, es-
sas declarações teriam provocado 
prejuízos à imagem e à reputação 
do então candidato, em um mo-
mento decisivo da campanha.

Com base nesses argumen-
tos, Nunes solicitou indenização 
mínima de R$ 50 mil por danos 
morais. A defesa sustentou que 
críticas políticas não podem ser 
confundidas com imputações cri-
minosas e que a liberdade de ex-
pressão não autorizaria acusações 
sem respaldo em decisões judi-
ciais condenatórias ou em provas 
consistentes. Para os advogados 

do prefeito, o conteúdo das falas 
caracterizaria abuso de direito, 
além de violação à honra.

Ao analisar o caso, o juiz do 
Tribunal de Justiça de São Paulo 
destacou que tanto o autor quan-
to o réu são figuras públicas am-
plamente conhecidas e sujeitas 
a elevado grau de exposição. De 
acordo com a sentença, agentes 
políticos no exercício do manda-
to e candidatos à reeleição devem 
suportar um nível mais intenso de 
críticas, inclusive severas, quando 
comparados a cidadãos comuns.

O magistrado ressaltou ainda 

que temas mencionados durante 
a campanha, como investigações 
envolvendo a chamada máfia das 
creches, já haviam sido objeto de 
apurações e ampla divulgação na 
imprensa. Esse contexto, segun-
do a decisão, afasta a caracteriza-
ção automática de calúnia, uma 
vez que o debate político pode 
se apoiar em fatos investigados, 
suspeitas públicas e informações 
previamente noticiadas.

Outro ponto considerado re-
levante foi o ambiente eleitoral 
em que as declarações ocorreram. 
Para o Judiciário, campanhas são 

períodos marcados por confron-
tos retóricos mais intensos, nos 
quais a liberdade de expressão as-
sume papel central para garantir 
ao eleitor acesso a informações, 
críticas e posicionamentos sobre 
os candidatos. Nesse cenário, o 
entendimento predominante é o 
de maior tolerância às manifesta-
ções, desde que não haja criação 
deliberada de fatos inexistentes.

Com a decisão favorável a 
Datena em primeira instância, o 
processo seguiu para análise em 
grau de recurso. Em 18 de de-
zembro de 2025, Ricardo Nunes 

apresentou apelação ao próprio 
Tribunal de Justiça de São Pau-
lo, reiterando que as declarações 
feitas durante a campanha teriam 
natureza criminosa e não estariam 
amparadas por condenações judi-
ciais ou provas definitivas.

A defesa do prefeito sustenta 
que a liberdade de expressão não 
pode ser utilizada como instru-
mento para legitimar ataques 
pessoais ou acusações sem base 
jurídica. O objetivo do recurso 
é reformar a sentença e obter o 
reconhecimento do dano moral 
alegado. Até o julgamento da ape-
lação, porém, permanece válida a 
decisão que considera as falas do 
apresentador compatíveis com os 
limites do debate eleitoral.

O caso reacende a discussão 
sobre os limites legais da liber-
dade de expressão em períodos 
de campanha. A legislação brasi-
leira prevê punições para crimes 
contra a honra, como calúnia, 
difamação e injúria, inclusive no 
contexto político. No entanto, a 
jurisprudência costuma admitir 
maior flexibilidade quando se 
trata de críticas direcionadas a 
agentes públicos, especialmente 
quando fundamentadas em fatos 
investigados, indícios ou informa-
ções de interesse coletivo.

Por outro lado, a criação de 
acusações inexistentes ou a distor-
ção completa da realidade jurídica 
tende a ser analisada como viola-
ção à honra, passível de reparação 
civil e eventual responsabilização.

Tribunal vê críticas eleitorais como parte do jogo e nega indenização ao prefeito

Rovena Rosa/Agência Brasil

Processo do Prefeito de SP teve origem durante o período mais intenso das últimas eleições

Os ensaios técnicos do Car-
naval de São Paulo 2026 come-
çam neste sábado, 10 de janeiro, 
no Sambódromo do Anhembi, 
na Zona Norte da capital. A pro-
gramação segue até 1º de feverei-
ro e reúne as 32 escolas de samba 
filiadas à Liga Independente das 
Escolas de Samba de São Paulo 
(Liga-SP), com acesso gratuito.

As apresentações ocorrem 
sempre de sexta-feira a domin-
go e somam mais de 50 ensaios 
ao longo do período. A ativida-
de é considerada uma das etapas 
mais importantes da preparação 
para os desfiles oficiais, já que 
permite às agremiações testar 
tempo de desfile, evolução das 
alas, harmonia musical e desem-
penho da bateria em condições 
próximas às da competição.

Além do aspecto técnico, os 
ensaios atraem milhares de fo-
liões e amantes do samba, que 

aproveitam para conhecer os 
sambas-enredo, observar o con-
junto das escolas e definir os 
melhores setores do sambódro-
mo para acompanhar os desfiles 
oficiais em fevereiro.

Os desfiles oficiais do Carna-
val de São Paulo 2026 estão pre-

vistos para fevereiro. O Grupo 
Especial desfila nos dias 13 e 14, 
o Grupo de Acesso I no dia 15, o 
Grupo de Acesso II em 7 de fe-
vereiro, e o Desfile das Campeãs 
está marcado para o dia 21. 

Os ensaios técnicos têm en-
trada gratuita no Anhembi.

Ensaios técnicos do Carnaval 
de SP à partir de sábado

Freepik

Ensaios atraem milhares de foliões e amantes do samba

Com atendimento gratuito, se-
guro e discreto, a Prefeitura de São 
Paulo oferece serviços de cuidado 
e prevenção ao HIV e a doenças 
sexualmente transmissíveis com 
a “Estação Prevenção – Jorge Be-
loqui”, que fica dentro da Estação 
República do Metrô, no centro 
da cidade de São Paulo e funciona 
das 17h às 23h, de terça a sábado. 
A unidade disponibiliza autotestes 
para HIV, gel lubrificante e preser-
vativos, e permite iniciar a profila-
xia pré-exposição (PrEP) ao HIV, 
que consiste no uso contínuo de 
medicamentos, de modo que, caso 
haja exposição ao vírus, a pessoa já 
esteja protegida. Está disponível, 
ainda, a Profilaxia Pós-Exposição 
(PEP), uma medicação de urgência 
para casos de possível exposição ao 
vírus, cujo tratamento deve ser ini-
ciado em até 72 horas, sendo ideal 
a procura nas primeiras duas horas 
após o contato.

Transmissão  

vertical do HIV

Organização Pan-Ameri-
cana da Saúde/Organização 
Mundial da Saúde (OPAS/
OMS) entregou no ano pas-
sado, ao presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva e ao mi-
nistro da Saúde, Alexandre 
Padilha, o certificado de eli-
minação da transmissão ver-
tical do HIV como problema 
de saúde pública. O Brasil é 
o único país continental a al-
cançar esse marco, resultado 
do acesso gratuito e ampliado 
às terapias antirretrovirais e a 
estratégias modernas, seguras 
e eficazes de prevenção. Para 
alcançar a certificação, o Bra-
sil manteve a taxa de trans-
missão vertical abaixo de 2% 
e a incidência da infecção em 
crianças abaixo de 0,5 por 
mil nascidos vivos.

Prefeitura tem serviço gratuito 
de testagem e prevenção ao 
HIV no Metrô República
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São Bernardo: cooperativas de 
reciclagem evitam desperdício

Centros de leitura

Dia da leitura

O trabalho realizado pelas duas cooperativas de recicla-
gem de São Bernardo, Cooperluz e Reluz, faz parte das 
estratégias da Prefeitura para avançar cada vez mais no 
desenvolvimento sustentável da cidade, inclusive com 
investimentos e reforço nas ações de coleta seletiva. E 
o balanço que toma por base os números de janeiro 
a novembro mostra que cerca de 85 cooperados que 
atuam nas duas unidades evitaram que 6.326 toneladas 
de plástico, vidro, alumínio, papel e papelão fossem dire-
cionados para reutilização pelo setor produtivo, ao invés 
de seguirem para o aterro sanitário. Sobre as repasses de 
recursos, as duas cooperativas receberam pouco mais de 
R$ 1 milhão pelos serviços de triagem e destinação.

Os Centros de Incentivo à Lei-
tura (CILs) dos 13 CEUs da ci-
dade funcionam diariamente 
das 8h às 17h. Os Centros Mu-
nicipais de Incentivo à Leitura 
(CMILs) Fernando Pessoa, na 
Cidade Soberana, e Luís de 
Camões, no Gopoúva, somam 
juntos acervo de mais de 21 
mil exemplares e funcionam 
de segunda a sábado.

A cidade de Guarulhos infor-
mou que oferece acervo geral 
de livros com mais de 160 
mil exemplares e estrutura 
adequada ao exercício do pra-
zer pela leitura. Nos centros 
educacionais são realizados 
empréstimos de livros de 
diversas áreas do conheci-
mento, assuntos gerais, livros 
de autoajuda e outros.

Divulgação/Prefeitura de São Bernardo do Campo

Serviço rendeu R$ 1 milhão aos trabalhadores no local

Diadema: Feira da Praça da Moça

São Caetano: Secretaria de Segurança

Guarulhos

Outras opções

Barueri

Cadastro

Carreta de Mamografia em Itapecerica

A Feira Noturna da Praça da Moça, em Diadema, que 
ficou sem funcionar por duas semanas em virtude das 
festas do fim do ano, volta a atender hoje, dia 8 de janeiro 
de 2026. O conhecido ponto de abastecimento, que 
está localizado no bairro Centro, na confluência da Rua 
Graciosa com Avenida Alda, oferece alimentos vindos di-
retamente do Ceagesp. O atendimento acontece sempre 
às quintas-feiras, no horário das 17h até às 22h.

A Secretaria Municipal de Segurança (SESEG) recebeu, 
na manhã desta quarta-feira (7/1), a visita dos novos 
instrutores do Tiro de Guerra de São Caetano do Sul. O 
Chefe de instrução, subtenente André Gonçalves de Frei-
tas, foi apresentado como novo comandante da unidade 
na cidade, assumindo o posto que anteriormente esteve 
ocupado pelo subtenente Anderson Sales Lima.

O Dia do Leitor, celebrado 
nesta quarta-feira (7), foi uma 
excelente oportunidade para 
refletirmos sobre a impor-
tância da leitura na formação 
de cidadãos mais críticos e 
conectados com diferentes 
culturas. Em Guarulhos, a 
Prefeitura disponibiliza cen-
tros educacionais com espa-
ços de leitura pela cidade.

Esses locais, em Guarulhos 
específicos para leitura fun-
cionam das 8h às 17h. Outra 
opção para o exercício do há-
bito de leitura é a Biblioteca 
José Mignella, localizada no 
Parque Júlio Fracalanza, na 
Vila Augusta. Com um acervo 
nada modesto de mais de 6 
mil livros, a biblioteca tem o 
funcionamento de segunda a 
sexta, das 8h às 17h.

A Defesa Civil em Barueri 
disponibiliza à população o 
sistema de alertas 40199, gra-
tuito que envia mensagens 
por SMS sobre situações de 
risco, como chuvas intensas, 
enchentes, deslizamentos 
de terra e ventos fortes na 
região cadastrada. O cadastro 
é simples e pode ser feito em 
qualquer tipo de celular.

Para se cadastrar, basta abrir 
o aplicativo de mensagens, 
criar um novo SMS, digitar 
40199 no campo do destina-
tário e informar apenas o CEP, 
sem pontos ou traços. Após o 
envio, o munícipe recebe uma 
mensagem de confirmação 
e passa a receber os alertas 
sempre que houver risco po-
tencial na área informada.

A ação será realizada em frente ao Pronto Socorro do Jar-
dim Jacira (PS Dr. Álvaro Fernandes, Rua Santos Dumont, 
810), que começou os atendimentos no dia 6 de janeiro, 
e com funcionamento por demanda espontânea, sem 
necessidade de agendamento prévio. A estrutura da car-
reta móvel funciona de segunda a sexta-feira com oferta 
de 50 senhas diárias das 8h às 17h, e aos sábados com 
25 senhas das 8h às 12h, garantindo mais oportunidades 
para que mulheres dentro da faixa etária recomendada 
possam realizar o exame de mamografia.

Divulgação/Prefeitura de Itapecerica da Serra

Funcionamento é de segunda a sexta-feira, das 8h às 17h

Grande SP: 
governos de 
maioria de 
centro-direita

A nove meses das eleições 
gerais de 4 de outubro de 2026, 
a Região Metropolitana de São 
Paulo (RMSP) reúne um dos 
maiores contingentes de elei-
tores do país e tende a ter pa-
pel relevante nas disputas para 
deputado estadual, deputado 
federal, senador, governador e 
presidente da República.

Formada por 39 municípios, 
a região da Grande São Paulo 
soma ao todo, aproximadamen-
te, 16,5 milhões de eleitores 
aptos a votar, segundo dados 
da Justiça Eleitoral. A capital 
paulista, sozinha, concentra 
mais de 9 milhões de eleitores, 
enquanto cidades como Guaru-
lhos, São Bernardo do Campo, 
Osasco e Santo André ampliam 
o peso eleitoral da região no re-
sultado estadual e nacional.

Cenário político
O cenário político nas cida-

des da Região Metropolitana 
de São Paulo para o mandato 
2025–2028, definido nas elei-
ções de 2024, apresenta predo-
minância de partidos de centro 
e centro-direita. O PL governa 
10 municípios, seguido por 
PSD (7), Republicanos (6) e 
Podemos (6). Já o PSDB e o 
MDB administram três cidades 
cada um. Os partidos PP, PT, 
PSB e União Brasil contam com 
um prefeito cada na região.

Embora as eleições deste 

ano de 2026 não incluam car-
gos municipais, os municípios 
influenciam o processo eleitoral 
por concentrarem eleitores e es-
truturas partidárias locais. Em 
eleições proporcionais, como as 
de deputado estadual e federal, 
o volume de votos obtidos na 
Região Metropolitana impacta 
diretamente o cálculo do quo-
ciente eleitoral e a distribuição 
das cadeiras. Nas disputas ma-
joritárias, como Senado, Gover-
no do Estado e Presidência da 
República, os votos registrados 
na região representam parcela 
significativa do total apurado 
em todo o estado de São Paulo.

Quadro partidário
O quadro partidário atual, 

no entanto, não pode ser visto 
como algo definitivo, uma vez 
que o calendário eleitoral prevê 
a janela partidária entre março 
e abril de 2026, período em que 
detentores de mandato poderão 
mudar de partido sem sanções 
legais. A medida pode alterar 
a composição partidária das 
prefeituras e as alianças locais, 
influenciando a organização 
das campanhas eleitorais para o 
pleito do mês de outubro.

Com o maior colégio eleito-
ral do país concentrado em uma 
única região metropolitana, a 
Grande São Paulo permanece 
como um dos principais focos 
de atenção entre todos os par-
tidos e entre muitos candidatos 
nas eleições gerais de 2026

Região tem 39 municípios com 
16,5 milhões de eleitores aptos

Diogo Moreira/MáquinaCW

Calendário eleitoral tem janela partidária de março a abril

da redação
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Guararema: revisão do Plano Diretor 
com participação da população

A Prefeitura de Guararema 
deu início, em 2026, ao processo 
de revisão do Plano Diretor, docu-
mento que estabelece as diretrizes 
para o desenvolvimento urbano, 
social, ambiental e econômico 
do município pelos próximos 
10 anos. A atualização do plano 
atualmente em vigor, disponível 
para consulta no site oficial da ci-
dade, busca refletir as mudanças 
ocorridas na cidade e os desafios 
futuros, garantindo um cresci-
mento planejado e sustentável.

O Plano Diretor é conside-
rado o principal instrumento de 
planejamento urbano de Guarare-
ma. Ele orienta ações de diferentes 
secretarias municipais e estabelece 
políticas públicas voltadas ao uso 
do solo, mobilidade, habitação, 
infraestrutura, meio ambiente e 
serviços públicos. Além disso, ser-
ve como referência para investido-
res, construtores e demais agentes 
envolvidos no desenvolvimento 
local. O processo de revisão inclui 
análise de temas diversos, entre 
eles ocupação do solo, mobilida-
de urbana, habitação, preservação 
ambiental, infraestrutura e presta-
ção de serviços à população. A in-
tenção é que as diretrizes do Plano 
Diretor promovam equilíbrio en-
tre crescimento econômico, pre-
servação ambiental e melhoria da 
qualidade de vida dos moradores.

Segundo especialistas em 
planejamento urbano, revisões 
periódicas do Plano Diretor são 
fundamentais para que as cidades 

se adaptem a transformações de-
mográficas, sociais e econômicas, 
garantindo que decisões públicas 
e privadas estejam alinhadas com 
um desenvolvimento sustentável.

Um dos pontos centrais do 
processo é a participação da socie-
dade. Moradores, representantes 
da sociedade civil organizada e 
demais interessados terão opor-
tunidades de contribuir com su-
gestões, observações e propostas 
durante encontros e fóruns de 
discussão. A Prefeitura reforça 
que essas contribuições serão con-
sideradas na formulação do novo 

documento, garantindo que o pla-
no reflita as necessidades reais da 
população de Guararema.

A participação da população 
também é vista como forma de 
fortalecer a democracia local e au-
mentar a transparência na gestão 
pública. Eventos e reuniões aber-
tas possibilitam que diferentes 
perspectivas sejam incluídas nas 
decisões estratégicas para a cidade.

Para marcar o início da revi-
são, a Prefeitura realizará, no dia 
15 de janeiro, às 18h30, na Esta-
ção Literária “Professora Maria 
de Lourdes Évora Camargo”, na 

rua Dezenove de Setembro, 233, 
Centro, o evento de abertura do 
processo. Durante a reunião, se-
rão apresentadas informações 
sobre o cronograma, formatos de 
participação e etapas seguintes da 
revisão. O prefeito de Guarare-
ma, Zé, destacou a importância 
do momento. “Planejar a Guara-
rema de amanhã começa com as 
escolhas feitas hoje. A revisão do 
Plano Diretor permite olhar para 
o futuro da cidade com cuidado, 
ouvindo os moradores, entenden-
do as demandas de cada região 
e organizando o crescimento de 

forma equilibrada, sustentável e 
responsável”, afirmou ele.

Ao longo de 2026, a Prefeitura 
divulgará gradualmente todas as 
etapas da revisão, incluindo datas 
de encontros, formatos de partici-
pação e encaminhamentos. As in-
formações estarão disponíveis nas 
redes sociais oficiais do municí-
pio e no portal guararema.sp.gov.
br, permitindo que a população 
acompanhe e participe ativamen-
te do processo.

O Plano Diretor é uma ferra-
menta estratégica para o plane-
jamento urbano e o desenvolvi-
mento socioeconômico. Além de 
orientar investimentos públicos e 
privados, ele contribui para a or-
ganização do crescimento urbano, 
redução de conflitos de uso do 
solo e preservação de áreas.

Especialistas afirmam que re-
visões participativas fortalecem 
o planejamento municipal e a 
governança local, ao integrar a 
população na construção de solu-
ções para a cidade. A Prefeitura de 
Guararema reforça que o sucesso 
do novo Plano Diretor depende 
da colaboração da sociedade, que 
pode influenciar diretamente na 
definição de políticas e priorida-
des para os próximos anos.

Com a revisão, a cidade pre-
tende consolidar um modelo de 
desenvolvimento que equilibre 
expansão urbana, preservação am-
biental e qualidade de vida, pro-
movendo uma Guararema mais 
organizada e sustentável.

Processo prevê atualização de diretrizes urbanas, sociais e ambientais
Warley Kenji/PMG

Fachada da sede da Prefeitura de Guararema, onde será coordenada a revisão do Plano Diretor

A Prefeitura de Arujá pror-
rogou em 45 dias o prazo para 
adesão ao Programa Especial 
de Recuperação Fiscal (Re-
fis). O decreto nº 8.673, de 
23 de dezembro de 2025, foi 
publicado no Diário Oficial 
do município. Com a medida, 
contribuintes poderão regula-
rizar débitos municipais até 6 
de fevereiro de 2026, seguindo 
as normas da Lei Complemen-
tar nº 64/2025, que instituiu o 
programa especial.

Condições 
diferenciadas

O Refis prevê condições 
diferenciadas para quitação de 
tributos como ISSQN, ITBI 
e IPTU, além de oferecer des-
contos em juros e multas, e 
possibilitar parcelamentos. O 
programa também contempla 
outros débitos tributários e não 

tributários junto à administra-
ção municipal.

A Lei Complementar foi 
aprovada pela Câmara de Aru-
já em 7 de novembro de 2025, 
durante três sessões extraordi-
nárias dedicadas à análise da 
proposta. A iniciativa busca 

ampliar oportunidades de re-
gularização fiscal, fortalecer a 
arrecadação municipal e con-
tribuir para o equilíbrio das 
contas públicas, garantindo 
maior previsibilidade orçamen-
tária e transparência no relacio-
namento com os contribuintes.

Prefeitura de arujá amplia 
prazo do Refis

Divulgação/Prefeitura de Arujá

Executivo prorrogou em 45 dias o prazo para adesão

Após suspensão devido 
ao nível da represa Billings, 
a Torre de Miroku, impor-
tante patrimônio cultural e 
espiritual da região, volta a 
receber visitantes por meio 
de translado de barco. As pri-
meiras datas confirmadas são 
11 e 18 de janeiro, marcando 
a retomada gradual do acesso 
a um dos principais atrativos 
turísticos da cidade.

As visitas ocorrerão aos fi-
nais de semana e incluem in-
formações sobre a simbologia 
oriental, o processo constru-
tivo da torre e seu significado 
espiritual. O roteiro permite 
ainda a participação em bre-
ve cerimonial com canali-
zação de Johrei, ampliando 
a experiência para aspectos 
culturais e devocionais.

Localizada em meio à re-
presa, a torre combina arqui-
tetura, arte e fé, recebendo 

visitantes de várias regiões 
do país. Mensalmente, o es-
paço também abriga o Cul-
to de Ação de Graças, com 
momentos de oração e ensi-
namentos. O retorno é mo-
nitorado, já que a navegação 
depende das condições do 
reservatório. Novos horários 
serão divulgados conforme o 
nível da água.

Inspirada no templo 
Horyu, no Japão, a constru-
ção idealizada pelo Templo 
Luz do Oriente une tradição 
japonesa e engenharia mo-
derna, com concreto armado 
no interior e cinco andares 
de telhado em madeira en-
caixada sem pregos. Mais de 
13 mil telhas douradas foram 
produzidas manualmente 
por membros do templo, tor-
nando o monumento único 
em arquitetura e inesquecível 
em simbolismo espiritual.

Torre de Miroku retoma 
visitas por barco
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Professor analisa conflito 
entre EUA e Venezuela
Captura de Maduro, ordenada por Trump, causou comoção mundial

por lanna silveira

A captura e prisão do líder ve-
nezuelano Nicolas Maduro, co-
mandada pelo governo dos Estados 
Unidos, gerou grande comoção e 
polarização política em nível mun-
dial. Em meio a questionamentos 
sobre a legitimidade da ação e preo-
cupações gerais sobre as próximas 
medidas que serão tomadas pelos 
líderes norte americanos e venezue-
lanos, o Correio da Manhã conver-
sou com Vagner Alves, professor da 
cadeira História do Tempo Presente 
do curso de História da UGB, para 
entender as motivações e os desdo-
bramentos da atitude estaduniden-
se, além de pensar em possíveis con-
sequências futuras.

O governo estadunidense justi-
fica que sua intervenção na política 
venezuelana é uma resposta ao envol-
vimento de Maduro em atividades 
de narcotráfico e terrorismo que es-
tariam comprometendo a segurança 
dos Estados Unidos. Além de uma 
acusação formal ter sido levantada 
contra Maduro pelo Departamen-
to de Justiça dos Estados Unidos, as 
autoridades norte americanas alegam 
que o governo da Venezuela seria res-
ponsável por facilitar o envio de dro-
gas em grandes quantidades para os 
Estados Unidos. 

Vagner analisa que, para além 
das motivações oficiais, a inter-
venção estadunidense foi movida 
por questões políticas e econômi-
cas: especificamente, pela busca de 
aceitação do governo Trump e pelo 
interesse dos Estados Unidos nas 
reservas de petróleo venezuelanas.

O professor explica que, des-
de seu último mandato, Donald 
Trump vem demonstrando queda 
em popularidade entre o eleitora-
do estadunidense: isso gera preo-
cupações em relação ao resultado 
das eleições deste ano, já que, para 
sua cúpula, é interessante que seus 
aliados políticos representem uma 
maioria no parlamento do país. 
Por isso, a posição de ataque de 
Trump ao narcotráfico teria sido 
motivada pela necessidade de de-
monstrar força a seu público in-
terno, já que a “guerra as drogas” 
é uma questão de grande engaja-
mento entre os norte-americanos.

— Uma parte muito grande 
da população americana apresen-
ta algum tipo de envolvimento 
com entorpecentes; a questão das 
drogas é muito forte lá. Por isso, 
o discurso do Trump de comba-
ter o narcotráfico atinge o senti-
mento dos americanos. Prender o 
Maduro, que é uma pessoa que o 
governo deles aponta como uma 

Casa Branca

Kremlin via Wikimedia Commons

Donald Trump evita falar na redemocratização da Venezuela

Maduro será julgado por conspiração e narcoterrorismo

das grandes lideranças dos cartéis 
de drogas, é uma forma de mos-
trar força para a sociedade ameri-
cana. É mostrar o Maduro como 
se fosse um ‘troféu’.

Quanto ao interesse estaduni-
dense no petróleo venezuelano, 
Vagner ressalta que, devido a falta 
de tecnologia e impossibilidades 
em investimento, a Venezuela 
não é capaz de aproveitar o po-
tencial de sua reserva petrolífera 
- que é a maior do mundo, com 
mais de 300 bilhões de barris. 
Essa disponibilidade de acesso 
é interessante aos Estados Uni-
dos, já que o país não somente é 
o maior produtor de petróleo do 
mundo, como também é o maior 
consumidor.  

O professor também chama 
atenção para o fato de que o gover-

no Trump acredita que as relações 
políticas internacionais devem ser 
regidas por uma divisão geopolíti-
ca que atribui “zonas de influência” 
às grandes potências mundiais: o 
continente asiático estaria sob o 
controle chinês, parte da Europa 
seria controlada pela Rússia e as 
Américas seriam controladas pelos 
Estados Unidos. “Quando ele faz 
esse ataque, ele também está dando 
um alerta às outras grandes nações 
e para os próprios países do conti-
nente, afirmando que na América 
ele ‘manda’”

Autorização para agir
Vagner analisa que a discussão 

sobre “ferimento de direito inter-
nacional” atribuída à invasão dos 
Estados Unidos na Venezuela 
parte da ação de captura de um 

presidente estrangeiro sem que 
houvesse um mandado de prisão 
internacional contra esse gover-
nante. O professor explica que 
esse tipo de medida precisa seguir 
a uma série de regras estabeleci-
das pela ONU (Organização das 
Nações Unidas), a fim de evitar 
possíveis conflitos. Uma delas é 
a autorização do Conselho de Se-
gurança da ONU (Organização 
das Nações Unidas), que não foi 
concedida a este ataque.

— Não existe uma acusação 
formal, que parta de órgãos in-
ternacionais, contra o Nicolas 
Maduro. Isso, por si só, caracte-
riza um desrespeito ao direito 
internacional. Quando o Donald 
Trump fala que vai administrar a 
Venezuela, se cria uma situação de 
guerra. Isso é vai contra qualquer 
questão que envolva direito inter-
nacional; ainda que a Venezuela 
esteja sob uma ditadura. Nada re-
lacionado ao direito internacional 
autoriza que um único país tome 
esse tipo de decisão sem que haja 
um consenso entre os membros 
dos organismos internacionais 

Apesar da afirmação de Trump 
de que os Estados Unidos governa-
riam a Venezuela interinamente, e 
de uma sequência de exigências 
realizadas pelo governo estadu-
nidense, a presidência do país foi 
assumida pela vice-presidente de 
Maduro, Delcy Rodríguez. Vag-
ner afirma não ser possível prever 
por quanto tempo a pressão nor-

te-americana será mantida sob o 
governo venezuelano. 

O professor acrescenta que a 
possibilidade de intervenção di-
reta da ONU na situação, ou um 
posicionamento direto contra a 
ação estadunidense, é “quase nula”, 
já que o exército estadunidense 
não se instalou no país e não ini-
ciou uma guerra direta contra os 
venezuelanos. A questão principal 
que a organização está tentando 
mediar, atualmente, é a custódia 
de Nicolas Maduro em um terri-
tório internacional.

Consequências
Para Vagner, a invasão estaduni-

dense provocou um “terremoto” ge-
neralizado nas relações internacio-
nais. “Essa ação do Trump deixou 
todo mundo assustado porque ele 
foi muito além do que se considera 
razoável: ele está mandando a men-
sagem de que pode tudo. Mesmo os 
países aliados aos Estados Unidos 
estão temerosos pelo futuro, porque 
se o governo dele achar interessante 
que algum território seja tomado, 
vai existir esse risco”, complementa.

Considerando o contexto po-
lítico da América Latina, Vagner 
acredita que a ação contra Maduro 
possa influenciar as eleições deste 
ano no Brasil, citando que muitos 
políticos favoráveis às políticas de 
Trump já estão traçando paralelos 
entre o cenário venezuelano à reali-
dade brasileira. “Muitos [políticos] 
aliados do Bolsonaro, por exemplo, 
estão fazendo bastante barulho 
nas redes e associando a prisão do 
Maduro à esquerda e ao Lula de 
todas as formas possíveis. Isso pode 
dar um gás aos opositores do Lula 
e mesmo influenciar o próprio 
Trump a apoiar abertamente can-
didatos que se oponham ao Lula 
ou a qualquer um que seja contrá-
rio aos interesses americanos”.

Em relação ao futuro do povo ve-
nezuelano, Vagner também declara 
que é difícil fazer previsões. Em sua 
análise, existem três cenários prová-
veis: o governo dos Estados Unidos 
apoiar o grupo militar que assumiu o 
poder na Venezuela e, em resposta, a 
população se levantar contra esse go-
verno, o que aumentaria a repressão 
das forças armadas sobre a sociedade 
civil; o apoio estadunidense recair so-
bre os políticos de oposição à Madu-
ro, oferecendo condições de reação 
contra os militares, iniciando uma 
guerra civil; ou uma invasão do pró-
prio exército norte americano para 
retirar os militares do poder – uma 
possibilidade que Vagner acredita 
não ser condizente com os interesses 
dos Estados Unidos.
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Há que considerar  a vida, o va-
lor supremo, acima do qual só há o 
Gerador de toda vida, aquele Ser 
que faz ser todos os seres. Os cien-
tistas, especialmente o maior deles 
que se ocupou com o tema da vida, 
o russo-belga Ilya Prigogine afir-
mou: podemos conhecer as condi-
ções físico-químico-ecológicos que 
permitiram o irromper a vida há 3,8 
bilhões de anos. O que ela seja, no 
entanto, permanece um mistério.

Mas se não podemos compreen-
der o que é a vida, podemos, no en-
tanto, conferi-lhe  um sentido. O 
sentido da vida é viver, simplesmen-
te viver, mesmo na mais humílima 
condição. Viver é realizar, a cada 
momento, a celebração desse even-
to misterioso do universo que pulsa 
em nós e quiçá em muitas outras 
partes do universo.

A vida é sempre uma vida com 
e uma vida para. Vida com outras 
vidas, com vidas humanas, da na-
tureza e com vidas que por acaso 
existirem no universo e que um dia 
puderem se comunicar conosco. E 
vida é para dar-se e unir-se a outras 
vidas para que a vida continue vida e 
sempre possa se reproduzir.

A vida é tomada por uma pulsão 
interior que não pode ser freada. A 
vida quer irradiar, se expandir e se en-
contrar com outras vidas. A vida é só 
vida quando é vida com e vida para.

Sem o com e sem o para a vida 
não existiria como vida assim 
como a conhecemos, envolta em 
redes de relações includentes e 
para todos os lados.

A pulsão irrefreável da vida faz 
com que ela não queira só isso e 
aquilo. Quer tudo. Quer até a Tota-
lidade, quer o Infinito. No fundo, a 
vida quer ser eterna como pondera-
va Nietszche.

Ela carrega dentro de si um pro-
jeto infinito. Este projeto infinito a 
torna feliz e infeliz. Feliz porque en-
contra, ama e celebra outras vidas e 
tudo o que está ao seu redor, mas é 
infeliz porque tudo o que encontra, 
ama e celebra é finito, lentamente se 
desgasta, cai sob o poder da entropia 
e acaba desaparecendo. Apesar dessa 
finitude em nada enfraquece a pul-
são pelo Infinito e pelo Eterno.

Ao encontrar esse Infinito re-
pousa, experimenta uma plenitude 
que ninguém lhe pode dar, mas que 
só ela pode desfrutar e celebrar. O 
infinito em nós é o eco de um Infi-
nito maior que sempre nos chama e 
nos convoca.

A vida é inteira, mas incomple-
ta. É inteira porque dentro dela está 
tudo: o real e o potencial. Mas é in-
completa porque o potencial, ainda 
no espaço-tempo, não se fez real. E 
como o potencial é ilimitado, a vida 
limitada não comporta o ilimitado. 
Por isso nunca se faz completa para 
sempre. O ser humano é um ser de-
sequilibrado. Mas permanece como 
abertura e espera para uma comple-
tude que quer e deve, um dia, acon-
tecer. É um vazio que reclama ser 

plenificado. Caso contrário a vida 
não teria sentido. Não seria a morte 
o momento de encontro do finito 
com o Infinito?

A nossa vida se dá sempre  no 
tempo. Que é o tempo? Ninguém 
soube até hoje defini-lo nem os mais 
argutos pensadores como Santo 
Agostinho e M.Heidegger. Ousaria 
dizer: o tempo é a espera daquilo que 
pode vir a acontecer. Essa espera é a 
nossa abertura, capaz de acolher o 
que pode vir.Esse hiato seria o tempo.

Há que se viver intensamente 
cada momento do tempo! O pas-
sado já não existe porque passou, o 
futuro não existe porque ainda não 
veio. Só existe o presente. Viva-o com 
absoluta intensidade, valorize cada 
momento, ele traz o futuro para o 
presente e enriquece o passado.

Cada momento é a irrupção do 
eterno. Explico: o presente só pode 
ser vivido. Não pode ser apreendi-
do, aprisionado e apropriado. Só 
ele é. Um dia foi (o passado) e um 
dia será (o futuro). Do tempo nós 
só conhecemos o passado. O futuro 
nos é inacessível porque ainda não é. 
Nós, no entanto, vivemos o “é” do 
presente que nunca nos é concedido 
prendê-lo. Ele simplesmennte passa 
por nós e se vai. Ele possui a nature-
za da eternidade que é um perma-
nente “é” O tempo assim significa 
um momento da presença fugaz da 
eternidade. Nós estamos imersos na 
eternidade porque estamos imersos 
no tempo presente.

Há que se viver esse “é” como se 
fosse o primeiro e o último. Assim a 
pessoa, de certo modo, se eterniza. 
E eternizando-se participa Daquele 
que sempre é sem passado nem fu-
turo: a essência da divindade.

Podemos falar do tempo, mas ele 
é impensável. Precisamos do tempo 
para pensar o tempo. Esse é um mo-
mento do eterno que está vinculado 
ao que as tradições espirituais e reli-
giosas da humanidade designaram 
como Mistério, Tao, Shiva, Alá, Olo-
rum, Javé, Deus, nomes que não ca-
bem em nenhum dicionário e estão 
para além de nosso entendimento. 
Diante dele afogam-se as palavras. Só 
o nobre silêncio é digno.

Mesmo assim cada um partici-
pa, pelo presente fugidiu, da natu-
reza do Divino,mesmo que nem te-
nha consciência dele. Ao imergir na 
consciência, rende-se à essa suprema 
Realidade.Dá-lhe o nome que ex-
pressa sua participação n’Ele. Esse 
nome fica inscrito em todo o seu ser 
presente, mas principalmente pulsa 
em seu coração. Então o seu coração 
e o coração d’Aquele que eterna-
mente é, formam um só e imenso 
coração: é o Todo em sua plenitude.

*Leonardo Boff é teólogo e filósofo e 

escreveu Tempo de Transcendência: 

o ser humano com projeto infinito, 

Vozes 2009; com Anselm Grün, O 

Divino em nós, Vozes 2017; com 

Frei Betto. Mística e espiritualidade, 

Vozes 2010.

Leonardo Boff*

pensar o impensável: 
a vida e o tempoO pouco que ainda se sabe das irregularidades liga-

das ao Banco Master indica que se trata de outro caso 
com raízes (e tronco, galhos e folhas) no universo po-
lítico. Só com muitas e amplas ligações com políticos 
de diferentes matizes ideológicos que Daniel Vorcaro 
conseguiria criar, manter e expandir uma instituição 
que demonstrou ser tão frágil.

Episódios como o do Master revelam o erro de se 
ver a política principalmente com ênfase em conceitos 
como direita e esquerda. Não que essas definições se-
jam inúteis, que não ajudem na compreensão de linhas 
gerais do mundo institucional: Lula é diferente de Jair 
Bolsonaro; Fernando Haddad e Paulo Guedes têm 
profundas diferenças.

Mas limitar conflitos a questões ideológicas ajuda a 
esconder um submundo, as infinitas teias e conexões de 
interesses que viabilizam tantas negociatas, alimentam 
lobbies poderosos aprovam projetos de lei, colocam 
jabutis do tamanho de elefantes sobre incontáveis árvo-
res, conseguem incentivos fiscais, arrancam assinaturas 
de presidentes, govenadores e prefeitos.

Apesar de todas as ilegalidades cometidas pelos res-
ponsaveis pela Operação Lava Jato, contaminada por 
um evidente viés de perseguição político-partidária, a 
apuração do chamado Petrolão revelou um pouco da 
política como ela é, como é praticada há décadas ou sé-
culos entre nós.

O caso Master parece ser, assim, exemplar. Como 
bem definiu Armínio Fraga, ex-presidente do Banco 
Central, o escândalo é “uma história realmente incrível 
que atinge aos quatro cantos da República e os quatro 
cantos não republicanos”. Talvez o único erro do diag-
nóstico seja a limitação representada pelo uso do núme-
ro quatro. 

Assim, de longe, dá para notar a existência de indí-

cios de irregularidades relacionadas a governadores e par-
lamentares de diversos partidos, inclusive de gente que 
ainda não foi citada. Há também respingos que chegam 
a salpicar de suspeitas o chão do Poder Judiciário.

Vale ressaltar que, pelo menos até agora, não se sabe 
de nenhuma empresa privada que tenha tomado um 
prejuízo monumental com a quebra do Master, os micos 
gigantes concentram-se nas florestas da área pública.

Por razões que não são difíceis de adivinhar, em-
presários foram cautelosos, e, diferentemente de admi-
nistradores públicos, não se iludiram com as generosas 
promessas de remuneração oferecidas por Vorcaro; não 
caíram na tentação, trataram de amarrar seu dinheiro 
nos mastros, evitaram a sedução dos tubarões fantasia-
dos de sereias.

O beabá do mercado manda desconfiar de quem 
oferece remuneração muito alta para seus papéis. Isso 
vale para países e para bancos. Quem arriscaria sua gra-
na na compra, hoje, de eventuais títulos emitidos pela 
Venezuela, mesmo diante da promessa de pagamento 
de elevadíssimas taxas de juros?

Mancomunado com diversas instituições financei-
ras, o Master saiu por aí oferecendo lucros espetaculares 
para quem topasse comprar seus CDBs. Confiantes no 
Fundo Garantidor de Créditos — que afiança investi-
mentos de até R$ 250 mil —, muitas pessoas físicas to-
param adquirir os tais papéis (até agora, não honrados). 
Mas investidores pesados colocaram os dois pés atrás, 
com exceção de governadores e prefeitos, que adminis-
tram dinheiro que não é deles.

O caso do Master é grave demais para não ser apu-
rado, a operação-abafa conduzida por muita gente im-
portante em diversas esferas não pode prosperar. A Po-
lícia Federal e o Ministério Público Federal têm a tarefa 
de mostrar que não escolhem seus alvos.

Na volta do recesso da Corte, em meados de feve-
reiro, o relator do caso do Banco Master no Tribunal 
da União (TCU), ministro Jhonatan de Jesus, deverá 
propor o arquivamento das investigações sobre a atua-
ção do Banco Central.

Essa é a impressão que ele e o presidente da Corte, 
Vital do Rego, passaram aos colegas, depois que o caso 
provocou um racha entre ministros e senadores devido 
à sua repercussão na imprensa.

O Correio da Manhã revelou nesta quarta-feira, 7, 
que a tentativa de abrir a caixa preta do Banco Master 
pelo TCU está causando um rebuliço envolvendo figu-
ras da Faria Lima, do BC e do meio político.

O que deveria ser um processo sumário, guardado 
a sete chaves pelo Banco Central, está tendo desdobra-
mentos imprevistos pelas autoridades monetárias, que, 
segundo avaliação do Congresso, se colocavam acima 
do dever de dar explicações dos seus atos.

O rebuliço foi tão grande que senadores ligados 
aos ministros do TCU afirmam reservadamente que 
Jhonatan deverá argumentar no plenário da Corte de 
Contas ter feito um levantamento preliminar e con-
cluído que não há mais necessidade de aprofundar as 
investigações sobre a atuação do BC.

O ministro virou alvo de pressões depois que pe-
diu aprofundamento das investigações. O senador 
Alessandro Vieira (MDB-SE) chegou a protocolar 
uma representação à Procuradoria-Geral da República 
(PGR) em que solicita apuração da conduta do relator 
da liquidação do Banco Master. Vieira acusa Jhonatan 
de cometer abuso de autoridade.

Jhonatan é um médico de 43 anos e ex-deputado fe-
deral pelo Republicanos de Roraima. Filho do senador 
Messias de Jesus, foi indicado para o TCU na vaga que 

cabia ao Congresso. Tomou posse em março de 2023.
Na verdade, o que circula no TCU e no Senado 

Federal é que o ministro, recente no cargo, teria sido 
incentivado a intervir no BC pelo presidente do Tri-
bunal, Vital do Rego. Mas sua atuação provocou um 
racha não só no Senado. Também entre os seus colegas 
no TCU, o que estaria levando o próprio Vital a recuar, 
sem, no entanto, admitir que não é atribuição do Tribu-
nal investigar o BC.

Vital defendeu essa atribuição de fiscalizar o BC em 
uma mensagem enviada aos colegas. Mas sentiu que, se 
o caso for colocado em votação no plenário, poderá ser 
desautorizado como presidente da Corte. Daí por que 
teria aconselhado Jhonatan, nos bastidores, a recuar.

Se o relator de fato irá recuar, como dizem alguns 
senadores e ministros, é preciso esperar para ver. Mas a 
verdade é que Jhonatan ecoou até mesmo movimentos 
do Supremo Tribunal Federal (STF).

O ministro do STF Dias Toffoli convocou acarea-
ção entre o dono do Banco Master, Daniel Vorcaro, e 
o ex-presidente do Banco Regional de Brasília (BRB) 
Paulo Henrique Costa, além da oitiva do diretor de 
Fiscalização do BC, Ailton de Aquino Santos. Toffoli 
também provocou polêmica no mercado financeiro.

O BC sentiu o golpe e apresentou recurso ao pró-
prio TCU, argumentando que a inspeção precisava ser 
aprovada pelo colegiado da Corte, e não por um minis-
tro individualmente.

A verdade é que, durante um bom período, o Mas-
ter foi, como disse Claudio Magnavita aqui no Correio 
da Manhã, “o pote no fim do arco-íris para as platafor-
mas de investimento, como a XP, e agora virou o pati-
nho feio do mercado”. Isso pode explicar o motivo de 
tanta polêmica.

Fernando Molica

Tales Faria

Um escândalo master

Ministros do TCU e senadores esperam 
recuo do relator do caso Master
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Tereza Cristina, a 
vice dos sonhos

Perfil

Direita

Em dezembro, o presidente do Instituto Paraná Pes-
quisas, Murilo Hidalgo, comunicou à senadora Tereza 
Cristina (PP-MS) que estava fazendo uma pesquisa para 
definir qual seria o perfil ideal de um candidato a vice-
-presidente. E que o levantamento parecia quase colocar 
na parede do Palácio do Jaburu, onde moram os vices, 
o retrato da senadora sul-matogrossense. Segundo a 
pesquisa, 24,4% dos entrevistados disseram preferir que o 
vice fosse uma mulher, “para trazer um olhar feminino à 
administração”. E 22,3% disseram que deveria ser alguém 
do setor produtivo/agronegócio “para focar na econo-
mia”. Mulher e do agronegócio, essa é Tereza Cristina. A 
partir de então, as conversas cresceram. 

Curiosamente, Tereza tem 
características que se encai-
xam nos dois perfis. Ela foi 
ministra da Agricultura no 
governo Bolsonaro, mas não 
é bolsonarista. Tem uma his-
tória política anterior, ligada 
à defesa do agronegócio. Foi 
deputada federal e secretária 
de Desenvolvimento Agrário 
do Mato Grosso do Sul.

Numa outra pergunta da pes-
quisa, 19,1% consideraram que 
seria bom que o perfil do vice 
fosse alguém que trouxesse 
votos de quem não é de direi-
ta, ampliando o eleitorado. E 
12,8% disseram que o candi-
dato deveria ajudar a garantir 
os votos da direita, sendo um 
conservador fiel ao ex-presi-
dente Jair Bolsonaro.

Valter Campanato/Agência Brasil

Pesquisa se encaixa ao perfil de Tereza Cristina

POR  
RUDOLFO LAGO

Campo conservador indefinido

Presidência do Senado

Pulverizado

Flávio

Surpresa

Afunila?

Desincompatibilização irá definir

Segundo interlocutores, o que Tereza Cristina tem co-
mentado, porém, é que ela não poderia dar um passo 
mais incisivo nesse sentido enquanto o campo conser-
vador estiver indefinido. Ela tem bom relacionamento 
com a maior parte dos que se ensaiam candidatos. Caso 
se defina por um, poderá ter problemas com os demais. 
Assim, o que a senadora tem dito é que é preciso esperar 
até o mês de abril.

No fundo, o que ela desejava mesmo era vir a ser a 
próxima presidente do Senado. Mas ela sabe também 
que tal possibilidade estaria diretamente condicionada 
à eleição de um presidente conservador. Se Luiz Inácio 
Lula da Silva for reeleito para um quarto mandato, não 
haveria muita condição política, ela avalia, de o Senado 
ser comandado por alguém de oposição.

A pesquisa não deixou de 
animar a senadora. Mas o ce-
nário também traz outros in-
dicativos. O maior deles é que 
a disputa política segue ainda 
tão polarizada que a definição 
de quem seria o companhei-
ro de chapa de um candidato 
de oposição pouco agrega. 
O país ainda divide-se entre 
Lula ou não. 

Isso poderia aproximá-la 
como companheira de chapa 
de Flávio Bolsonaro? Seria 
ainda cedo para dizer. Em 
2022, por exemplo, seu nome 
era o preferido do presidente 
do PP, senador Ciro Nogueira 
(PI). Mas Jair Bolsonaro pre-
feriu alguém que lhe passava 
maior confiança, o general 
Walter Braga Neto. Bolsonaro 
perdeu as eleições.

De qualquer modo, o desem-
penho inicial de Flávio depois 
de ungido candidato por seu 
pai, surpreendeu a todos no 
campo conservador. Pesqui-
sa Quaest divulgada no final 
do ano o colocou com 23% 
das intenções de voto, atrás 
apenas de Lula, à frente de 
Tarcísio de Freitas, o nome 
preferido do Centrão.

Será preciso ver se tais dados 
afunilam a disputa até abril. 
Alguns movimentos foram 
percebidos. Movimentos 
começaram. No Paraná, 
informações de que Ratinho 
Jr permaneceria no governo. 
Em Goiás, que o governador 
Ronaldo Caiado (União) po-
deria desistir da Presidência e 
sair para o Senado.

Abril é o prazo determinado pela legislação para que 
ocupantes de cargos se desincompatibilizem caso 
queiram disputar outros postos nas eleições de outubro. 
É quando, portanto, dois dos amigos de Tereza Cristina 
decidirão se sairão ou não dos seus governos para arris-
car a disputa à Presidência: o governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republicanos), e o governador do 
Paraná, Ratinho Jr (PSD). É a partir daí que a situação vai 
se aclarar. O outro é o senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ). 
Tereza não quer entrar numa bola dividida.

Lula Marques/Agência Brasil

Desempenho inicial de Flávio surpreendeu

PF investiga 
relação do 
filho de Lula 
com INSS

A Polícia Federal (PF) infor-
mou ao Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) que encontrou men-
ções a Fábio Luís Lula da Silva, o 
Lulinha, em três diferentes con-
juntos de informações analisadas 
no curso da investigação que apu-
ra descontos indevidos realizados 
por associações em benefícios 
previdenciários pagos pelo INSS.

Segundo os investigadores, as 
referências aparecem em conver-
sas de terceiros, sem que haja, até 
o momento, indícios de partici-
pação direta do filho do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
nos fatos sob apuração.

A representação foi enca-
minhada ao ministro do STF, 
André Mendonça, e ressalta que 
Lulinha não é investigado for-
malmente. Ainda assim, a PF 
apura se ele poderia ter atuado 
como “sócio oculto” do empre-
sário Antônio Carlos Camilo 
Antunes, hipótese que, segundo 
o próprio relatório, não foi com-
provada.

A PF destaca que o nome de 
Lulinha surge em diálogos de 
terceiros analisados durante a 
investigação, mas afirma não ter 
encontrado elementos materiais 
que indiquem sua atuação no es-
quema de descontos associativos 
irregulares, prática que consistia 
em cobranças não autorizadas 
aplicadas mensalmente sobre 
aposentadorias.

Em dezembro, durante uma 

cerimônia no Palácio do Planal-
to, o presidente Lula defendeu o 
avanço das investigações sobre o 
esquema de descontos indevidos 
em benefícios previdenciários do 
INSS e afirmou que todos os en-
volvidos devem ser responsabili-
zados. Na ocasião, Lula disse que 
“quem tiver envolvido vai pagar o 
preço” e ressaltou que não have-
ria exceções.

“É importante que haja serie-
dade para que a gente possa inves-
tigar todas as pessoas que estão 
envolvidas. Ninguém ficará livre. 
Se tiver filho meu metido nisso, 
ele será investigado”, afirmou.

Reação da defesa
O advogado Marco Aurélio 

de Carvalho, que já atuou ante-
riormente na defesa de Lulinha, 
afirmou que o filho do presidente 
“não tem qualquer envolvimento 
com as investigações” e classifi-
cou as citações como “ilações e 
pirotecnia”. 

Segundo ele, o próprio re-
latório da Polícia Federal deixa 
claro que Lulinha não é alvo, 
nem direta nem indiretamente, 
da apuração.

“O que veio a público é resul-
tado de um vazamento crimino-
so, que precisa ser rigorosamen-
te apurado”, disse o advogado, 
acrescentando que pretende 
tratar do assunto com o diretor-
-geral da Polícia Federal, a quem 
elogiou, classificando-o como 
uma pessoa séria, íntegra e com 
espírito público. 

Polícia apura possível vínculo 
entre Lulinha e o “Careca”

Sérgio Lima/Folhapress

CPMI pretende investigar relações do filho de Lula

Por Beatriz Matos
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Lula deve vetar PL da 
Dosimetria no 8 de Janeiro

Por Beatriz Matos

O terceiro aniversário dos 
ataques às sedes dos Três Pode-
res, celebrado nesta quinta-feira 
(8), voltou a colocar o 8 de Janei-
ro no centro da agenda política 
em Brasília. 

Além das solenidades ofi-
ciais em defesa da democracia, 
o dia deve ser marcado por uma 
decisão presidencial com forte 
impacto institucional: o veto 
ao chamado PL da Dosimetria, 
aprovado pelo Congresso no fim 
de 2025.

A expectativa é de que o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
anuncie o veto integral ao texto 
durante o evento que relembra 
os ataques golpistas.

Mesmo em recesso parlamen-
tar, o tema seguiu mobilizando 
lideranças políticas. Na quarta-
-feira (7), o líder do PT na Câ-
mara dos Deputados, Lindbergh 
Farias (RJ), afirmou que o gover-
no já trabalha com o cenário de 
veto total e com a necessidade de 
articulação no Senado para impe-
dir sua derrubada. Segundo ele, a 
base aliada calcula que será preci-
so reverter ao menos 34 votos.

Símbolo bolsonarista
O PL da Dosimetria ganhou 

peso político não apenas pelo 
conteúdo, mas pelo simbolismo. 

A proposta passou a ser vista 
como uma alternativa indireta 
à anistia defendida por aliados 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), condenado a 27 anos de 
prisão por crimes relacionados à 
tentativa de golpe.

Embora não preveja anistia 
explícita, o projeto altera crité-
rios de cálculo das penas, abrindo 
margem para reduzir condena-
ções impostas aos envolvidos nos 
atos de 8 de Janeiro. Ao longo 
da tramitação, nos bastidores do 
Congresso, a ampliação do esco-

po do texto gerou críticas de par-
lamentares de diferentes espec-
tros ideológicos, que passaram 
a classificá-lo como um “atalho 
legislativo”.

Votação acelerada
Na Câmara dos Deputados, 

o projeto avançou em ritmo ace-
lerado. Relatado pelo deputado 
Paulinho da Força (Solidarie-
dade-SP), o texto foi levado ao 
plenário em uma sessão que atra-
vessou a madrugada de 10 de de-
zembro.

A votação terminou por volta 
das 4h, com 291 votos favoráveis, 
148 contrários e uma abstenção, 
em um universo de 441 deputa-
dos presentes. A forma como a 
matéria foi apreciada ampliou o 
desgaste público do Congresso, 
especialmente nas redes sociais, 
onde a leitura predominante foi a 
de flexibilização de punições para 
crimes contra a democracia.

Senado impôs limites
Diante da repercussão, o Se-

nado adotou uma postura mais 

cautelosa. O relator, Esperidião 
Amin (PP/SC), reconheceu que 
o texto vindo da Câmara conti-
nha riscos jurídicos e políticos 
e passou a defender ajustes para 
evitar interpretações ampliadas.

Durante a tramitação na Co-
missão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ), Amin acatou uma 
emenda do senador Sergio Moro 
(UNIÃO/PR), que restringiu 
expressamente a aplicação da do-
simetria aos condenados pelos 
atos de 8 de Janeiro. A mudança 
foi classificada como de redação, 
o que permitiu que o projeto se-
guisse direto para sanção, sem re-
tornar à Câmara.

O texto foi aprovado no ple-
nário do Senado em 17 de de-
zembro, por 48 votos a favor, 25 
contrários e uma abstenção.

Novo embate
Agora, a proposta retorna ao 

centro do jogo político. Para o 
governo, o veto no aniversário do 
8 de Janeiro funciona como um 
gesto institucional e simbólico, 
reafirmando o compromisso com 
a responsabilização dos ataques à 
democracia.

No Congresso, porém, a de-
cisão deve reabrir tensões entre 
Executivo e Legislativo nos pró-
ximos dias, sobretudo, após o re-
cesso parlamentar que vai aconte-
cer em 1º de fevereiro.

Decisão deve ser anunciada durante solenidade oficial nesta quinta-feira
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Lula deve vetar a Dosimetria nos três anos do 8/01 e buscar os votos para manter o veto

Por Gabriela Gallo

O conflito entre os Estados 
Unidos e a Venezuela, desde que 
os norte americanos invadiram o 
país latino-americano e seques-
traram o então presidente vene-
zuelano Nicolás Maduro, tem 
gerado uma série de incertezas e 
especulações sobre os impactos 
no Brasil. Mas, para além dos im-
pactos diretos, começam as espe-
culações acerca de como o episó-
dio pode repercurtir nas eleições 
deste ano.

O Correio da Manhã conver-
sou com três analistas políticos 
sobre o questionamento e todos 
apontaram que ainda é cedo para 
se ter certeza de possível resultado 
eleitoral e, portanto, é necessário 
atenção para ver como só tema se 
alastrará até outubro de 2026.

Narrativa
Para a reportagem, o coorde-

nador do curso de Relações Inter-
nacionais do Ibmec BH Adriano 
Gianturco concorda que, caso as 
eleições brasileiras ocorressem no 

atual cenário, o tema seria uma 
pauta em que tanto a direta quan-
to a esquerda “puxariam cada um 
com sua interpretação e a sua nar-
rativa”.

Para Gianturco, a prisão de 
Maduro “fortalece mais a esquer-
da, que reclama da violação da 
soberania, de uma invasão ao ter-
ritório de forma ilegal e da quebra 
do direito internacional”.

Na mesma linha, o cientista 
político e coordenador de Aná-
lise Política na BMJ Consulto-
res Associados Lucas Fernandes 
completou que o pano de fundo 
da situação apresenta um cenário 
mais complexo “que diz respeito 
à segurança e soberania nacional”.

“Se os Estados Unidos fazem 
isso com um país que é nosso vizi-
nho amazônico, tem uma região 
de fronteira com o Brasil muito 
extensa, numa área de difícil aces-
so, onde não é tão fácil você colo-
car um contingente militar muito 
forte, o que impediria os Estados 
Unidos de fazerem a mesma coisa 
com o Brasil? Então, esse aspecto 

da soberania pode ser bastante 
explorado e quem se posicionar 
fortemente a favor do [presidente 
dos EUA Donald] Trump, pode 
se prejudicar”, avaliou Fernandes 
para o Correio da Manhã.

Contudo, o cientista políti-
co pondera que, caso a principal 
discussão referente à Venezuela 
venha a ser “o combate à ditadura 
Maduro, candidatos de esquerda 
tendem a ficar mais prejudica-
dos”.

O cientista político Elias Ta-
vares ponderou ao Correio da 
Manhã que o conflito represen-
ta maior influência “no plano da 
narrativa do que no comporta-
mento direto do voto”.

“Não é um tema que, isolada-
mente, vá decidir a eleição, mas 
ele ajuda a organizar discursos, 
identidades políticas e estratégias 
de campanha, especialmente em 
um ambiente já polarizado”, afir-
mou o analista. 

“Isso não se converte automa-
ticamente em ganho de votos”, 
reforçou.

Venezuela pode influenciar eleições
Ricardo Stuckert / PR

Relações de Lula com Maduro devem ser exploradas
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Investigação sobre Lulinha 
preocupa Palácio do Planalto

Alvo da escolha

Oficiais do NE

A confirmação, pela Polícia Federal, de que investiga a 
eventual ligação de um dos filhos do presidente Lula 
com empresário suspeito de envolvimento com a máfia 
do INSS passou a ser a maior preocupação do Palácio do 
Planalto.
Independentemente de culpa de Fábio Luís Lula da Silva, 
o Lulinha, a investigação em si é vista como capaz de ge-

rar danos para o presidente e de recuperar a associação 
entre o PT e a corrupção que tanto prejudicou o partido 
na eleição de 2018.
Em 18 de dezembro, ao ser questionado por jornalistas, 
Lula disse que, se estivesse envolvido, seu filho seria 
investigado.

A decisão de entregar a 
presidência a um deputado 
nordestino não foi por acaso. 
A região concentra a maior 
parte dos eleitores do presi-
dente Lula e tem sofrido com 
a expansão da criminalidade. 
Dos dez estados com maiores 
índices de mortes violentas 
intencionais em 2025, cinco 
ficam no Nordeste.

De acordo com o líder do PL 
na Câmara dos Deputados, 
Sóstenes Cavalcante (RJ), 
a presidência da comissão 
ficará com um deputado do 
Nordeste. Ainda não foi deci-
dido se será o Capitão Alden, 
da Bahia, ou Coronel Meira, 
de Pernambuco. Os dois são 
oficiais da reserva da Polícia 
Militar.

 Waldemir Barreto/Agência Senado

Carlos Viana (Podemos-MG) preside a CPMI do INSS

POR 
FERNANDO MOLICA

Caso reforça oposição na CPMI

Carinho no ministro

PL na Segurança

Fragilidade

Batata quente

Armadilha

Prorrogação das investigações

Para governistas, o fato tem poder de ressuscitar a CPMI 
do INSS, que andava meio esquecida — pior, tende a 
desequilibrar a apuração, que apontava fraudes também 
durante o mandato de Jair Bolsonaro.
Deputados e senadores ligados ao governo mantinham o 
discurso de que o problema começara antes da volta de 
Lula para o Planalto e que o petista fora responsável pela 
apuração do escândalo. O caso Lulinha abala esta versão.

Claro que pode não passar de coincidência, mas o go-

verno fez um carinho no ministro André Mendonça, do 
Supremo Tribunal Federal, relator do caso que investiga 
os descontos indevidos de aposentados do INSS.
O Ministério da Educação liberou o Instituto Iter, que tem 
Mendonça como sócio, a criar um curso de pós-gradua-

ção. O Iter não é oferece cursos superiores.

O PL decidiu pressionar o go-

verno numa área particular-
mente sensível, a da seguran-

ça. Dono da maior bancada, 
o partido tem prioridade para 
escolher o comando de duas 
comissões da Câmara. Deci-
diu que uma delas será a de 
Saúde e, a outra, a de Segu-

rança Pública e de Combate 
ao Crime Organizado.

“O que mexe com o povo é a 
segurança, e a violência é o 
calcanhar de Aquiles da es-

querda”, afirma Sóstenes. Ele 
diz que tem 90% de chances 
de continuar na liderança do 
PL. Alvo de um mandado de 
busca e apreensão por su-

posto desvio de verba da cota 
parlamentar, ele não deverá 
ser candidato ao Senado e 
tentará a reeleição à Câmara.

Por falar nisso: o senador 
Carlos Portinho (PL-RJ) não 
quer nem ouvir falar em dis-

putar o governo do estado. A 
escolha de um candidato de 
direita virou um problemaço 
depois da prisão do presiden-

te da Assembleia Legislativa, 
Rodrigo Bacellar. A batata 
do Palácio Guanabara ficou 
quente demais.

Indicado por Lula para o STF, 
Jorge Messias corre o risco de 
enfrentar armadilha prepara-

da pela oposição no Senado: 
a de ter seu nome aprovado 
na Comissão de Constituição 
e Justiça e acabar barrado 
pelo plenário. Ele até mandou 
mensagens de Boas Festas 
para a oposição, que aposta 
na sua derrota.

Até agora, a bancada governista vinha conseguindo bar-
rar a convocação de personagens ligados ao presidente, 
como o irmão dele José Ferreira da Silva, o Frei Chico. 
Um avanço das investigações sobre Lulinha dificultaria a 
blindagem da família do presidente. A PF recolheu indí-
cios de ligação do filho de Lula com o empresário Antô-

nio Carlos Camilo Antunes, o “Careca do INSS”.
 A CPI tem prazo até o fim de março, mas a oposição 
quer esticá-la até junho para aproximlá da eleição, que 
será no início de outubro. 

Edilson Rodrigues/Agência Senado

‘Careca do INSS’: suposta ligação com filho de Lula

Bolsonaro 
realiza 
exames 
após queda

Após sofrer uma queda, o ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
realizou uma série de exames 
médicos para averiguar seu qua-
dro de saúde, nesta quarta-feira 
(7). Ele se deslocou para o Hos-
pital DF Star, em Brasília, após 
o ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Alexandre de Mo-
raes publicar no mesmo dia uma 
decisão autorizando seu desloca-
mento ao hospital.

Bolsonaro realizou os exames 
médicos e depois retornou para 
sua cela na Superintendência da 
Polícia Federal (PF) no mesmo 
dia. A equipe médica do ex-presi-
dente confirmou que ele teve um 
traumatismo craniano leve, sem 
indicação de nenhuma interven-
ção mais complexa.

Jair Bolsonaro, que está preso 
na PF desde novembro do ano 
passado por tentativa de golpe de 
estado, teve uma queda em que 
ele bateu a cabeça na terça-feira 
(6). Com ele apresentando qua-
dros de tontura e desequilíbrio, 
inicialmente, especulava-se que 
ele teria caído da cama. Porém, o 
médico Brasil Caiado informou 
que agora se acredita que ele le-
vantou da cama, tentou cami-
nhar e caiu. 

“Há uma suspeita inicial e 
nós já havíamos imaginado, que 
possa ser a interação de medica-
mentos. O presidente faz uso de 
vários medicamentos para tra-
tamento da crise de soluços. Se 

esses quadros forem recorrentes, 
colocam o presidente em uma 
zona de maior risco”, afirmou o 
médico de Bolsonaro.

CFM

Os exames de Bolsonaro fo-
ram solicitados pelos advogados 
do ex-presidente na terça, mas 
inicialmente foram negados por 
Moraes por não ter identificado 
necessidade de remoção hospi-
talar imediata. A defesa recorreu 
da decisão apresentando pedidos 
médicos e então o magistrado 
acatou o pedido. Com o caso, o 
Conselho Federal de Medicina 
(CFM) divulgou uma nota nes-
ta quarta informando que, após 
receber denúncias de aliados de 
Bolsonaro, determinou ao Con-
selho Regional de Medicina do 
Distrito Federal que instaure 
“sindicância para apuração dos 
fatos”.

Após a situação, a ex-primei-
ra-dama Michelle Bolsonaro e o 
filho de Jair Bolsonaro, o verea-
dor do Rio de Janeiro Carlos Bol-
sonaro (PL), voltaram a defender 
durante uma entrevista coletiva 
que a prisão de Bolsonaro precisa 
ser convertida para domiciliar, já 
que outras situações envolvendo 
a saúde do ex-presidente podem 
voltar a acontecer.

“Vamos reforçar [o pedido de 
prisão domiciliar]. Até porque 
não tem justificativa para ele estar 
preso. Ele deveria estar em casa, 
não numa solitária com 70 anos e 
com vários problemas de saúde”.

Familiares e aliados voltam a 
pedir prisão domiciliar

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Médicos agora acreditam que Bolsonaro teria tropeçado

Por Gabriela Gallo
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INSS: antes de pedir devolução 
é preciso contestar desconto

Investimentos

98 ativos

Os aposentados e pensionistas que tiveram descon-

tos indevidos do Instituto Nacional do Seguro Social 

(INSS) têm até 14 de fevereiro para pedir o ressarcimen-

to, explicou o presidente do INSS, Gilberto Waller, ao 

programa A Voz do Brasil. No entanto, antes de pedir 

o ressarcimento é preciso que o beneficiário faça a 
contestação do desconto, acrescentou o ministro da 
Previdência, Wolney Queiroz. “O fluxo é o mesmo, a 
data que foi alterada”, explica.

Waller pontua que são duas situações distintas: 
“Quem ainda não contestou precisa contestar, e já per-
correu todo o processo precisa aderir ao acordo de res-

sarcimento (homologado no Supremo Tribunal Federal)”. 

Esses projetos rodoviários, 
segundo a B3, somaram R$ 

106,6 bilhões em investimen-

tos. Também teve destaque 

na bolsa a área de sanea-

mento, com oito pregões 
realizados em 2025 e investi-

mentos previstos de R$ 44,5 

bilhões; o setor de energia, 
com cinco certames, que 

geraram R$ 5,5 bilhões.

Segundo a B3, os leilões do 
ano passado fizeram com 
que 98 ativos públicos fossem 

concedidos para a iniciativa 

privada, com expectativa 

de gerar até 1,6 milhão de 
empregos diretos e indiretos. 

O setor rodoviário concentra 
a maior parte desses pregões: 
20 leilões, o dobro do ano 
anterior. 

Ascom/INSS

Presidente do INSS, Gilberto Waller, na Voz do Brasil

POR 
MARTHA IMENES

MPS determinou dilação do prazo

União entre entes governamentais

Bolsa de Valores

Portos

Superávit

Ano anterior

Como pedir o ressarcimento

O prazo original se encerraria em 14 de novembro. No 

entanto, o Ministério da Previdência Social decidiu ampliar 

o período para garantir que todos os afetados possam 

registrar seus pedidos. O esquema de descontos indevidos 

foi revelado pela Operação Sem Desconto, deflagrada pela 
Polícia Federal e pela Controladoria-Geral da União (CGU), 
que identificou fraudes em Acordos de Cooperação Técnica 
(ACTs) firmados entre o INSS e entidades associativas. 

Na entrevista, Gilberto Waller ressaltou o esforço coor-
denado de órgãos federais para ressarcir as vítimas dos 
descontos não autorizados. O presidente do INSS tam-

bém destacou a união entre o instituto, a Advocacia-Ge-

ral da União (AGU), a CGU e a Polícia Federal para rastrear 
os recursos desviados e entrar com ações na Justiça para 
recuperar o dinheiro.

No ano passado, a Bolsa de 

Valores de São Paulo (B3) alcan-

çou uma marca histórica ao 
realizar um total de 75 leilões, 
que resultaram em R$ 243,8 

bilhões em investimentos. O 
número supera o desempenho 

de 2024, quando foram reali-

zados 64 leilões com contratos 
que geraram R$ 180 bilhões em 
investimentos.

Já no setor portuário foram rea-

lizados sete leilões portuários, 
que totalizaram R$ 5,9 bilhões 
em investimentos. Entre eles 

está o do Porto de Paranaguá, 
maior investimento já contra-

tado pela Agência Nacional de 

Transportes Aquaviários (Antaq) 
na B3 e um marco para o setor 

portuário nacional por se tratar 
do primeiro canal de acesso 

brasileiro a ser leiloado.

O Brasil deve terminar 2026 

com superávit comercial 
de US$ 70 bilhões a US$ 90 
bilhões, segundo o Ministério 
do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (Mdic). A 
previsão indica um resultado 
superior ao registrado em 2025, 

quando a balança comercial 
brasileira fechou com saldo 

positivo de US$ 68,3 bilhões.

Apesar do superávit elevado, 
o resultado do ano passado 

representou uma queda de 

7,9% em relação a 2024, quan-

do o saldo foi de US$ 74,2 bi-

lhões. Para 2026, o ministério 
estima exportações entre US$ 
340 bilhões e US$ 380 bilhões. 
As importações devem variar 
de US$ 270 bilhões a US$ 290 
bilhões. 

De acordo com o presidente do INSS, Gilberto Waller 
Júnior, cerca de 6,2 milhões de beneficiários contestaram 
descontos indevidos do INSS, dos quais 4,1 milhões de 
beneficiários já foram ressarcidos, em valores que so-

mam R$ 2,8 bilhões. O governo estima, no entanto, que 
ainda existam 3 milhões de aposentados e pensionistas 
aptos a solicitar a devolução.

Os beneficiários podem fazer a contestação do des-

conto pelos canais oficiais do INSS: aplicativo ou site Meu 
INSS, Central de Atendimento 135 e agências dos Correios.

Ascom/INSS

Presidente do INSS, Gilberto Waller, na Voz do Brasil

BC Protege+ 
recebe 545 
mil pedidos 
de ativação

A preocupação com golpes e 
o uso indevido do CPF fez com 
que 545 mil pessoas ativassem a 
ferramenta BC Protege+.

De acordo com a autoridade 
monetária, instituições financei-
ras fizeram 33 milhões de con-
sultas ao sistema para verificar 
pedidos de abertura de contas ou 
inclusão de titulares. Desse total, 
o serviço BC Protege+ bloqueou 
111 mil tentativas de abertura de 
contas fraudulentas. 

Lançado no início de dezem-
bro, o BC Protege+ é um serviço 
gratuito para reforçar a proteção 
de cidadãos e empresas contra 
fraudes na abertura de contas-
-corrente, poupança e contas de 
pagamento pré-pagas.

Ao ativar o serviço, o usuário 
comunica oficialmente que não 
deseja abrir contas nem ser incluí-
do como titular ou representante 
em contas de terceiros. A consul-
ta ao sistema pelas às instituições 
financeiras é obrigatória antes da 
abertura de qualquer conta.

Como ativar o BC Protege+
* Acesse a área logada do Meu 

BC, com Conta gov.br nível pra-
ta ou ouro e verificação em duas 
etapas habilitada;

* Localize o serviço BC Prote-
ge+ e ative a proteção;

* Colaboradores de empresas 
registrados no Gov.br também 
podem ativar a proteção em 
nome da organização;

* A escolha fica registrada no 

sistema e é informada automa-
ticamente às instituições finan-
ceiras quando elas consultam os 
dados do cliente.

Desativação para 
abertura de contas

Caso o usuário deseje abrir 
uma conta ou ser incluído na de 
terceiros, é necessário acessar no-
vamente o BC Protege+ e desati-
var a proteção temporariamente.

O Banco Central recomenda 
programar uma data de reativa-
ção automática, garantindo que a 
segurança seja restabelecida após 
o procedimento.

O serviço é gratuito e pode 
ser ativado ou desativado a qual-
quer momento.

Medidas adicionais
Para o especialista em seguran-

ça digital João Brasio, CEO da Ely-
tron CiberSecurity, o BC Protege+ 
é um passo importante na direção 
certa, mas é fundamental entender 
que outras medidas adicionais são 
indispensáveis para garantir melhor 
proteção. 

“A efetividade de longo pra-
zo depende de um ecossistema 
inteiro trabalhando de forma 
coordenada, com todos tratando 
segurança não como um projeto 
pontual, mas como um pilar per-
manente da experiência financei-
ra no Brasil”, defende Brasio.

O especialista aponta que 
campanhas fortes de educação fi-
nanceira e digital são necessárias 
para a população.

Ferramenta bloqueou 111 mil 
tentativas de fraude em um mês

Divulgação site Cetelem

Serviço BC Protege+ é totalmente gratuito e opcional

Por  martha imenes
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Mercado 
de trabalho 
registra 715 
mil jovens 
aprendizes
De janeiro a novembro de 2025, 
mais de 118 mil novos contratos 
foram firmados no país
Por martha imenes

A virada do ano (2025-2026) 
trouxe bons números para a eco-
nomia brasileira, principalmente 
no mercado de trabalho, que des-
de janeiro de 2023 criou mais de 5 
milhões de empregos formais, de 
acordo com dados do Novo Ca-
ged. Apenas em novembro, foram 
mais de 85 mil novas vagas com 
carteira assinada, elevando o esto-
que de vínculos formais para mais 
de 49 milhões de trabalhadores, 
o maior patamar da série históri-
ca. A taxa de desemprego recuou 
para 5,2%, a menor já registrada 
desde 2012, refletindo crescimen-
to consistente em todos os estados 
e setores da economia.

Outro ponto positivo é o nú-
mero de jovens aprendizes no 
mercado de trabalho: somente 
em novembro 715.277 foram 
contratados, estabelecendo mais 
um recorde histórico. Entre ja-
neiro e novembro do mesmo 

Divulgação

A taxa de desemprego recuou para 5,2%, a menor já registrada 

desde 2012, refletindo crescimento consistente em todos os 
estados e setores da economia

marinho faz projeções para 2026
O ministro do Trabalho e Em-

prego, Luiz Marinho, participou, 
na manhã desta quarta-feira (7), 
do programa “Bom Dia, Ministro” 
e afirmou que o governo trabalha 
com perspectivas amplamente po-
sitivas para 2026.

O ministro destacou que, mes-
mo diante de um cenário interna-
cional marcado por incertezas, o 
Brasil tem conseguido manter um 
desempenho sólido no mercado 
de trabalho, resultado da combi-
nação entre políticas públicas de 
estímulo à economia, valorização 
do trabalho e fortalecimento da 
renda das famílias.

Um dos principais motores 
desse cenário é a ampliação da 
renda das famílias. A virada do 
ano marcou a entrada em vigor do 
novo salário mínimo, que passou 
para R$ 1.621, com ganho real, 
além da isenção total do Imposto 
de Renda para trabalhadores que 
recebem até R$ 5 mil mensais e 

descontos progressivos para ren-
das de até R$ 7,35 mil.

Segundo Marinho, essas 
medidas devem injetar mais de 
R$ 100 bilhões na economia ao 
longo de 2026, fortalecendo o 
consumo e impulsionando a ati-
vidade econômica. “Quando o 
trabalhador percebe, no holerite, 
que sobra mais dinheiro no fim 
do mês, isso funciona como um 
aumento real de salário”, afirmou. 
Para o ministro, o aumento da 
massa salarial tem efeito direto 
na geração de novos postos de 
trabalho.

Luiz Marinho ressaltou ainda 
que a renda do trabalho exerce 
papel estratégico no financia-
mento de políticas públicas es-
truturantes. Recursos como o 
Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço (FGTS) e o Fundo de 
Amparo ao Trabalhador (FAT) 
são fortalecidos com o cresci-
mento do emprego formal, con-

tribuindo para investimentos em 
habitação, infraestrutura, crédito 
produtivo, qualificação profissio-
nal e inovação.

Trabalho por aplicativo
Marinho reforçou a impor-

tância de avançar na regulação 
do trabalho por aplicativos, 
tema que tramita no Congresso 

Nacional. Segundo ele, a pro-
posta busca assegurar direitos 
básicos, maior transparência 
na remuneração, proteção pre-
videnciária e segurança para 
motoristas e entregadores, sem 
comprometer a dinâmica eco-
nômica do setor.

Para o ministro, a regulamen-
tação é fundamental para evitar a 

precarização das relações de tra-
balho e garantir que a inovação 
tecnológica caminhe junto com 
proteção social e condições dig-
nas de trabalho.

Mudanças no PAT
O ministro também destacou 

a modernização do Programa 
de Alimentação do Trabalhador 
(PAT). As novas regras buscam 
corrigir distorções históricas do 
sistema de vale-alimentação e va-
le-refeição, com redução das taxas 
cobradas pelas operadoras, defini-
ção de prazos menores para repas-
se aos estabelecimentos e amplia-
ção da aceitação dos cartões.

A expectativa é beneficiar di-
retamente mais de 22 milhões de 
trabalhadores, além de fortalecer 
pequenos restaurantes, mercados 
e estabelecimentos comerciais, 
ampliando a oferta de serviços e 
contribuindo para a redução de 
custos ao consumidor.

Vitor Vasconcelos/Secom-PR

Marinho durante entrevista ao programa “Bom Dia, Ministro”

ano, o saldo de novas contrata-
ções chegou a 118.244, o maior 
já registrado para esse período. 
Os dados são do Ministério do 
Trabalho e Emprego (MTE), 
responsável pela fiscalização da 
Lei nº 10.097/2000, conhecida 
como Lei da Aprendizagem Pro-
fissional. As informações são do 
próprio ministério.

Maiores contratações 
na indústria

Entre janeiro e novembro de 
2025, o setor que mais contra-
tou aprendizes foi a Indústria, 
com saldo de 42.429, seguido 
por Serviços (39.897), Comér-
cio (24.678), Construção Civil 
(10.019) e Agropecuária (1.220). 
O saldo representa a diferença 
entre contratos firmados e con-
tratos encerrados no período.

Para o diretor do Departa-
mento de Políticas de Trabalho 
para a Juventude do MTE, João 
Victor da Motta, o avanço da 

aprendizagem profissional é re-
sultado de um esforço conjunto. 
“Esse novo recorde representa a 
concretização de esforços coleti-
vos para retomar a centralidade 
da aprendizagem profissional e 
consolidar essa política como a 
principal porta de entrada para 
o primeiro emprego no país. A 
aprendizagem associa experiên-
cia prática à qualificação profis-
sional, atendendo à demanda das 
empresas”, ressaltou Motta.

A Lei da Aprendizagem tem 
como objetivo inserir jovens de 
14 a 24 anos no mercado de tra-
balho, por meio de um contrato 
especial que combina prática pro-
fissional e formação técnica com-
patível com seu desenvolvimento 
físico, moral e psicológico.

Perfil dos jovens 
aprendizes

Dos 715.277 jovens aprendi-
zes no país, 52,9% são do gênero 
feminino e 47,1% do masculino. 

Em relação à raça/cor, 336.923 se 
declaram pardos, 296.991 bran-
cos, 72.148 pretos, 4.252 amare-
los e 1.743 indígenas.

Quanto à faixa etária, 419.102 
têm até 17 anos, 293.517 estão 
entre 18 e 24 anos e 2.659 pos-
suem mais de 25 anos — grupo 
composto por pessoas com de-
ficiência, para as quais não há 
limite máximo de idade para 
contratação na modalidade de 
aprendizagem.

Entre as histórias que refle-
tem esse cenário está a de Geysia-
ne Souza, de 19 anos, moradora 
do Distrito Federal. Aos 17, ini-
ciou sua trajetória na aprendiza-
gem profissional pelo Senai, no 
curso de Assistente Administrati-
vo, uma experiência que transfor-
mou sua vida e ampliou suas pers-
pectivas. Em janeiro deste ano, 
Geysiane concluiu o programa e 
conquistou uma vaga com cartei-
ra assinada em uma empresa.

“A aprendizagem me transfor-

mou e ampliou minha visão sobre 
o ambiente profissional. Passei a 
me interessar por áreas nas quais 
antes não me via. Nesse processo, 
muitas pessoas me ajudaram a me 
sentir vista, tanto no aspecto pro-
fissional quanto no emocional”, 
contou a jovem, que agora plane-
ja ingressar na universidade.

Como funciona a Lei  
da Aprendizagem

Empresas de médio e gran-
de porte têm obrigação legal de 
manter aprendizes em número 
equivalente a 5% a 15% do total 
de trabalhadores em funções que 
exijam formação profissional. Mi-
cro e pequenas empresas são dis-
pensadas da obrigatoriedade, mas 
podem aderir voluntariamente.

Quem pode ser aprendiz
Para ser jovem aprendiz, é 

necessário ter entre 14 e 24 anos, 
estar matriculado e frequentan-
do a escola, caso ainda não tenha 
concluído a educação básica, e 
estar vinculado a uma entidade 
de formação técnico-profissional 
credenciada ao MTE.

O contrato de aprendiza-
gem é especial, com duração 
máxima de até dois anos, e ga-
rante carteira assinada, salário 
mínimo-hora, férias coinciden-
tes com as férias escolares, 13º 
salário, vale-transporte e FGTS 
com alíquota reduzida de 2%. 
A jornada de trabalho é de até 
6 horas diárias para quem não 
concluiu o ensino fundamental 
e de até 8 horas para quem já 
concluiu essa etapa.

As principais entidades for-
madoras pertencem ao Sistema S, 
como Senai, Senar, Senat, Senac 
e Sescoop. Outras instituições 
credenciadas pelo MTE podem 
ser consultadas no município de 
residência do interessado.
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Empregados 
públicos fora 
do RPPS, decide 
o Supremo

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) decidiu por unanimidade 
tornar inválido um dispositivo da 
Constituição do Mato Grosso que 
concedia aos empregados públicos 
estaduais o direito à aposentadoria 
pelo Regime Próprio de Previdên-
cia Social (RPPS), desde que não 
fossem temporários e tivessem filia-
ção por mais de cinco anos a esse re-
gime. Enquanto isso, os aportes em 
previdência privada despencaram 
quase 20%. 

Relator da Ação Direta de In-
constitucionalidade (ADI) 7683, o 
ministro Cristiano Zanin, afirmou 
que o artigo 40 da Constituição 
Federal estabelece que esse regime 
é destinado apenas aos servidores 
titulares de cargos efetivos e que os 
demais agentes, incluindo empre-
gados públicos, são elegíveis ao Re-
gime Geral de Previdência Social 
(RGPS), gerenciado pelo Instituto 
Nacional do Seguro Social (INSS).

Zanin destacou que essa regra 
deve ser reproduzida de maneira 
obrigatória, não cabendo aos es-
tados ampliar a lista de segurados 
pelo RPPS. A regra analisada na 
ADI estava prevista no artigo 65 
do Ato das Disposições Consti-
tucionais Transitória (ADCT) 
do Mato Grosso, introduzida 
pela Emenda Constitucional es-
tadual 114/2023.

O relator afastou ainda o ar-
gumento da Assembleia Legisla-
tiva de Mato Grosso de que a re-
gra apenas reconhecia o vínculo 

previdenciário a empregados que 
contribuíram efetivamente para 
o RPPS estadual. O ministro 
lembrou, por fim, que o Supremo 
já tem normas que restringem a 
criação ou manutenção de regi-
me previdenciário próprio para 
servidores sem cargo efetivo.

Previdência privada
Relatório da Federação Nacio-

nal de Previdência Privada e Vida 
(Fenaprevi) sobre o mercado de 
previdência privada aberta eviden-
cia mais uma queda nos aportes. 
Nos 11 primeiros meses de 2025, os 
prêmios e contribuições somaram 
R$ 142 bilhões, uma retração de 
19,6% na comparação com o mes-
mo período de 2024.

Nesse intervalo, foram resgata-
dos R$ 140 bilhões, apresentando 
alta de 13,9% - o que levou à capta-
ção líquida (resultado dos aportes 
subtraídos das retiradas) de R$ 2 
bilhões, valor 96,3% menor, na mes-
ma base de comparação.

Com destaque para o resulta-
do somente de novembro (mês), 
o relatório aponta diminuição de 
32,5% nos aportes, que somaram 
R$ 9,3 bilhões, acompanhado 
por uma alta de 2,6% nos resga-
tes (R$ 11,7 bilhões), levando à 
captação líquida negativa de 2,3 
bilhões, uma retração de 195,8% 
contra o observado em novem-
bro do ano anterior.

Ainda em novembro, o setor ad-
ministrava R$ 1,8 trilhão em ativos, 
o que equivale a aproximadamente 
13,9% do PIB brasileiro.

STF invalida regra que incluía 
funcionários no regime

Antonio Augusto/SCO/STF

Zanin: artigo 40 estabelece que regime é para servidores

Por martha imenes

JORNAL DO SERVIDOR

Lula veta unificação de idade 
para PM e Corpo de Bombeiros

PL 6170/2025

Geap II

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva vetou integralmente 

um projeto de lei que unificava, em âmbito nacional, o 
limite de idade para ingresso na Polícia Militar e no Corpo 

de Bombeiros dos estados e do Distrito Federal. O PL 
1.469/2020 previa a fixação das idades máximas de 35 anos 
para o ingresso de oficiais e praças e de 40 anos para a 
entrada de oficiais médicos, de saúde ou com outras espe-

cializações. O critério de idade varia conforme a legislação 
de cada estado, geralmente entre 25 e 35 anos. No veto, 
publicado no Diário Oficial da União (DOU), a justificativa 
presidencial foi a de que o Ministério da Justiça e Seguran-

ça Pública (MJSP) e da Advocacia-Geral da União (AGU) se 
manifestaram contrários à unificação etária. 

A Câmara dos Deputados o 
Projeto de Lei (PL) 6.170/2025 
analisa, em caráter de urgência, 

um texto enviado pelo Execu-

tivo que trata da continuidade 

da Lei 15.141, que versa sobre 
a reestruturação de diversas 
carreiras públicas.  Ao todo, 200 
mil servidores — 157 mil ativos e 
44 mil inativos — serão impac-

tados com a proposta. 

A operadora que atende 
ao serviço público afirma 
que, devido ao saldo posi-

tivo crescente nos últimos 
33 meses seguidos, tem 
aplicado reajustes abaixo 
da média do mercado: em 
2025, alguns planos tiveram 
reajuste de 4,68%, abaixo da 
inflação médica para servi-
ços em saúde.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Lula barra mudança na idade de ingresso

POR 

MARTHA IMENES

Análise no Congresso

Ressarcimento será privado

Geap I

Educação

Cultura

Mais carreiras

Sem desconto automático em folha

O projeto, aprovado pelo Senado em dezembro do ano 
passado, foi rejeitado por ser considerado inconstitucio-

nal e por contrariar o interesse público.
Conforme o veto, a uniformização da idade máxima 

afrontaria a autonomia dos entes da Federação, além 
de violar o princípio da razoabilidade e de comprometer 
a capacidade de gestão dos efetivos estaduais. O veto 
agora será analisado pelo Congresso Nacional.

Apesar da sanção, o presidente vetou que o ressarcimen-

to poderia ser feito com recursos do INSS. A obrigação de 
devolver o dinheiro permanece exclusivamente com quem 
realizou o desconto. Pelo texto sancionado, quando for 
constatado um desconto indevido, a entidade associativa, 

instituição financeira ou empresa responsável deverá devol-
ver integralmente o valor ao beneficiário em até 30 dias.

A Geap Saúde informou que 
fechou 2025 com a marca de 
400 mil beneficiários e um 
crescimento recorde de 45% 
no triênio, fechando o ano 

com balanço positivo. A opera-

dora faturou mais de R$ 5,5 bi-
lhões nesse ano, uma melhora 
após a queda de faturamento 

e perda de aproximadamente 
200 mil clientes.

No caso da Educação, o projeto 
institui o reconhecimento de 

saberes e competências para 
o Plano de Carreira dos Cargos 

Técnico-Administrativos, além 
de reajustar cargos dentro des-

se plano e criar 8.600 cargos 
efetivos no Ministério. Em pa-

ralelo, será apensado ao texto o 
PL 5.893/2025, que cria o Plano 
Especial de Cargos e o Quadro 
Suplementar.

O projeto em tramitação 
também contempla a rees-

truturação de cargos do 
Ministério da Cultura, além do 
reajuste salarial para todos os 

servidores ativos e inativos da 

pasta — que pode chegar a 

41% para cargos de nível su-

perior e 38%, para os de nível 
intermediário, considerando o 

conjunto das parcelas.

O texto no Congresso prevê 
ainda a criação de carrei-
ras para o Poder Executivo 
federal, reajusta a remune-

ração de carreiras da Receita 
Federal e da Auditoria-Fiscal 
do Trabalho, bem como o 
percentual máximo do bônus 
de eficiência e produtividade 
atribuído aos aposentados e 
pensionistas. 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva sancionou a lei que 

proíbe descontos automáticos de mensalidades associati-
vas, contribuições sindicais e cobranças semelhantes nos 
benefícios pagos pelo Instituto Nacional do Seguro Social 
(INSS). A norma foi publicada no Diário Oficial da União.

A lei foi elaborada após a identificação de fraudes 
envolvendo descontos não autorizados em aposenta-

dorias e pensões e tem como foco ampliar a proteção 
dos beneficiários do INSS.

Divulgação

INSS não será obrigado a ressarcir débitos indevidos
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Servidores públicos recorrem 
à Lei do Superendividamento

Por martha imenes

O crédito consignado, criado 
como alternativa de acesso facilita-
do ao crédito, com juros mais bai-
xos e desconto direto em folha, tem 
se transformado em uma armadilha 
para os servidores públicos. De 
acordo com o Instituto Brasileiro 
de Estudo e Defesa das Relações 
de Consumo (Ibedec), aproxima-
damente 70% desse público ativo 
no Brasil enfrentam algum tipo de 
endividamento. 

A falta de controle por par-
te das instituições financeiras e 
a pouca atenção às regras legais 
acabam levando muitos servi-
dores públicos a comprometer 
grande parte da renda com em-
préstimos sucessivos, levando-os 
ao endividamento crítico.

Segundo a advogada Ana 
Luiza Fernandes de Moura, do 
escritório Celso Cândido de Sou-
za Advogados, a legislação prevê 
que apenas 35% da renda possa 
ser comprometida com emprés-
timos consignados. “No entanto, 
a prática mostra que nem sempre 
há rigor no cumprimento dessa 
regra. Não é incomum que dife-
rentes bancos liberem emprés-
timos para um mesmo servidor 
sem se atentar para o quanto ele 
já está endividado”, tem aumen-
tando o número de casos de fun-
cionários públicos com boa parte 

de seu salário já comprometido 
com pagamento das parcelas dos 
empréstimos. 

Quando a situação foge ao 
controle, a Lei do Superendivida-
mento surge como um caminho 
para reorganizar as dívidas. A le-
gislação estabelece um limite de 
comprometimento da renda para 
garantir o mínimo existencial de 
30% da renda líquida do consu-
midor, incluindo os servidores 
públicos. 

“A lei oferece uma oportuni-
dade de gerir melhor as dívidas, 

assegurando condições dignas ao 
devedor. Por isso, temos perce-
bido um aumento expressivo na 
procura de servidores que bus-
cam renegociação com base nessa 
legislação”, observa Ana Luiza.

Por via judicial, a Lei do Su-
perendividamento garante ao 
contraente da dívida renegociar 
o débito para que as parcelas não 
superem o teto de 30% do salário. 
“Com isso, aumenta-se o tempo 
para se pagar a dívida, mas o ci-
dadão não fica com seus ganhos 
estrangulados”, diz

A especialista alerta que o 
crescimento desse movimento re-
flete uma realidade preocupante: 
o endividamento entre servido-
res públicos tem se intensificado. 
Para aqueles que já enfrentam di-
ficuldades financeiras, a orienta-
ção é buscar ajuda especializada. 
“O primeiro passo é consultar 
um advogado da área para ter 
orientação jurídica. Além disso, 
é fundamental fazer um plane-
jamento financeiro e criar uma 
reserva de emergência para evitar 
novos empréstimos”, recomenda.

Como evitar cilada

Para evitar o superendivi-
damento, segundo a Serasa, o 
consumidor precisa focar em pla-
nejamento financeiro, controle 
de gastos, negociação de dívidas 
pelo Serasa Limpa Nome (com 
até 90% de desconto), e educa-
ção financeira, como a criação 
de uma reserva de emergência e 
o uso consciente do crédito, uti-
lizando o site/app Serasa para 
consultar seu CPF e encontrar 
ofertas de renegociação.

Dicas

nRegistre os gastos familiares: 
anote todas as entradas e saídas 
de dinheiro para saber para onde 
sua renda vai, usando tabelas ou 
planilhas.
nCorte o supérfluo: elimine 
gastos desnecessários e pesqui-
se antes de comprar para eco-
nomizar.
nEvite novas dívidas: princi-
palmente no cheque especial e 
cartão de crédito, que têm ju-
ros altos.
nCrie uma reserva de emergên-
cia: para imprevistos, evitando 
recorrer a empréstimos caros.
nDefina metas financeiras: tenha 
objetivos claros para motivar a 
organização financeira.
nBusque uma renda extra: au-
mentar a receita ajuda a quitar dí-
vidas e construir um patrimônio. 

Objetivo do funcionalismo é para renegociar dívidas de crédito consignado
Freepik

Servidores comprometem até 70% do salário com descontos no contracheque 

A nomeação de 120 novos ser-
vidores para o Instituto Nacional da 
Propriedade Industrial (INPI) re-
presenta um avanço importante na 
busca por mais agilidade e eficiência 
na análise de marcas e de patentes 
no país. O reforço contempla 40 
novos examinadores para a área de 
marcas, 40 para patentes — sendo 
33 destinados à área de biotecnolo-
gia (Pharma e Agro) e 7 à de teleco-
municações — e outros 40 servido-
res destinados à área administrativa 
sendo a maioria para o setor de tec-
nologia da informação.

A expectativa é que os novos 
profissionais comecem a atuar 
efetivamente em cerca de seis me-
ses, após o período de capacitação 
previsto pelo Instituto.

Segundo os advogados Luiz 
Edgard Montaury Pimenta e Ri-
cardo P. Vieira de Mello, do escri-
tório Montaury Pimenta, Macha-
do & Vieira de Mello, a medida é 
positiva e deve contribuir para a 
redução do tempo de exame dos 
processos. “É essencial garantir 
uma distribuição equilibrada en-

tre marcas e patentes, priorizan-
do as áreas que hoje enfrentam 
maiores gargalos. Esse planeja-
mento é fundamental para que o 
reforço produza resultados con-
cretos na redução dos prazos de 
análise”, avalia Luiz Edgard.

Para Ricardo Vieira de Mello, 
a ampliação do quadro não é su-

ficiente para atender à demanda 
atual e novos concursos serão ne-
cessários diante do crescimento 
previsto no volume de pedidos. 
“Com o aumento expressivo da 
demanda esperada para o próxi-
mo ano, especialmente em mar-
cas, sem dúvidas novos concursos 
se tornam imprescindíveis para 

evitar acúmulos e manter a efi-
ciência conquistada”, observa.

Os especialistas também des-
tacam os esforços da atual ad-
ministração do INPI em buscar 
junto ao governo federal a am-
pliação do número de servidores 
por meio do cadastro de reservas. 
“É uma iniciativa importante e 

que demonstra o comprometi-
mento da direção em modernizar 
o Instituto e torná-lo mais ágil e 
eficiente”, reforça Ricardo.

Na avaliação dos advogados, 
um INPI mais estruturado tem im-
pacto direto sobre o ambiente de 
inovação e a competitividade das 
empresas brasileiras. “A concessão 
célere de patentes garante exclusivi-
dade de exploração a quem investe 
em pesquisa e desenvolvimento, es-
timulando a inovação e fortalecen-
do o ecossistema produtivo nacio-
nal”, destaca Luiz Edgard.

Eles também apontam que 
medidas estruturais serão essen-
ciais para consolidar os avanços 
conquistados. “A aprovação do 
projeto de lei que concede auto-
nomia financeira ao INPI é um 
passo decisivo. Como órgão su-
peravitário, essa autonomia per-
mitiria investir diretamente em 
tecnologia, inteligência artificial, 
modernização de sistemas e con-
tratação de pessoal qualificado, 
pilares fundamentais para a efi-
ciência e a inovação no país”.

Reforço no inPi vai acelerar análise de casos
Ascom

INPI recebeu reforço no quadro de servidores
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CORREIO NO MUNDO

Corina diz que sua coalizão 
deveria governar a Venezuela

Parceria antiga

Importância

Maria Corina Machado afirmou que sua coalizão está 
pronta para governar a Venezuela, mesmo após os EUA 
reconhecerem a vice-presidente de Maduro, Delcy Rodrí-
guez, como chefe interina do país.

“O povo da Venezuela já escolheu. Estamos prontos 
para servir.”, disse Machado, em entrevista ao canal ame-

ricano CBS News. Ela afirmou que, mesmo sendo impe-

dida de participar das eleições, Edmundo González foi o 
presidente eleito em 2024. 

A vencedora do Nobel também falou sobre Delcy Ro-

dríguez, a quem considerou uma das “principais arquite-

tas” da ditadura de Maduro. “Todo mundo na Venezuela e 
fora do país sabe quem ela é e o papel que ela teve”, disse.

A Casa Branca anunciou que o 
presidente se reunirá com re-

presentantes das petrolíferas 
nesta sexta (9) para debater a 
situação na Venezuela. O Mé-

xico tem apoiado Cuba desde 
os primeiros dias da revolu-

ção de Fidel Castro. Além de 
seus embarques de petróleo, 
o México também emprega 
brigadas de médicos cubanos.

Sheinbaum negou o aumento, 
mas destacou a importância do 
país. “Com a situação atual da 
Venezuela, o México obviamen-

te se tornou um fornecedor 
importante; antes era a Vene-

zuela”, comentou. O México ex-

portou uma média de 12,3 mil 
barris de petróleo por dia (bpd) 
para Cuba em 2025, cerca de 
44% do total de importações.

Reuters/Folhapress

Maria Corina quer que a oposição governe a Venezuela

Dividiria Nobel com Donald Trump

Corina apoia Edmundo González

Negou acusações

Morta nos EUA

Ataque na neve

Saída imediata

Trump não confia em Corina Machado

Corina disse que dividiria seu prêmio Nobel da Paz com 
Trump. Em sua primeira entrevista após a prisão do dita-

dor, ao canal Fox News, ela disse que gostaria de oferecer 
o prêmio ao republicano pessoalmente, e que o que ele 
fez ao atacar Caracas foi um “passo para a transição de-

mocrática”. Corina afirmou, em outros pronunciamentos, 
que era grata a Trump, mas o republicano não a escolheu 
para governar a Venezuela. 

María Corina, por sua vez, defende que Edmundo Gon-

zález Urrutia assuma a Presidência. Em comunicado 
para comemorar a operação dos EUA contra Maduro, ela 
defendeu a nomeação imediata do candidato oposicio-

nista que reivindica a vitória na última eleição presiden-

cial venezuelana. Republicano declarou que os EUA vão 
governar a Venezuela até transição apropriada.

A presidente do México, Clau-

dia Sheinbaum, afirmou que 
o país não aumentou o envio 
de petróleo para Cuba após os 
EUA atacarem a Venezuela e 
deporem Maduro. Os mexica-

nos são os principais exporta-

dores de petróleo para a ilha no 
Caribe, tendo ultrapassado a 
Venezuela, que historicamente 
era a maior parceira de Cuba.

Uma mulher morreu na quar-
ta (7) em Minneapolis, nos 
EUA, após um tiroteio envol-
vendo agentes de imigração 
que realizavam operações 
na cidade. “Um agente do 
ICE [Serviço de Imigração e 
Alfândega], temendo por sua 
vida, pela vida de seus cole-

gas e pela segurança pública, 
disparou em legítima defesa”, 
afirma em comunicado.

Vítima era uma “observadora” 
e estava “cuidando de nossos 
vizinhos imigrantes”, segun-

do Jason Chavez, membro 
do Conselho Municipal de 
Minneapolis. Agentes teriam 
sido atacados quando ficaram 
presos na neve e tentavam 
desatolar o veículo, disse Kristi 
Noem, secretária do Departa-

mento de Segurança Interna.

Prefeito de Minneapolis exigiu 
que os agentes de imigra-

ção deixem a cidade ime-

diatamente. “A presença de 
agentes federais de imigração 
está causando caos em nossa 
cidade”, afirmou Jacob Frey 
nas redes sociais. Governador 
de Minnesota, Tim Walz, disse 
que está reunindo informa-

ções sobre o incidente.

Questionado em entrevista após o ataque em Caracas, 
Trump alegou que ela não tinha o “apoio ou o respeito den-

tro do país”. “Acho que seria muito difícil para ela ser a lide-

rança”. O republicano teria descartado a nomeação depois 
que ela aceitou ficar com o Nobel da Paz, prêmio que ele al-
mejava. Uma reportagem do The Washington Post afirmou 
que fontes próximas à Casa Branca relataram que o episódio 
do Nobel foi um “pecado imperdoável”. “Se ela tivesse recu-

sado e dito: ‘Não posso aceitar porque é do Donald Trump’, 
ela seria a presidente da Venezuela”, falou uma delas.

Reuters/Folhapress

Machado defende que Edmundo González assuma o país

Trump duvida 
que aliados da 
OTAN dariam 
apoio aos EUA

Após o ataque à Venezuela e a es-
calada retórica contra outros países 
em várias regiões do mundo, o pre-
sidente Donald Trump manifestou 
dúvidas na quarta (7) de que parcei-
ros da Otan, a aliança militar lidera-
da pelos EUA, apoiem Washington 
em caso de necessidade. “Sempre 
estaremos lá para a Otan, mesmo 
que eles não estejam lá para nós”, es-
creveu Trump em sua plataforma, a 
Truth Social, sugerindo desconfian-
ça quanto à disposição dos aliados 
de retribuir o compromisso de de-
fesa mútua previsto no artigo 5 do 
estatuto da organização.

A declaração ocorreu um dia 
após a Casa Branca afirmar que a 
via militar está entre as possibilida-
des consideradas para viabilizar a 
anexação da Groenlândia, território 
semiautônomo pertencente à Dina-
marca, que integra a Otan.

Na mesma publicação, Trump 
fez novas críticas aos gastos milita-
res dos países da aliança. Segundo 
ele, Washington arcava de forma 
desproporcional com os custos do 
grupo, e os demais integrantes inves-
tiam valores insuficientes em defesa 
até sua intervenção.

“Os EUA pagavam de forma 
tonta por eles”, escreveu Trump. “Eu 
os fiz chegar a 5% do PIB destinado 
ao orçamento de defesa”, acrescen-
tou, sem detalhar como esse percen-
tual teria sido alcançado.

Como praxe, o presidente 
manteve o tom ambivalente que 
caracteriza suas declarações sobre 
a aliança. Apesar das críticas, afir-
mou que os países membros da 

Otan são todos seus amigos.
O presidente ainda voltou a 

reclamar do fato de não ter rece-
bido o Prêmio Nobel da Paz em 
2025, apesar de afirmar que encer-
rou oito guerras. Ele mencionou a 
Noruega, país integrante da Otan 
responsável pela concessão do prê-
mio, acusando-a de ter tomado 
uma “decisão estúpida”.

“Mas isso não importa! O que 
importa é que eu salvei milhões de 
vidas. A Rússia e a China não têm 
nenhum medo da Otan sem os 
EUA”, escreveu Trump. A láurea 
foi concedida à María Corina Ma-
chado, líder opositora na Venezuela 
que, segundo o presidente america-
no, não tem o respeito necessário 
para assumir o poder em Caracas.

Em entrevista publicada pela 
revista The Atlantic, Trump, emba-
lado pela intervenção na Venezuela, 
voltou a dizer que a Groenlândia, 
território dinamarquês no Ártico, 
é de interesse dos EUA. No mesmo 
dia, afirmou que a região é essencial 
“do ponto de vista da segurança”.

Vários países europeus saíram 
em defesa da Groenlândia. Em 
comunicado, líderes da União Eu-
ropeia afirmaram que a população 
do território é soberana para decidir 
seu futuro político.

“Chega de insinuações. Che-
ga de fantasias sobre anexação”, 
respondeu a primeira-ministra da 
Dinamarca, Mette Frederiksen. “In-
felizmente, acho que o presidente 
americano deve ser levado a sério”, 
acrescentou ela à DR, a emissora 
pública dinamarquesa.

Presidente americano colocou as 
relações diplomáticas em risco

Molly Riley/ Casa Branca

Trump falou com Secretário-Geral da OTAN Mark Rutte em 2025
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UE acelera 
acordo com 
Mercosul 
após EUA 
invadirem a 
Venezuela

Por José Henrique Mariante 

(Folhapress)

A União Europeia destravou 
as discussões em torno do acordo 
de livre comércio com o Mercosul, 
nesta quarta-feira (7), na esteira da 
invasão americana na Venezuela. 
Reunião entre ministros de Agri-
cultura do bloco, em Bruxelas, que 
oficialmente não tinha o tratado em 
sua pauta, serviu como prognóstico 
em relação à votação decisiva sobre 
o tratado, marcada para sexta.

A Itália, que havia se alinhado 
com o grupo de oposição liderado 
pela França pouco antes do Natal, 
obteve concessões significativas, 
que não estavam na mesa de nego-
ciações até o fim de semana. Cerca 
de EUR 45 bilhões em subsídios do 
próximo Orçamento da UE serão 
antecipados para aplacar a fúria dos 
fazendeiros do continente.

O ministro italiano de Agricul-
tura, Francesco Lollobrigida, empla-
cou também uma ienção tarifária de 
fertilizantes, que estavam na mira do 
CBAM, a taxa de carbono sobre im-
portações da UE que estreou neste 

mês. Há uma cláusula de suspensão 
no mecanismo, mas a Itália advoga 
que o insumo seja afastado de vez da 
tarifação de até 25%. A França parti-
cipou do pleito.

“Sempre apoiámos a conclusão 
do acordo, salientando a necessida-
de de ter em devida conta as preocu-
pações legítimas do setor agrícola”, 
declarou em comunicado Antonio 
Tajani, ministro italiano de Relações 
Exteriores. O trato, segundo ele, traz 
“enormes benefícios”.

Desmoralizar o instrumento 
quase em sua estreia foi um dos pre-
ços que a Comissão Europeia acei-
tou pagar para destravar o acordo. 
Outro foi voltar atrás na nova polí-
tica de destinação de fundos agríco-
las, que previa um controle maior de 
Bruxelas nas liberações de subsídios 
durante a vigência do Orçamento 
2028-2034.

O timing das deliberações, 
dias depois da captura de Nicolás 
Maduro em Caracas, sugere dispo-
sição renovada da Comissão Euro-
peia em fechar o acordo, que deve 
dar um raro fôlego à combalida 
economia do bloco diante de de-

safios geopolíticos crescentes.
Segundo o site Político, a 

única dúvida entre diplomatas 
em Bruxelas era como os EUA 
receberiam o acordo dias depois 
de Donald Trump exibir os mús-
culos de sua Doutrina Donroe, o 
resgate reacionário da Doutrina 
Monroe, na Venezuela.

Por ela, os EUA teriam ascen-
dência sobre o “hemisfério ociden-
tal” apenas porque isso é uma ques-
tão de segurança nacional.

Até aqui, o tratado passou relati-
vamente batido pela verborragia da 
Casa Branca, ainda que o presidente 
americano seja um notório crítico 
do multilateralismo e dos acordos 
de livre comércio -inclusive dos que 
os EUA são signatários, como o pac-
to comercial com México e Canadá, 
bombardeado por Trump desde seu 
retorno ao poder, há um ano.

Como já havia ocorrido em de-
zembro, o governo de Giorgia Me-
loni sinalizou suas novas intenções 
antes mesmo da discussão recome-
çar em Bruxelas.

Sem o voto italiano, a França 
dificilmente conseguirá uma mi-

noria de bloqueio no Conselho 
da UE (apoio de ao menos quatro 
países e a representação de 35% da 
população do bloco). Ainda que 
tenha recebido as últimas con-
cessões como avanços, o governo 
francês continua inflexível e ima-
ginando os próximos passos.

A aprovação no Conselho da 
UE, na sexta, permitiria à presiden-
te da Comissão Europeia, Ursula 
von der Leyen, viajar na próxima 
semana para assinar o acordo na 
América do Sul. A data negociada 
até aqui para a cerimônia é segun-
da-feira (12), segundo Bruxelas. 
A estratégia francesa, no entanto, 
seria prolongar o debate sobre con-
cessões ou mesmo minar o docu-
mento no Parlamento Europeu.

As salvaguardas inseridas no 
acordo pelos eurodeputados em de-
zembro e depois ponderadas no cha-
mado trialogo, que reúne integran-
tes do Parlamento, do Conselho e da 
Comissão, exigem a aprovação final 
do documento em Estrasburgo.

A suspensão da importação de 
frutas do Mercosul com traços de 
agrotóxicos, anunciada nesta se-

mana, já seria um primeiro movi-
mento dessa ofensiva.

Maud Bregeon, porta-voz do 
governo francês, lembrou que o 
Parlamento poderia decidir ainda 
levar o acordo para apreciação do 
Tribunal de Justiça da UE, trâmite 
que consumiria anos. Opositores 
do tratado já formularam resolu-
ção nesse sentido à presidente da 
Casa, Roberta Metsola, que por 
enquanto a engavetou.

A aprovação do tratado seria um 
fato inédito no bloco, que nunca 
prescindiu do apoio de um de seus 
fundadores em negociações desse 
tipo, e elevaria ainda mais a crise 
política francesa, deixando nas cor-
das, outra vez, o primeiro-ministro, 
Sébastian Lecornu.

“O episódio corre o risco de 
deixar na opinião pública um sen-
timento de impotência política 
com efeitos deletérios”, escreveu 
em editorial o Le Monde. O in-
fluente jornal francês classificou a 
oposição do presidente Emmanuel 
Macron ao tratado como “aposta 
diplomática errada em um mo-
mento decisivo para a Europa”.

Cerimônia de assinatura 
do acordo pode ocorrer na 
próxima segunda-feira (12)

Ricardo Stuckert/PR

Se o Conselho aprovar o acordo, Ursula von der Leyen assinará o termo na América do Sul

Os protestos que começaram 
no final do ano no Irã se espalha-
ram pelo país, provocando o maior 
desafio à teocracia islâmica que o 
governa desde 1979 desde que ma-
nifestantes foram às ruas em 2022 
e 2023 devido à morte de uma jo-
vem sob custódia policial.

Segundo a rede de ativistas 
Hrana, sediada nos Estados Uni-
dos, ao menos 36 pessoas morre-
ram e 2.076 foram presas do dia 
28 de dezembro até a quarta (7). 
O líder supremo do país, aiatolá 
Ali Khamenei, afirma que o regime 
não irá “ceder a seus inimigos”.

Desta vez, o estopim dos pro-
testos é a carestia. A inflação fe-
chou 2025 em 42,5%, e a moeda 

local, o rial, perdeu metade de seu 
valor ante o dólar ao longo do 
ano. Isso atinge particularmente 
a instruída classe média iraniana, 
pois boa parte dos bens de consu-
mo do país vêm de fora.

Mas logo os protestos se di-
versificaram, mirando o regime 
em si. Assim como ficou eviden-
te na rodada anterior, quando os 
atos foram disparados pela morte 
de Mahsa Amini na cadeia da po-
lícia religiosa, que a havia detido 
por considerar que seu véu estava 
colocado de forma errada, o fas-
tio contra o sistema é grande.

Segundo levantamento divul-
gado nesta quarta pelo serviço 
persa da BBC, ao menos 17 das 

31 províncias do Irã estão regis-
trando protestos. O governo pro-
mete manter a repressão em alta.

“Após os anúncios de Israel 
e do presidente dos EUA, não 
há desculpas para aquele indo às 
ruas para fazer baderna. De ago-
ra em diante, não haverá leniên-
cia para qualquer um que ajudar 
inimigos da República Islâmica”, 
afirmou o chefe do Judiciário, 
Gholamhossein Mohseni Ejei.

Ele se referia ao apoio is-
raelenses e de Donald Trump aos 
protestos. Na sexta (2), véspera 
da ação em que suas forças cap-
turaram o ditador venezuelano, 
Nicolás Maduro, um aliado de 
Teerã, o americano havia dito 

Protestos se espalham pelo Irã 
e regime aumenta repressão

que apoiaria militarmente os 
manifestantes se houve repressão 
com morte.

No ano passado, os EUA in-
tervieram na guerra que se de-
senrolava à distância entre Irã e 
Israel, com trocas de ataques aé-
reos. Bombardearam instalações 
nucleares inacessíveis às forças do 
Estado judeu, e por fim o conflito 
chegou a uma instável trégua de-
pois de 12 dias.

Um dos principais focos de 
protestos é a oeste do país, junto à 
fronteira iraquiana. Na província 
de Ilam, vídeos gravados por mo-
radores mostraram pela primeira 
vez manifestantes armados com 
fuzis e atirando para cima, o que 
leva ao temor de uma escalada na 
violência.

Toda a região é das mais po-
bres do Irã, e sua posição estra-
tégica a torna mais militarizada. 

Segundo ativistas, isso tem leva-
do a repressão mais dura, princi-
palmente em Ilam. A província 
tem maioria étnica curda, o que 
aumenta a tensão com o regime.

Segundo a agência irania-
na Fars, ligada à temida Guarda 
Revolucionária, participantes de 
um funeral de dois manifestantes 
em Malekshahi, em Ilam, come-
çaram a protestar e foram repri-
midos pela polícia a tiros.

Há protestos também em 
cidades grandes, mas em escala 
bem menor do que a registrada 
em 2022 e 2023. Na capital, Tee-
rã, o foco são os bazares, onde 
imagens gravadas mostraram car-
tazes pedindo a intervenção de 
Trump. Em Shiraz e Isfahan, as 
periferias registram atos diários, 
mas de intensidade baixa.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)



Quinta-feira, 8 de Janeiro de 2026 29EsportEs

CORREIO ESPORTIVO

Oposição está pessimista sobre 
impeachment de Casares 

Tiquinho Soares

Casamento longo

A oposição do São Paulo crê em um caminho difícil para 
o impeachment de Julio Casares. 
A reportagem falou com fontes que foram unânimes: 
dificilmente dois terços da casa votarão pela saída do 
mandatário.
A votação está marcada para o próximo dia 14 de janeiro, 
às 19h (de Brasília), no Morumbis. 
A votação será fechada, como é usual em casos punitivos, 
e presencial.
À reportagem, a avaliação feita é de que a votação in loco 
dificulta ainda mais o cenário para o grupo contrário a 
Casares, já que alguns conselheiros já não têm grande 
mobilidade para ir ao auditório do Morumbis.

Após a chegada de Gabigol, 
o Santos viu Tiquinho Soares 
perder não apenas a camisa 
9, mas o espaço na briga por 
posição. Houve rumores de 
que Tiquinho seria negociado. 
No entanto, a pedido de Voj-
voda, o atacante será manti-
do no elenco. A exceção é no 
caso de chegar uma proposta 
de venda em definitivo.

Ele também disse que “é um 
orgulho, uma honra poder 
representar um clube como o 
Palmeiras. Eu sei o quão difícil é. 
Às vezes, manter um casamen-
to de cinco anos é difícil, quanto 
mais ser treinador de um clube 
grande. Gosto muito de estar 
aqui. A vontade de continuar a 
ganhar, de dar alegrias à torci-
da é que me faz continuar”.

Governo do Estado de São Paulo

Julio Casares (à esquerda) vive incerteza política no clube

Foco na renúncia do presidente

Casares não vai renunciar

Motivação extra

Neymar Jr.

Darlan na mira

Em definitivo

Turbilhão político toma o São Paulo

Por conta disso, hoje o trabalho inicial da oposição ainda 
nem passa tanto pela ‘virada de votos’ de membros da 
situação, mas pelo convencimento da própria base a ir 
votar. O entendimento de opositores é que ainda não 
existe evolução nas investigações nas quais Casares está 
envolvido. Por esse motivo, o entendimento atual é que o 
mais viável, por ora, seria seguir forçando a pavimentação 
de uma renúncia.

Porém, Casares entende que seria ‘aceitar as acusações’. 
Reunião do Conselho Consultivo, que envolveu ex-presi-
dentes e figuras da alta patente política, nesta terça-feira, 
recomendou o mandatário a não renunciar. 
Por ora, o presidente diz nos bastidores que não abando-
nará a cadeira.

Por Valentin Furlan e Gabriel Sá (Folhapress)

As frustrações de terminar 
2025 sem conquistar um títu-
lo sequer deverão se transfor-
mar em “energia” para o Pal-
meiras na temporada 2026. É 
o que espera o técnico Abel 
Ferreira. Em entrevista à TV 
Palmeiras, Abel afirmou que o 
time vai “lutar para ganhar e 
que possamos partilhar essas 
alegrias com os torcedores”.

A novela envolvendo a reno-
vação de Neymar Jr. com o 
Santos terminou na terça (6). 
O Alvinegro Praiano anunciou 
a renovação com o camisa 10 
até dezembro de 2026. Com 
isso, Neymar estende sua se-
gunda passagem pelo Peixe 
em mais um ano. O presiden-
te Marcelo Teixeira definiu 
Neymar como “peça-chave” 
na reconstrução do clube.

Com propostas da Grécia e da 
Turquia, o volante Darlan é o 
grande alvo do Mirassol para 
a temporada. Revelado pelo 
Grêmio, o jogador acertou sua 
saída do futebol chinês, onde 
defendia o Wuhan Three Tows 
FC. Sua prioridade é o futebol 
europeu, mas ele está aberto a 
ouvir propostas. Disputar a Li-
bertadores é um fator favorável.

O Red Bull Bragantino acer-
tou a contratação em defini-
tivo do zagueiro Alix Vinícius, 
de 26 anos. O jogador chegou 
ao Massa Bruta por emprésti-
mo em agosto de 2025. Com 
a lesão de Guzmán Rodrí-
guez, ele tomou a posição e 
se consolidou na reta final do 
Brasileirão. Seu novo vínculo 
vai até dezembro de 2028.

O presidente é investigado pela polícia pelo recebimento 
de R$ 1,5 milhão em dinheiro. Ao mesmo tempo, as au-
toridades apuram 35 saques que totalizam R$ 11 milhões 
realizados na conta do clube.
Outro caso recente envolve Mara Casares, ex-esposa de 
Júlio, e Douglas Schwartzmanm, diretor do clube. Áudios 
divulgados pelo ge mostraram um esquema entre eles 
para desvio de ingressos em shows realizados no Morum-
bis. O turbilhão político forçou aliados políticos a reco-
mendarem ao mandatário uma renúncia.

Rodrigo Corsi/ FPF

Apesar das polêmicas, Casares não deve renunciar

Corinthians 
conta com 
a CBF em 
transfer ban

O Corinthians contou com 
a CBF para derrubar o transfer 
ban nacional que vigorava desde 
outubro.

Como conseguiu?
Na terça-feira (6), o Timão 

antecipou em dez dias o paga-
mento da parcela de janeiro do 
acordo de centralização de dívi-
das firmado com a Câmara Na-
cional de Resoluções e Disputas 
(CNRD).

Os valores foram depositados 
diretamente na conta de cada 
credor - entre eles o Cuiabá, que 
tem a receber pela negociação do 
volante Raniele, contratado no 
início de 2024. O clube mato-
-grossense recebeu cerca de R$ 
700 mil nesta parcela.

Foi justamente o Dourado 
quem solicitou o transfer ban no 
fim do ano passado, após o Co-
rinthians atrasar em dois dias o 
pagamento da parcela do último 
trimestre de 2025.

Ao apresentar os comprovan-
tes de quitação das parcelas do 
primeiro trimestre de 2026 - cujo 
prazo limite era 17 de janeiro -, o 
Corinthians contou com a atua-
ção da CBF, que retirou a sanção 
nacional antes mesmo da notifi-
cação formal aos credores.

Último transfer ban
Mesmo com a liberação no 

âmbito nacional, o clube ainda 
está impedido de registrar novos 

atletas por conta de uma sanção 
internacional.

Desde agosto do ano passado, 
o Corinthians está punido pela 
Fifa em razão de uma dívida com 
o Santos Laguna, do México, re-
ferente à contratação do zagueiro 
Félix Torres, no início de 2024. 
O valor original era de R$ 33 
milhões, mas já ultrapassa os R$ 
40 milhões em razão de multas, 
juros e correções.

A diretoria corintiana man-
tém conversas com o clube me-
xicano, que se mostra irredutível 
a qualquer acordo e exige o paga-
mento integral à vista.

Nos últimos dias, o Timão 
também resolveu uma pendência 
com o meia Matías Rojas, que 
cobrava cerca de R$ 50 milhões 
em dívidas relacionadas a direitos 
de imagem durante sua passagem 
pelo clube entre 2023 e o início 
de 2024.

O Corinthians pagou duas 
parcelas de R$ 20,5 milhões, to-
talizando R$ 41 milhões, e eco-
nomizou pouco mais de R$ 7 
milhões em juros e multas, que 
foram perdoados pelo jogador. 
Desde novembro, Rojas já po-
deria acionar a Fifa para solicitar 
um novo transfer ban contra o 
clube.

Em paralelo, a diretoria tam-
bém negocia com outros credo-
res, como Talleres (ARG), Sha-
khtar Donetsk (UCR) e Toluca 
(MEX), para quitar pendências 
antes que elas se transformem em 
novas sanções.

Alvinegro teve “boa vontade” da 
entidade para derrubar sanção

Rodrigo Coca/Agência Corinthians

Corinthians está negociando suspensão do transfer ban

por Fábio Lázaro (Folhapress)
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De olho na temporada 
2026, em que disputará a Sé-
rie C do Brasileirão e a Copa 
do Brasil, o Guarani apresen-
tou reforços para o elenco.

Formado na base do Co-
rinthians, o goleiro Caíque 
França, de 30 anos, chega do 
Sport com contrato até de-
zembro de 2027.

Para brigar pela posição, o 
Bugre também acertou a con-
tratação do goleiro Mateus 
Claus, de 31 anos. Formado 
nas categorias de base do In-
ternacional de Porto Alegre, 
Claus chega do Juventude 
com contrato até dezembro 
de 2026.

Para o meio de campo, o 
Bugre aposta na juventude 

de Fabrício Dias. O volante 
de 21 anos é das categorias 
de base do Fortaleza, mas 
foi emprestado ao Tomben-
se na temporada passada, em 
que disputou a Série C. Ou 
seja, ele já tem experiência na 
competição.

Ele chega em definitivo 
com contrato válido por duas 
temporadas.

Dias é considerado pela 
diretoria o camisa 8 ideal para 
a temporada 2026, concluin-
do assim a busca do Guarani 
por atletas para preencher o 
meio-de-campo do time. O 
atleta já está disponível para 
estrear no Paulistão no sába-
do (10), contra o Primavera, 
no Brinco de Ouro.

Guarani anuncia 
reforços para a 
temporada 2026

Fórmula E celebra 150 corridas do 
Campeonato Mundial no E-prix do México
Após a etapa de São Paulo, em dezembro, México abre o ano de 2026 na Fórmula E

A Temporada 12 (2025/26) 
do Campeonato Mundial ABB 
FIA de Fórmula E abre o ca-
lendário do automobilismo em 
2026 com a 29 etapa, na Cidade 
do México, neste sábado (10). 
Após uma emocionante abertu-
ra de temporada em São Paulo, 
a Fórmula E retorna à Cidade do 
México para o próximo capítulo 
do Campeonato Mundial ABB 
FIA de Fórmula E, diante de uma 
apaixonada torcida.

O E-Prix Hankook da Cidade 
do México de 2026 também marca a 
1509 corrida da Fórmula E, um mar-
co importante na história do cam-
peonato e uma lembrança de como 
a categoria evoluiu desde a primeira 
temporada, quando a primeira corri-
da aconteceu em Pequim, em 2014.

Esta corrida marca a 109 edi-
ção deste evento do campeonato, 
tendo sido disputado pela pri-
meira vez Temporada 2. Desde 
então, este evento testemunhou 
sete vencedores diferentes, com 
os três mais recentes conquistan-
do o Campeonato Mundial de 
Pilotos na mesma temporada.

Um deles foi Jake Dennis (An-
dretti Formula E), companhei-
ro de equipe do brasileiro Felipe 
Drugovich, que venceu na Cidade 
do México em 2023 e se tornou o 
primeiro piloto a conquistar uma 
vitória na era GEN3 da Fórmula 
E. Atualmente, Dennis lidera a 
classificação de pilotos da Tempo-
rada 12 (2025/26), após uma im-
pressionante vitória em São Paulo, 
largando da pole position, no mês 
passado, que lhe rendeu 25 pontos.

“Começar a temporada 
com uma vitória em São Paulo 
foi uma ótima maneira de dar 
o pontapé inicial, mas o foco 
agora está totalmente na Cida-
de do México. É uma pista que 
conheço bem, tenho boas lem-
branças de lá, mas cada corrida 
na Fórmula E traz seus próprios 
desafios. Mostramos que temos 
um ritmo forte, então o obje-
tivo é fazer um fim de semana 
sem problemas e continuar am-
pliando a vantagem como equi-
pe”, disse Jake Dennis.

Após sediar sua primeira cor-
rida em 2016, vencida por Jérô-
me d’Ambrosio, a Cidade do Mé-
xico e o Autódromo Hermanos 
Rodríguez estarão prontos para 

receber a Fórmula E pela décima 
vez. É uma das parcerias mais du-
radouras na história do campeo-
nato, com apenas a Alemanha e 
os EUA sediando mais corridas 
ao longo dos 12 anos de existên-
cia da Fórmula E.

O brasileiro Lucas di Grassi 
(Lola Yamaha ABT) e o alemão 
Pascal Wehrlein (Porsche For-
mula E) são os únicos pilotos no 
grid com mais de uma vitória no 
E-Prix da Cidade do México.

Situado no coração da ca-
pital mais antiga das Américas, 
o E-Prix da Cidade do México 
de 2026 da Hankook apresenta 
um evento desafiador, mas emo-
cionante. Localizado a cerca de 
2.240 metros acima do nível do 

mar, a corrida testa os limites de 
cada piloto e equipe.

O Autódromo Hermanos 
Rodríguez recebeu o nome dos 
lendários pilotos Ricardo e Pedro 
Rodríguez e é uma presença fre-
quente no calendário de corridas 
da Fórmula 1. O traçado apresen-
ta uma extensão total de pista de 
2.608 metros (2,6 km) e 16 cur-
vas emocionantes.

150 corridas

A Fórmula E celebra seu 150º 
E-Prix neste sábado, mais de uma 
década após sua estreia em Pe-
quim, na China. Ao longo desses 
12 anos, a Fórmula E passou por 
diversas transformações, desde 
um grande salto tecnológico em 

seus carros até locais incríveis e a 
contratação de pilotos de renome.

Ao longo das gerações, os 
carros também se tornaram mais 
leves, mais rápidos e mais susten-
táveis, com o carro mais recente 
ultrapassando os limites da mo-
bilidade elétrica nas corridas.

Onde assistir ao  

E-Prix do México

Os fãs podem descobrir onde 
acompanhar a ação, incluindo a 
corrida que começa às 17h05 de 
Brasília (14h05, horário local) do 
sábado (10), no site: https://fia-
formulae.com/en/ways-to-watch.

Para o Brasil, a transmissão 
fica a cargo da Band/Band Sports 
e do Grande Prêmio.

Simon Galloway/LAT Images/Fórmula E

Primeira etapa da Fórmula E em 2026 acontece neste sábado (10), no tradicionalíssimo circuito da Cidade do México

A primeira reunião do Con-
selho Deliberativo da Ponte Preta 
de 2026, realizada na noite desta 
terça-feira (6), sob o comando do 
presidente José Armando Abdal-
la Júnior, teve uma grata surpresa 
aos conselheiros presentes.

A Diretoria Executiva apre-
sentou e entregou a taça de cam-
peã da série C do Campeonato 
Brasileiro 2025 para a Nação 
Pontepretana.

Parte dos jogadores e mem-
bros da comissão técnica, incluin-
do o técnico Marcelo Fernandes, 
que estiveram na histórica  cam-
panha da conquista do inédito 
título, receberam suas respectivas 
medalhas. 

O presidente da Diretoria 
Executiva, Luiz Antônio Alves 
Torrano, em sua primeira reunião 

como comandante da Ponte Pre-
ta, falou sobre as próximas ações 
para resolver situações emergen-
ciais da Ponte Preta e fez questão 
de garantir que todas pendências 
financeiras serão resolvidas. 

O vice-presidente e dire-
tor de futebol, Marco Antônio 
Eberlin, reafirmou que todos 
que participaram da campanha 
terão seus direitos pagos nos 
próximos dias. 

Diretoria da ponte preta 
apresenta troféu da série C

Marcos Ribolli/PontePress

Jogadores apresentaram o troféu na reunião do Conselho
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  AS RELAÇÕES INCENDIÁ-
RIAS QUE AQUECEM OS CAMA-
ROTES DA SAPUCAÍ - Os desdo-
bramentos do incêndio do Shopping 
Tijuca continuam a refl etir e colo-
car uma lupa na atuação do Corpo de 
Bombeiros do Rio. Além do MPRJ, 
as notícias sobre a atuação de empre-
sas ligadas a ofi ciais da corporação na 
concessão de licenças e a diminuição 
da fi scalização chamam atenção dos 
órgãos de controle do estado e do pró-
prio gabinete do governador.

  Esta fl exibilidade possibilitada pela 
aprovação de projetos feitos por empre-
sas de parentes, amigos, testa de ferro e 
até namoradas de ofi ciais e ex-ofi ciais 
do CBMERJ, ganha uma dimensão ain-
da maior com a proximidade do Car-
naval e as estruturas de camarotes na 
Sapucaí. Os bombeiros sempre foram 
cri-cris com o próprio Sambódromo, já 
os camarotes milionários a farra é total. 

 Não é raro ver estas pessoas que 
cuidaram da liberação das licenças, 
recebendo sacolas e mais sacolas de 
camisetas e kits do camarote. É só ver 
a coleção de fotos. Até ex-comandan-
tes gerais com camisetas de camarotes 
privados, o que não é permitido pelas 
regras de compliance do estado. 

  A vista grossa para a superlotação 
dos camarotes e a inexistência de ro-
tas de escape para tanta gente, prin-
cipalmente pelos projetos que tive-
ram aprovação destas companhias 
com relações incestuosas com a cor-
poração é uma demonstração que 
Deus é brasileiro e carioca, afinal, al-
gum incêndio em um espaço tão con-
finado causaria uma tragédia similar 
a da boate kiss ou o que ocorreu na 
Suíça no ano novo.

  O Tribunal de Contas do Esta-
do (TCE-RJ) também quer colocar 
lupa nestas empresas ligadas a pa-
rentes e ex-oficiais e ver em que pro-
cessos robustos eles atuam. É um 
mercado milionário que tem levado 
oficiais e ex-oficiais a terem sinais 
externos de riqueza muito acima das 
suas rendas.

  O poder de infl uência da rede de ex-
-ofi ciais milionários é tão forte que, 
mesmo na reserva, eles infl uem nas in-
dicações para postos de comandos, 
principalmente em áreas vitais para as 
licenças concedidas de forma enviesada.

 O prefeito Eduardo Paes já de-
monstrou preocupação com as licen-
ças que são concedidas no Sambódro-
mo e para os super camarotes.   

  Um detalhe sobre o funcionamento 
destes camarotes é o período off -desfi -
les, com grandes festas que utilizam es-
tas estruturas. Nestes casos, a superlota-
ção é a regra.

  Com uma fi scalização frágil ou fl e-
xibilizada pela presença destas empre-
sas, é só uma questão de tempo para 
ocorrer uma tragédia. O incêndio do 
Shopping Tijuca ainda vai dar muito 
o que falar.

  FESTAS OFF-DESFILES NA SA-
PUCAÍ MERECEM ASSISTÊNCIA 
MÉDICA REDOBRADA - Além dos 
bombeiros, uma preocupação que surge 
nas festas off -desfi les nos super camaro-
tes é a inexistência dos serviços médicos 
de emergência do sambódromo que só 
funcionam nos grandes desfi les.

 Nas festas eletrônicas que terão 
palco os camarotes do sambódromo o 

risco é de óbito por overdose pela au-
sência de médicos de plantão. É algo 
que merece um controle mais rígido.

  RECEITA FEDERAL VAI FE-
CHAR O CERCO À CHEGADA 
DAS ‘BALAS’ PARA O CARNAVAL 
- As alfândegas do Rio e de Salvador es-
tão atentas para o período do Carnaval e 
o movimento atípico de passageiros tra-
zendo ‘balas’ para consumo no Carnaval. 

 O consumo de “balas” (ecstasy/
MDMA) e outros comprimidos quí-
micos em grandes eventos como o 
Carnaval e festas eletrônicas provoca 
alterações profundas no sistema ner-
voso central, com riscos que se inten-
sifi cam em ambientes de calor extre-
mo e aglomeração.

  Agora em 2026, as autoridades de 
saúde e segurança continuam alertando 
para a alta periculosidade dessas subs-
tâncias devido à fabricação clandestina, 
que, frequentemente, mistura compo-
nentes desconhecidos como anfetami-
nas, cafeína ou até anestésicos veteriná-
rios (cetamina). 

 As substâncias agem inundando o 
cérebro com neurotransmissores (sero-
tonina, dopamina e norepinefrina), ge-
rando sensação de felicidade suprema, 
desinibição social e maior sensibilida-
de sensorial e tátil. Produz o aumen-
to severo dos batimentos cardíacos, da 
pressão arterial e da temperatura cor-
poral (hipertermia). É fácil identifi car 
o usuário com ranger de dentes (bru-
xismo) e maxilares cerrados (trismo).

  A Alfândega da Receita Federal esta-
rá mais atenta nos Aeroportos e Portos 
e as autoridades de segurança nos termi-
nais domésticos e rodoviárias.

  PATROCÍNIO OFICIAL COM 
O PATROCINADOR CAMELÔ 
- Causou perplexidade à hotela-
ria carioca o anúncio do patrocínio 
do Carnaval de Rua pelo Airbnb. O 
prejuízo para a rede hoteleira for-
mal causado por plataformas como 
o Airbnb decorre, principalmente, 
da concorrência desleal gerada pelo 
desequilíbrio tributário e regulató-
rio. Embora essas plataformas mo-
vimentem bilhões (cerca de R$ 99,8 
bilhões em 2024), o setor hoteleiro 
tradicional aponta perdas significa-
tivas em ocupação e sustentabilida-
de financeira. 

  Os principais prejuízos e dispa-
ridades identificados até 2026 são o 
fechamento de Estabelecimentos e 
Perda de Empregos, o que levou enti-
dades do setor, como a ABIH e Sin-
dHotéis RJ, relatarem que a pressão 
competitiva dessas plataformas con-
tribuiu para o fechamento de mais de 
150 hotéis nos últimos anos, resultan-
do em perda direta de postos de tra-
balho formais.

  Enquanto hotéis pagam impos-
tos como ISS, PIS, COFINS e taxas 
de licenciamento rigorosas, mui-
tas locações por aplicativo operam 
como pessoa física com menor car-
ga fiscal. No entanto, a partir des-
te ano de 2026, a reforma tributá-
ria introduzirá alíquotas de teste 
(1%) que podem elevar a tributa-
ção do Airbnb para até 44,3% para 
grandes locadores, visando igualar 
a competição.

  Ter a marca Airbnb associada à 
Prefeitura do Rio, como patrocinado-
ra oficial do Carnaval de Rua, é um 
soco no estômago dos hoteleiros.

PINGA-FOGO

CM

Cláudio Magnavita, publisher e diretor de Redação do 

Correio da Manhã, com o prefeito de Campinas, Dário 

Saadi, e a secretária de Comunicação, Rose Guglielminetti

Publisher do grupo Correio da Manhã, 
o Jornalista Cláudio Magnavita foi recebido 
pelo prefeito de Campinas Dário Saadi, no 
seu gabinete na prefeitura, em companhia da 
secretária municipal de Comunicação, Rose 
Guglielminetti. Magnavita anunciou a am-
pliação do noticiário local da edição Cam-
pinas e Região do Correio da Manhã e a in-
clusão do Caderno de Cultura na edição de 
fim de semana, com roteiros locais.   No seu 
segundo mês de circulação, a edição já é um 
sucesso editorial, já que a cidade estava caren-
te de um novo jornal diário sólido e com um 
parque gráfico próprio. Com redação locali-
zada no Centro de Campinas, formada por 
experientes jornalistas da imprensa local, o 
Correio da Manhã passa a publicar os assun-
tos da região nas edições de Brasília e Rio. 

Campinas é maior em população do que 
15 capitais brasileiras e seu Produto Interno 
Bruto (PIB) é tão significativo que supera o 
de 19 capitais do país, destacando-se como 
um dos principais centros econômicos do 
Brasil. Apesar da pujança econômica, a cida-
de possuía um único jornal diário local e será 
a sede do grupo Correio da Manhã no estado 
de São Paulo. 

O prefeito Dário falou sobre a importân-
cia da cidade contar com um jornal com o 
peso centenário do Correio da Manhã que 
defenda nacionalmente a agenda de Campi-
nas. E a secretária Rose destacou que é sem-
pre bom termos diversidawde na imprensa. 
A partir desta quinta, 08, o noticiário local 
ganha espaço prioritário nas edições do jor-
nal local.

Correio da Manhã consolida sua 
edição para Campinas e Região 
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Jockey Club 
Campineiro: 

 Ícone 
arquitetônico 

marca a 
história 

sociocultural 
da cidade

Centro de Memória/ Unicamp

O patrimônio campineiro  ao do monumento-túmulo a 
Carlos Gomes na Praça Antônio Pompeu

Por Ana Carolina Martins

Por décadas, o Jockey 
Club Campineiro foi 
muito mais do que um 
espaço dedicado ao tur-

fe, que é o esporte que promove 
e incentiva as corridas de cavalos. 
Foi o ponto de encontro e cená-
rio de festas elegantes nas tardes 
ensolaradas e domingos em que 
a cidade parecia caber inteira em 
torno da pista. Ali, entre o som 
dos cascos dos belos e bem-cui-
dados animais, o burburinho das 
apostas e os aplausos de quem as-
sistia das arquibancadas, a audiên-
cia construiu parte importante 
da memória social e esportiva do 
município.

Foi lá, no centro histórico 
de Campinas, na Praça Antônio 
Pompeu, que se construiu um dos 
mais belos e signifi cativos patri-
mônios arquitetônicos, inaugu-
rado em 1925. Fundado em um 
período de intensa efervescência 
econômica e urbana, o Jockey nas-
ceu inspirado nos grandes hipó-
dromos do país e do exterior.

Nesse contexto, em 19 de 
setembro de 1877, a Sociedade 
Campineira Club de Corridas 
foi fundada por nomes como An-
tônio Egídio de Souza Aranha, 
Francisco Elisiário, Francisco José 
de Camargo Andrade e José Fran-
cisco Aranha, inserindo o turfe 
como um elemento central da 
vida social da elite regional.

Hipódromo ofi cial
O primeiro hipódromo ofi -

cial do município foi inaugurado 
em 29/09/1878, atraindo 6 mil 
espectadores - contingente de res-
peito na época - e consolidando as 
corridas como um espetáculo pú-
blico e social que misturava pres-
tígio, apostas e encontros sociais.

Sua criação dialogava com 
um tempo em que o turfe , es-
porte que promove e incentiva 
corridas de cavalos, simbolizava 
modernidade, prestígio, sofi sti-
cação e sociabilidade. Compa-
recer às disputas era muito mais 
do que a vontade de assistir o 
desempenho dos belos cavalos 
e de seus cavaleiros ou acertar 
um palpite sobre o vencedor, era 
ainda uma questão de ver e ser 
visto, de participar de um ritual 
que reunia famílias tradicionais, 
autoridades, esportistas e curio-
sos atraídos pelo espetáculo.

O espaço, cuidadosamente 
planejado para acolher a audiên-
cia, com pista, arquibancadas, 
salões e áreas sociais, oferecia 
um verdadeiro complexo de la-
zer. Em dias de prova, o movi-
mento começava bem cedo, com 
a chegada dos homens trajados 
com seus ternos e chapéus ele-
gantes, as mulheres e seus vesti-
dos que jamais se repetiam, e as 
crianças correndo pelos jardins 
acompanhadas pelas babás. O 
Jockey pulsava como um peque-
no mundo à parte, onde o tem-
po parecia seguir o mesmo ritmo 
das largadas das disputas.

Fachada da construção a partir da Avenida Dr. Thomaz Alves, após 
restauração em 2008: um edifício imponente em estilo eclético  

Campineiro: 
Centro de Memória/ Unicamp

PATRIMÔNIO, PODER E MEMÓRIA

Construção da sede
Enquanto as corridas pros-

peravam, um ambicioso projeto 
social começou a ganhar forma. 
Em 1914, o Clube Campineiro 
iniciou a construção de sua sede 
no Centro da cidade, tendo à 
frente o arquiteto Christiano 
Stockler das Neves e, responden-
do pelas obras, o engenheiro Au-
gusto Lefèvre. Apesar de algumas 
interrupções, a construção foi 
concluída em dezembro de 1925, 
presenteando o centro urbano 
com um edifício imponente em 
estilo eclético, dotado de infl uên-
cias art nouveau e elementos 
neorrenascentistas.

A construção de mais de 
1.300m² e três pavimentos rapi-

damente se tornou ponto de con-
vergência da elite local. Seus salões 
receberam bailes de gala, recitais 
de piano e violino, festas de Car-
naval e declamações de poesia em 
uma atmosfera que remetia à alta 
sociedade europeia de então.

Ao longo dos anos, o Jockey 
Club Campineiro acompanhou 
as transformações do município, 
que cresceu, expandiu as suas ave-
nidas, mudou hábitos e priorida-
des. O turfe, que já havia sido um 
dos esportes mais populares do 
país, perdeu espaço para novas 
formas de entretenimento. Ainda 
assim, o Jockey permanece como 
símbolo de uma era, guardando 
fatos e histórias que atravessam 
gerações.

Entorno com novos usos
O entorno também mudou. 

Onde antes predominavam áreas 
mais abertas, com o avanço urba-
no passou a ter novos usos, no-
vas dinâmicas e outros fl uxos. O 
Jockey deixou de ser um destino 
esportivo para se tornar referên-
cia espacial, afetiva e histórica. 
Para muitos campineiros, ele é 
lembrança de infância, de um avô 
apostador, de um pai entusiasma-
do, de um domingo em família.

Atualmente, o Jockey Club 
Campineiro carrega o desafi o e a 
oportunidade de ressignifi cação. 
Entre a preservação de sua memó-
ria e a busca por novos usos, o es-
paço segue despertando interesse 
e nostalgia. O Jockey guarda o es-

pírito de um tempo em que a cida-
de parava para assistir às corridas 
de cavalos, vibrar com a chegada e 
celebrar o encontro.

Embora seja uma propriedade 
privada, o edifício do Jockey Club 
Campineiro foi tombado pelo 
Conselho de Defesa do Patrimônio 
Artístico e Cultural de Campinas 
(Condepacc) no dia 22 de dezem-
bro de 1994, impondo certas restri-
ções e a necessidade de preservação 
de suas características originais.

Nova ocupação
O século XXI trouxe novas 

formas de ocupação ao espaço. 
Após projetos de restauração con-
cluídos em 2008 e novamente re-
novados em 2018, o prédio passou 
a acolher eventos culturais, atra-
ções turísticas e espaços de convi-
vência, sem perder o seu charme 
histórico. Inclusive, preservando 
um dos primeiros elevadores da 
cidade, um modelo de ferro dou-
rado ainda em funcionamento, e 
um piano de cauda fabricado em 
1918 usado em saraus da época.

Revisitar a sua história é, sobre-
tudo, revisitar Campinas. É enten-
der como a cidade se desenvolveu, 
divertiu-se e se organizou socialmen-
te. Um patrimônio que permanece 
como testemunha de um passado vi-
brante e um convite aberto para que 
a memória urbana continue viva.


